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COOPERATIVA!:; QUE FAZEM, AFINAL,
- '.

.

DE AGRICULTORESOS OaGANIS�OS DE
�������-'�'���-TURIS�CONCELHroSt

pelo cir. ADRIANO DOS SANTOS GONCALVES

SIM. O QUE FAZEM, AFINAL?DEVE.SE encorajar a criaçao em cada sede de concelho ou de freguesia de cooperativas de agri­
cultor,es, que funcionem simultâneamente como cooperativas de compra e venda de �odos os

produtos de interesse para a .

'

região. ..
.

Um dos príncípaís fins dessas

cooperatívas seria arranjar merca­

dos para as produções dos associa­
dos e garantir a qualidade dos gé­
neros vendidos acabando, assim,
com a imundicie de certas produ­
ções caseiras, o que. em contrapar­
tida, acarretava um melhor preço
dos artigos no mercado, devido à

garantia da qualidade. e um maior'
rendimento para o produtor, devido
à eliminação de muitos interme­
diários,
No fabrico caseiro de certos tipos

de queijo utilizam puré de batata,
farinha e até chegam a pôr, pedras
a fim de que pesem mais. A bem
da saúde pública e no próprio in­
teresse do produtor isso tem de
acabar. Não foi assim que os quei­
jos holandeses conquistaram os

mercados mundiais e se transfor­
maram numa florescente indústria.
Se o consumidor provasse o verda­
deiro queijo fabricado pelos melho­
res processos certamente estaria

disposto a comprá-lo mais caro e a

comprar maiores quantidades. °
que se passa com o queijo aconte­
ce corri muitos outros produtos co­

mo, por exemplo, com o vinho quer
no mercado externo quer no mer­

cado nacional. Sei do' caso de um

inglês que em visita a Portugal

PODE PELO MENOS DUPLICAR
ONOMERODEINGLESES
QUE VIRÃO AO ALGARVE NO PRÓXIMO ANO
* Assim nos' assegurou António Fiadeiro, funcionário '

por E�CARNACÃO VIEGAS

superior da importante ·organização turística britânica, !�:�z'�!�£:iiE���s��;:¡�l�
"

. . ,

um poeta - Cândido Guerreiro -

GLOBAL LONDON TOURS AND TR'YE'L LTD grande entré os maiores que tem
flo, , I visto nascer esta terra algarvia.

«Céu azul», de tons anilados. que
arranca a cada instante reflexos
dourados de 'entre a mancha verde­

jante que se espalha pelas serra­

nias; «mar azul» cenário da luta

constante que hora a hora se trava
entre o homem e os elementos e

que mansamente vai prestar a sua

vassalagem às praias paradísíacas
entre picos alcantilados; «horízon­
.te azul» onde fervilha e se alonga
a imaginação ardente, herança an,
cestral da nossa islâmica ascendên­
cía: «todo o olhar uma p�'om�ssa»
que abarca as trinta léguas deste

jardim ignorado e quase oculto aos

olhos de um mundo, ávídode natu­

reza, sedento de beleza.
Que exactíssima definição deste

.
Algarve, terra abençoada que Deus
dotou e que pouco a pouco. mercê'
de entusiasmos impetuosos, vai
saindo da letargia acomodatícia de
naturais influências, para singrar
segura e deñnítívamente pela rota
de progresso, que exigem os seus

dotes; deste Algarve, verdadeiro
eden terreno aonde começam 'a
afluir. vindas das sete partidas do
Mundo. gentes de todas as raças
e credos. atraídas pela suavidade
do seu clima. pela doçura <ias suas

I) PRESIDENTE da Câmara Mu­
nicipal, de Tavira, sr. dr. ,Jorge

Augusto Correia, apresentou
/

ao'

conselho municipal o plano de acti­
vidades e as bases do orçamento
para o próximo año, prevenindo
que. apesar das grandes dificulda­
des financeiras, a Câmara conti­
nuará a lutar decidida e corajosa­
mente pelo progresso do concelho.
Para o efeito há que intensificar

..............................................
todos os esforços em prol do tu- DO plano de actividades da Câmara Municipal de Olhão apre­
rismo, o maior problema de Tavira, sentado pelo respectivo presídente, sr. Domingos Reis Honrado
uma vez que o concelho é essen- ao conselho municipal. destaca-se '.'
cíalmente agricola e pouco indus- 100go de princípio a escassez de re- f"---------:.
trial. E, é problema que convenien- cursos da Municipalidade. agrava- I

•

temente equacionado com a posse .da essa escassez com o pouco ren- 11 - d. I
da ilha de Tavira, permitirá num dimento da príncípal receita, o imo, • � � a u e.futuro próspero e a realização da, posto do pescado. devido ao pau- .

maioria das aspirações concelhias. pérrimo ano piscatório.. •ESTAMOS em plena época de feirM no Algarve. A feira, apesar No plano urbanístíco a Câmara Passando a analisar o capítulo é a maior riqueza
de ter perdido um pouco da sua justificação económica ainda con,,- (COfIOlu. fUI s.- fJdO'ntI)

do turismo. queixa-se a Câmara que • I
titui um valor, movimentamuito' têm sido infrutíferas as diligências

Idinheiro e é sobretudo uma atrae-
- ••••••.••-. até agora feitas no sentido de pro- O QUARTO DO DOENTE •

ção que polariza milhare8 de pe8-
' mover o desenvolvimento turístico • •soas, Modernizada com diversõe8 e AS PRAIAS DO ALGARVE do concelho. Assim viu a Câmara O quarto do doente, deve

trazendo consigo 08 circ08 eoutros, negada a criação, por inoportuna. I ser convenientemente venti- •recreíos, a feira tem re8istidoao' da zona de turismo e também a

evoluir ãos temp08 e é indiscuN- SA-O UNIC-AS NO MUNDO possibilidade de desafectação da Ilado. O ar imobilizado tem,
Ivelmente um atractivo e uma di8- -Ilha da Armona. sobre os enfermos, acção

tracção que tanto intere88a d8 ter- «Relativamente a esta ilha e não I ainda mais nociva do que •
ra8 onde se realiza como àquelaS' afirma o jornalista e homem de negócios se desistindo de concretizar a ideia

I sobre os sadios.
outras que ficam na8 redondezas. b·1· F

.

H A
. (Conclui na 6," página)

I
I

A feira de S. Francisco, em Tavira,
rasI elro �anclsco errera mIgo Providencie, para que, •que começou ontem, termina ama- tEM estado no Algarve e encon- - E da nossa Metr6pole, que nos t

Esta blusa é feita com linha nhã, realizando-se também amanhã tra-se agora a percorrer" a dia o BT. Herrera Amigo, que sempre • no quar o em que •branca e vermelha, no tom de a de AZmansil. No dia 10 começa a Europa o jornalista e homem de e8tá atento aOB pormenores dos pmses I permanece algum '

cotai, formando riscas estrei- feira da Praia, em Vila ReaZ de negócios brasileiro sr. Francisco que vive ou visitat •
tas que partem de um «empie- Santo António, que 8e prolonga Herrera Amigo, o qual é um gran- _ Bem, Portuoal metropoUtano des- I

doente, o ar seja re-

Ice,ment» bastante decotado. Os durante tr�8 dias e é das mai8 ani- de admirador do Algarve. A prová- 'cobriu «outra América», que desigM novado de modo
botões são brancos, de ma· madas e movimentada8 da Promn- -lo, transcrevemos parte da entre- com àoi8 nomeB: Algarve - Turismo. • contínuo e cauteloso. Idrepérola, e a saia é Uia e cin- ma devido à grande afluéncia de vista que concedeu ao nosso colega Sef1Uindo o eæemplo dii Eapa"}-ha, que
zenta.

]I mfl' (GOfIO'''., lIG 10.' 111(11'-) de Luanda «Provincia de Angola»: (C_A"" -- ".' _�) I
� ......

�.- -" - .,--------

DfP, L£e-

(Vano'''. fUI !O,< pdl1'tW)

ANTES D E SE DEITAR
Atrase uma hora ao seu

relógio pois amanha entra­

mos no período da chamada
hora de Inverno.

"

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• O DOSSO redaclor EDcarDação Vlegaa
cODversáDdo com os ars. ADlóDlo

Fladelro e Rogério Casia

Além da eDorme riqueza que aa

malas represeDtam para a ecoDomla
do Pail. o papel por elas.desempe­
Dhado Da delesa e cODservação do
solo porluguês é vasto e graDdloso I

fixam as dUDas do litoral e aa ea­

costas das serraDlasl eDxugam as
ZODas cie humidade exageradal se­

qura!ll as margeDs dos cursos de
agua. evltaDdo Ó Beu assoreamêDto I
utilizam terreDOS Impróprios para
oulras culturasl aproveitam al

águaB 'daa chuvas ,e corrigem o cll­
m_a I cODstituem corliDa. de protec­
çao cODtra os veDtoa I saDelam a

atmoBlera: lavorecem a crlãção e

delesa da caça I 'Podeill até as.egu·
rar abrigo Da delesa militar.
A ,Proce.sloDária é uma praga

dos plDhelroB que DO. últimos aDOS

vem causa�do graDdés· prejuizos
por. todo o ,Paia. O apareci eDto
doa lagartaB., a úalca lase do eíele
vegetativo deste lasecto que provo·
ca 01 ataques prejudiciais. verill­
ca-Be de Setembro a Março. Apro·
xlma'Be porlaato a ,época em que
01 ataquea aão mail iDteDsos e em

que é aecessárlo proceder ao seu

combate. _

Recorra aOB ServlçoB Flore.lala.
pedlDdo IDlormações pormeDorlza­
das sobre as lormas de tralameDto.

o apetrechamentoActiva-se
hoteleiro de Monte Gordo
para fazer face à grande
afluência de turistas

IL A\ \V II Al I� f� III
PLANTA ÁRVORES
E DEFENDE AS MATAS

�\E ano para ano aumenta a afluência de nacionais e estran­
JII;? geiros ao Algarve. atraídos pela justa fama de que uníversalmente
goza a costa tropical da 'Europa. Este ano, então, essa afluência tem

ultrapassado todos os cálculos, mes-
.

mo- esses que nós fizemos e que
.... co ... co ...... co ..... os ........ 'ilO II

aos apáticos e derrotistas poderiam
A e E S S O Sparecer exagerados. Há conforta-

dores motivos para supormos que
a afluência continuará durante o

Inverno por parte dos estrangeiros
pois as agências de viagem estão
a fazer diligências nesse sentido e

lutam apenas COIlL a dificuldade de

alojamentos, que continuam a ser

muito poucos.
Há que assinalar e louvar, no

entanto, os esforços que se fazem

para apetrechar melhor a praia de
Monte Gordo que. devido às suas

AO AEROPORTO

E À PRAU DE FARO
AO concretízar-se a ideia da

construção de um aeroporto
no sítio da Arábia; proximidades
de Faro, surgiu a necessidade de
se construir uma estrada nacional
que desse escoamento . rápido ao

mesmo aeroporto. pondo-o em con­

tacto breve com todo o Algarve,
que passará a contar com mais es­

te valioso contríbuto para o pro-
(GOfIO"" fIG 10.· pelo'''')

ESTAMOS ,NA ÉPOCA
CAS �EIRAS

�ãI JORNAL DO ALGARVE -que
VI, vem desenvolvendo em todos
os seus números, um esforço apre­
ciável no sentido de despertar os

algarvios para a grande fonte de
riqueza que é o turismo bem orien­
tado, entende e muito bem. não
deixar passãr em branco a tendên­
cia doentia do «deixa andar» e do
encolher de ombros perante o que
.merece ser .corrigido. Creio bem
que prestá bom serviço apontando
o que está mal e o qUé nos pode
envergonhar aos olhos dos turistas

que P-os visitam. embora a sua ati­
tude de intransigência não agrade
a poucos, o que não obsta a que os

melhoramentos quando feitos a

tempo. tragam os benefícios a

muitos.
.

As, queixas, surgem de todos os

lados e são dirigidas em todos os

sentidos. Desde Faro ao lugarejo
mais escondido da provincia' algar­
via, ,pouco se 'faz .: ou pouco se pro­
cura fazer. com eficiência. para
remediar o que está mal.

.

A falta de propaganda que se

devia fazer no Verão, no sentido
de despertar os turistas para as

excelentes condições que lhes ofere­
ce o Algarve no Inverno. é uma

ideia a aproveitar, mas deve ser

(Canolu' na 4.· pdo(oo)

(Canolu4 na 7.< pdo.ftG)

Aqui tem uma profis"ao be­
nita mas quefrequer habilida­
de. Monika Williams passa a
vida e gànha a dita.a pintar.
manequins que têm a particu­
laridade de se assemelhar a
si própria. Quer dizer: ela é o

mod'elo e, vamos lá, nao há
que fazer reparos!
....................

••••••••••••••••••• *

Técnicos do laboratório Na-
DA

" \." 5 EGUN!>O «FUl;ldexport», a si-

clonal' de Engenharia "IYII tuaçao mundial .da amêndoa.
U cuja produção deve ser superior à

Y I' 'S I' t a a o AI,
do arto passado, é a seguinte: '

r m . g a r y e
.

Itâlia - Segundo as últimas estima-
, tívas, 'calcula-se em 42.000 toneladas a

colheita italiana de 1963. A. Itália é o

malor produtor do Mundo de amêndoa

e o volume da sua produção determina
normalmente os preços internacionais .

Tem havido no entanto grande dificul­
dade em se obter dos exportadores ita­
Iíenos informações concretas e corree­

tas sobre os preços. As .especulacões à
volta da colheita italiana de amêndoa
têm feito oscilar muito as cotações do

produto. sendo agora a P. G. doce lim­

pa e a Prima Barí, encomenda de Se­
tembro a Outubro. cotadas

-

a 550 s. por

quintal inglês (cwt) C. & F. (590 s. por
cKt. amêndoa desembarcada). Os pre­
ços «spot» das P. G. e Primas Baris os-

A •

AMEMDOA

'IE STIVERAM no Algarve em visi-
ta de estudo dois técnicos da

Secção de Hidráulica do Laborató­
rio Nacional de Engenharia Civil.
os srs.. engs. 'Fernando Abecassis
e José Pires Castanho, que durante
a sua breve permanência na nossa

Provincia fizeram uma observação
do estuãríocde Portimão, em estu­
do naquele Laboratório,' e visita­
ram ainda a

-

povoação de Alvor e

a praia do Vau. Nesta praía estu­
daram' a melhoria das condições
naturais com vista ao seu aprovei­
tamento turistico pela construção
de um hotel por uma empresa de
Lisboa. '

••• " ca
•

••

VISADO 'PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

liP LA N O S D E A C T IV I DA'D ES

ACâmaraMunicipal deTaviraespera realizar
n� próximo ano obras no montante de 4.170 contos

••••••••••••••••••••

As dificuldades. financeiras d a, Câmara
Municipal de Olhão n ã�, I h e permitem

encarar obras de grande vulto
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1 �"teL evade" cla ,ªama.
I Mante Oordo I
1_ ABERTO TODO O ANO •
I RESTAURANTE-BOITE-BAR-PISCINA .•
I TELEF.021-022-020 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
.._..._.._-----�--------.,

,

C R O N I C'A
..

P-AAO
I

pelo dr. ROCHETA CASSIANO

deTempo. esperanças
-

. '{.
�"!.,.

C OM a entrada de Outubro, que nos veio calorento' e lumi­
noso como de há muito o não tínhamos, a cidade imi­

mou-se, de um dia para o outro:' Escolas, Liceu, Tri-
bunais, Seminário, Colégios, entraram de despejar,. nas ruas

tristes da Baixa, uma revoada alacre de gente nova (ou quase
nova), que bem demonstra, ao distraído indígena, o dobar'
dos tempos.

'

A bern dizer, o Novo Ano entra agora, e, com ele, o eterno

cortejo de esperanças, até pa- e .

ra aqueles cue já nada espe- ramos, desta v_ez. p?-cl:nte�eD:te,
, '

"1 ,

. que a senhora Camara de a público
ram. E que a esperança, leitor a Biblioteca Fixa, que a Fundação
amigo, é, indiscutivelmente, Gulbenkian virá' encher de livros

urna enfermidade contagiosa, actuais e com ínteresse, em ,:ez
b'

-

-

d otificação 'ne- dos horrorosos calhamaços que tem
em ?r� nao en. ,.

' feito a engorda das traças muniei-
cessanamente obrígatóría, pais, desde sempre. Esta esperan-

i
l!:u, por exemplo, a' entrar: nos ça, creia o. meu fiel leitor, parece

.eenta» dentro em breve, .c�dlda�o que não tardará a ser efectivada..
aos infartos, .:=t0s. reu:ffiaticos, �s Enfim, ali pele Cinema Santo An­
-sarrazíníces e as msóma�, que� n�o tónío, esperamos filmes propria­
ando, já; no Liceu, nem nó ooiegto, mente ditos daqueles que justifi­
.nem no Seminário, nem na Escola, quem-es dé�, mil e tal que nos le­
.surpreendeu-me Outubro, uma' vez vam, com ou sem «soirée elegan­
'maie, - note-se, sem desculpa i-=, te», o que é o menos, porque o que P1l'o/. D. Ana Correia Domin'ae.
'a encher-me, com os moços, com nos interessa, é bem de ver, é uma

'a gente nova que gorjeia por essas «soirée não maçante». Lá a elegãn­
;it!as, de cândídas ilusões, como se cia, os nossos Flausinos e as nos­

¡:A�() -soubesse que o tempo, esse sas F'Iausínas;' logo lha põem, fi­
¡grande rio de. espírito, não� passa que a senhora Empresa descansa­

J>0r' ninguém: � Nós é que vamos da! E aqui damos à publicidade ou-

'l>;âssanQ.o diante dele. ' tra das esperanças que guardámos
::\ l\ias.,.. que diabo espero eu? para o Outono actual, com um pou-

Vi.it•• à Do••a Redae"ão
: ;':. .::_. Nem ,sei bem., Como d,izia co de menos fé, é bem verdade, mas;
'Graham Green, «a esperança 'é, um que diabo, com um bocadinho de

instin,to, que só um raciocínio lógj- razão'!
co "pode matár; Os animais não E temos mais, esperanças, amigo
cOilhecem' o' desespero». leitor, daquelas que andam na boca
'."j¡¡ que, leitor amigo, enquanto o:;; de todos e enchem a alma de cada Partida. e cltqada.

.

noyos entram n? «1.0 periodo», 9-u� um. Daqu�las que! como di�ia a, se- " É8teve em '.Li8bó� co� BUa e8p08ó, o

vai', ser pegado «com cuspo» ate a nhora dona Amáha, «nem. as pare- n0880 aB8inante BT; 'Manuel Gome8 Ro-

FeÍra de Santa Iria, os outros en- des confesso»: I drigue8 ,que foi IJ8Bitir ao ca8amento.

tram naquilo que em futebol se - Que me saia o· Totobóla I 4e 8eu .80brinhQ.. ,"
' ,

.

"
_ . .', = Part�u para 08 E. U. )1.,' acompanhq.-

chama a «nova epoca»: - Jogam- E por que nao? SIm, dIgam lá do. de BUa e8p08a, o 8r. Ant6ni'o aa Sil-

-s.e Os primeiros pontapés, alinham- por que não? va Rodrigue8, 86ciQ-gerente da Socieda-

-se os primeiros filmes e os pri- de .Tur_í8twa do Sul" Lda., conce88�0-_
. .

_ , nár�a do Hotel VaBCO da Gama de Mon-
melros nscos do T9tobola, e poe-se

- - -- - - - - - - - - - - -
te' Gordo.

'
,

,
'

finalmente, em prática, a resolução
A PO'ESI! DO "OUTONO'

.

Para as8wtir a uma 'I'.eunülo da Co-

de consertar o sofá da sala que mW8/l0 de Defe8a da In4u8tT'la.da Moa-
-' gem de RamaB, de CU3a com�88/l0 f(Jill

tem desde há séculos, uma perna parte, foi a Li8boa Ó BT. Ant6nio R08a

por pregar como convém. -

....0 ALGA'RVE Mende8, 86cio-gerente da_-Moagem de

Aqui nesta cidade de S Tomás.....
.

Oacela, Lda., e nQ81W aB81nante. "

,
.

" , .�
= Ap68 as 8uas férw8 em Alcantanlha

e da VIrgem, tambem esperamos regre880u a Lwboa acompanhado' de

qualquer coisa, da <<nova época», por EURICO DOS SANTOS PATRiCIO 8ua e8P08a� o n0880' aBBi�nte 6 amigo

qualquer coisa que não é necessà- BT. Jqsé ae Fr6'ltaB .B.aph8ta.
.

,

,. . _' Talvez muitQ8 turiBtaB pensem que o = PaB80U alguns d�aB em Lag08, o

namente, a 1.0 divlsao, porque essa, .

tempo daB féria8 no Algarve 8e limita n0880 a88tnante em Lwboa BT: captt/lQ
como dizia a tal criada, velha, é .. , , a08 e8CaB808 tré8 me8e8 de Verão, maB J08é Doming08 Oarap�tQ.
«óbvia» Com-1' Divisão ou' sem loque é certo é que 08 diaB outonai8 = Encontram-8e a féTUf8: em Leça da
.' ,

ne8te maravilh080 pedaço de PQrtugal Palm6'lra, o nO.88_0 a88�!'4nte BT. Leo-

ela, esperamos, por, exempl�>._ �m 8/lQ plen08 duma lumino8idade quente nardo � Oonce�çaQ l'1atWB, ac0'!ltpanha­
matéria de futebol, uns sanitarlOs e acariciadora, dum céu azul cri8talino do de 8ua eBP08a e ftlha; em V�l.a Nova

decente e menos odoríferos ali e purí88imo, raramente nublado. A tem- de Oacela, o. BT. Erancwco F_elt8berto,
s

,
_' peratura é amena aprazível e 8urpreen- com BUa e8PQ8a; � Portimao".o BT.

para os lados de S. LUlS, porque as dente Tudo brilha à luz dum 80.1 ra- J08é de SOU8a Fretre, no880 aB8tnante

«fUrilàs'», que lá estão destinadas di080; que muito embora dum bri- em Li8boa; em. Setúbal, o n08�0 a8Bi-

Para o 'efeito são francamente in- lho.. menos intenso., é ,d,/!-ma BUavidade nante em Porhm(lQ, BT. Ant6mo Jo/lo

,

. ,_ mat8 aprazível, Barreto.
.

fernals. E,esta e uma das esperan- As praia8 8urgem-n08 mai.! impone'll- = Regre88aram de um paB8e"'!l a E8pa-

ças que temos. te8, duma pureza simple8 que ,aB tQrna nha e. Marroc08 o n08.8Q aB8tnante sr.

Ali para o lados do Liceu espe- ainda mai8 belaB e atrIJente8. O mar A?l-t6mo daB Dore8 e e8p08a e de. uma
.

s 'continua calmo, murmurando apena.s a d�gre88/l0 pela Al,emanh!l e Bélgwa o

ramos que os moços estudem, os eterna melodia do languido' e8preguiçar t,ambém n0880 aB8tnante BT. J08é Duar­

professores ensinem e os exames daB QndaB 80bre a areia, Qrgulh081J8 da te Graça, acompanhado de 8ua e8p08a

venham' este ano purgados de BUa branca e8puma. e ftlhos.
, ,

'nh No. campo' revwem as 8emente8 re8-

gralhas, porque, estes passan os 8equida8 pela canícula dium' Ver/lQ e8- ••••••••••••••••
nefastos, por alturas de Julho, cres- caldante, reve8tindo o 8010. dum tapete
cem crescem e sofrem como o bi- de verdura tenra, avel¥dada e 'lnl;Wia.

, , Tudo no Algarve camtnha num rttmo

�ho da seda, as suas metamorfoses, 8ereno, harmoni080 e pleno duma vigen­
IStO é.,. transformam-se em rapo- te poe8ia, nji8ta quadra Qutonal que

sas e falatórios. E o .que é o mal perdura pelo ano fora, nu� seduç(lo
, . -

'
.

'á d' empolgante d08 n08808 senhd08L numa
bram confIança a rapazIada, J ' e inebriante 8en8aç/l'ó de vivermQs num

si pouco dada a, justas medidas.' E ClUtentico para�80 de 8QnhQ e de magia.

aqui está mais outra esperança. Para, n68 que no8 1!rezam08 de admi-
. _. rar a pureza real, tmponente, bela e

Quanto à CIdade, propnamente maje8t08a da Natureza nada no8 8eduz
dita, esperamos, cândidamente, que encanta e 8atiBfIJz tanto como pa88ar�
os prédios possam «crescer para m08 uns dias neste am_biente 8�lutar

. • e agradável, que o maw maravtlh080
CIma», como convem a quem cresce, pedaço da Europa n08 oferece.­
e que não se fiquem parranamente, Aqui a euforia e8tridente da mocida­

pelo segundo andar porque uma ci- de é cheia de hin08 de amor, deixando
,

, _ ,na atm08fera o. rasto. perfumado. das
dade, como a nossa, que nao val BUas paríciaB, que n6s respiramos em­

além do segundo piso, não cresce... briegad08 .em. maTavilh080s 80nhos, re­

esparrinha-se ou borrifa-se. Espa- cordando tdíltQ8 3á paB8ad�8 .••
,
_.

;t;; que no. Outono nao exwte a confu-
lha-se, mas nao cresce. - Incha, 8/lQ ab8tractivIJ de88a juventude endia,
E esta, embora não pareça, é outra brada, que no fulgor d08 seU8 verde8

das esperanças que Outubro nos

I
an08 corre !ouca e de�preocupadamente

,

para a praw. O amb�ente agora é de
trouxe. 8088egQ, paz e calma, envoltlJ8 na placi-
Depois, porque sempre tivemos dez da.s águaB do mar, tornando mai8

o víCio de ler e' sabemos quanto �80Iene, profundo e grandioso tudo quan-
. . . I to de belo a Natureza oferece aos que

cu�tam os hvros hOJe em dIa, espe- Uim a dita de pllB8ar o Outono no Al-

Dr. Lai. Gordinlao Moreira

Seguiu para Luænâa, a fim de tomar
parte no Oongre88Q d08 Municípios, o

sr. dr; Luí8' Gordinho Moreira, preBi­
dente da Oamara Municipal de' Faro.

Con.ellaeiro Soa.a Car... llao
Já se encontra felizmente restabeleci­

do. das intervenções cirúrgicaB a que
se BUbmeteu o n088Q prezado amigo,
BT. Juiz-conselheiro. dr. Jo(l,Q Bernardi­
no de S0U8a Oarvalho,

Acompanhado de 8ua esposa, e já res­

tabelecido do. grave inc6modo de 8aú­
de que o acometeu, encontra-8e a âes­
cansar em Vila Real de Santo Ant6nio
o n0880 prezado amigo e camarada Oé­
eor ãos Sant08, escritor brilhante e um

d08 mai8 diBtintQ8 redactores do n0880

pre8tigio80 colega cDiáriQ de Li8boa».

Seguiu para Salzburgo. (Au8tria), re",

cebendQ para o efeito. uma bollia de e8-

tudo da FundIJção. Gulbenkian, a pro­
tessora: de :!lianQ, no88a comprovincia­
na, BT." D. Ana oorreta D01IlIingues,
que vai eBPecializar-86 n08 CUr8QS de
violino e flauta.

Deu-nos o. g08tQ da 8ua viBita o n0880

amigo. e pr:ezado colaborador BT. Ma­
nuel Oabanas, que se encontrlJ a pllB8ar
alguns dillB éom BUa mãe, em Vila Nova
de Gacela.

t
AGRADECIMENTO
Maria da Piedade França, na

impossibilidade de agradecer
pessoalmente a todas as pessoas
que por qualquer meio lhe ma·

nifestaram' pesar pelo faleci­
mento de. seu marido Celso
Guerreiro França, bem assim
aos que o acompanharam à sua
última morada, fá-lo por este
meio patenteando a todos o seu

eterno reconhecimento.

garve, paraí8Q naO., 86 para aB gente8
n6rdicaB maB também para tQd08 aque­
le8 que 8ãQ amig08 de ap'l'eciar a pure­
za e o. encanto da8 coiBaB belaB.

I Aos Armadores e Capitães dos Barcos da Pesca de' Arra'sto
- /
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Existem agora cartas marítimas - distriLuídas
grat,,:,itamente - indicando a posição dos caLos

EVITEM o arrasto próximo dos caLos
EVITEM os lances que se cruzem com os caLos
EVITEM danificar um caLo; no C�S9 de eng�tarem algum

caLo� aLandonem o vosso material e reclamem a

devida compensação.

Para fornecimento de cartas maritimas das zonas de pesca, dirijam-se a:

Cable and Wireless.. Limited
Quinta Nova - CARCAVELOS

a vossa cooperaçãplContarnos corn

ALGARVE

de 26 de Setembroa 2 de Outubro

Vila .Real de Santo Ant6nio

Quarteira

�"""-¥.,,.,,¥.¥,,"""",,"",,""")i............ .y...........��
�
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t*************** �**************l
= Bnoontra-se na ilha do Porto San­
to o n0880 a88inante em LiBboa, BT.

Jaime Fernando. Pacheco. Conceiç/lo, IJ

tratar de as8untos relacionados com a,

sua vida profw8ional.
= Bnoontra-se em Vila Nova de Oace­
la o n0880 aBinante sr. Ant6nio Gil
Beares.
= Regre8sou a ;t;;vora, acQmpanhado de
BUa esposa e filha, ap68 es 8Uas férias
em Vila Real de Santo Ant6nio o BT.

JQ8é Rodrigue8 de Mat08, aB8i8tente
técnico da, Rádio de Engenharia.

Gente no..a

Maria Rosa •..•
Inf&nte ..••..
Conceiça.n1ta
Pérola do Guadiana
Nova Liberta
Diamante.
Leste
Audaz
AgadAo •••
Flor do Sul
Retrap
Trhll..fante,
Alvarito . ' .

'Fernando carlos
Costa A"II11 ••
Estrela do Sul .

N,ova Clarinha
Lurdinhas
Restauração
oeste ..

Salvadora .

Nova Senhora da Piedade

Tetal . . .'. .

Mo.nte Gordo

Artes dlTérsaa. .

Deu à luz uma criança do seæo femi­
nino a n088a a8Binante em Malang'e,
8r." D. Maria E8ter Machado. Oorreia,
filha do BT. J08é d08 Rei8 ¡nfante,
n088Q aB8inante e amigo, em Lag08.
= Também teve o 8eu bom 8uce880,
dando à luz uma criança do 8eXQ ma8-

culino� na Olínica de S. Jorge, em Li8-

boa, a BT," D. Maria da Encarnaç/lo
üaroça Martins de Almeida e Silva, es­

PQ8a do BT. Jo/re de Almeida e Silva.

ARMA.ÇOES:
OJ,hos de Agua
Maria Luisa. . , . . .

Senhora da Oonceíção , .•

Santa EulAlia . .

Senhora de FAtima
Artes dlTersaa

Tetal .•

ArrnaQAo

75.747$00
62,571$00
53.480$00
59.987$00
59.575$00
55.468$00
54.l41$00
24.238$Or
25.622$00
18.575$00
16,972$00
14.765$00
8.681100
5.177$00
4.608$00
5.982$00
1.672$00
10440$00
625$00
255$OC
189$00
128$00

de 26 de Setembro a 1 de Outubro

PortlrnAo

TRAINJlIR.A8 :

Farilhão •

Portugal õ••••
Trio ...•.
Portúg8.l 1... .

Beln1cete . . .

Anjo da Guarda
LeJ.ozlnho .•

LeatIa ••• '

•

LeDa ••••
Ollmpla Sêrglo
Sr.· do CI!Js. .

N. Sr,' da Graca
Neptúnia .

Karla Benedito
Dôrita .••.
BrIBamar •••
La Rose • , .

Pérola. Algarvia
Estrela de Maio
Maribela •....
S" Paulo.

'

... ,

Pérola'do Barlavento.
Arrifana , ' .

Maria do Pilar'.
Praia VitórIa .

S. Flâvlo ...
Virgem te cule
Costa de Oiro .

Donzela
VUlcànla •••
Flor do Norte .

Ponta do Lador
.Tania . . . .

NQVO S, Luis .

Biscaia ....
Oea •••••
Pérola do Arade'
Sagres ....
SOl . . . . . .

Sr.· da Encarnaclo
Briosa , ....

Maria Odete.
Flora ...
Gracinha •..
Nossa Sr." de Poinpela
J,Urla ...
mUta . ., .

Pérola de Lagos
Novo Ponsul . .

Monte Branco
lú.risabel

Total: ••

'.

42.700$00
57.850,00
57.230$00 ,

52.500S0Q
51.650$00
29.920$00
29.800$00
28.580$UO
25.800$00
24.450$00
24.100$00
25.800$00
22.680$00
21.950$00
21.750$00
21.u70$00
20,50ll$OC
19.7tiOSOO
16.7501OC
16.180$00
16.050$00
14 990$00
14,4110100
15.810$00
15 400$OC
15.280$00
15.200$00
15.800$00
15.010$00
12.580$00
12,550$00
11.900$00
11.100$00
9.200$00
8.850$00
8.710$00
7,440$00
7.500$00
6.450$01.
5.800$00
5,680$00
fi·6I10I()()
s.ssosoo
5.550$00
5.550$00
4.950$00
4,650$00
5.250$00
s.osœoo
5.020$00

/2.flfiOSOO
804,550100

465.774$00

;. .. 14.767$00

17.256$00
15.966$00

_
7 ..4�2S00
50478$00
5.5U7$00

67.795$00

119.2ti4$UU

de Pêra

Artes diversas.. • 58.518$00
Na igreja de Almada, reaUzou-8e o

caBl1JUI-ento da BT." D, .otília de Mendon­
ça Boare«, filha do BT. Bernardo soaree
e da BT." D. OU8t6dia Mendonça Soa­
res, proprietári08 na Conoeiçõo de Faro,
com o BT. J08é do Oarmo Elia8 More­
no. oficial de máquinaB da Marinha Mer­
cante, filha da BT." D. Maria do,Oarmo
MQreno Veiga e do BT. ;l08é Elia8' Mo­
reno, igualmente proprietários na Oon­
ceiç/lQ de Faro.. Foram padrinh08 da
noiva, seu irm/lo, o. BT. J08é de Men­
donça Soare8 e eBP08a; e do noivo, 86U8

tios, BT. major Mateus MQreno e e8p08a.
A 8eguir ao acto reUOi080 foi ofere­

cido. um lanche aos numer0808 convida­
dQ8 num dos salõe8 do Oafé LUBita­
no, de AlmtJda, .o novo. CaBal fixou resi­
dllncia na Oova da Piedade.
= Na Sé Patriarcal, em Li8boa, elec­
tUQU-8e o casamento. da BT." D. El8a Ma­
ria Syder de Pas808 Angelo, filho da
BT." D. Gl;Ttrude8 H.ele'YI,(J Syder de Pa8-
808 Angelo e do BT. 'dr. Erne8to de Pa8-
80S Angelo., com o n0880 'comprovincia­
no 8r. dr, Manuel Braz Rodrigues Cle­
mente, filho da BT." D. Maria Emilia
Rodrigue8 Clemente e do BT. Manuel
Olemente. Foram padrinh08 da noiva
o BT, dr. Eduardo Pina Oabral e sua

e8PQ8a, BT." D. Maria Joana Pina Oa­
,bral e do noivo., 8eUB pai8. O novo casal
fixQU re8idéncia em Gouveia, onde, o
noivo exerce ,aB funçõe8 de delegado
do. Mini8tério Público,

.

= Na igreja de Monchique realizQu-se
o. cllBamento da 8r." D. Tere8IJ Cecilia
Nune8 Rodrigue8 Palma, prote880ra pri­
mária, filha da BT," D. Cecilia Gaio
Nune8 e do 8r. António Chula Nunes,
re8idente8 em Monchique, com o. BT.

Rogério, Rodrigue8 Palma, proprietá­
rio, filho da 8r." D. Almerinda da En­
carnaç/lo Rodrigu'68 PIJlma Jorge (já
falecid,a) e do BT. Jacinto Palma Jorge,
re8idente em Moinh08 de Vento (Mér­
tola),
Te8temunharam o acto por parte da'

noiva, 8ua irmã BT." D. Maria Oecilia
Nunes CabritIJ e .marido BT. dr. Júlio
Pedro Oabrita e, por parte do noivo
8eu8 tios BT," D, Oecília do. Oarmo Ro­
drigue8 Palma de Brito. e seu marido.
BT, Manuel Franci8cQ de Brito.

'

A08 convidad08 foi 8ervido um copo­
-d'água na E8talagem S. OriBt6v(l0 em

Lagos.
08 noiv08 seguiram em viagem de

núpci1J8 para o. Norte do Paw.
'

ue 24 a 30 de Setembro

O I t.:I ii O

TRAlNEIR,AS ':
Fernando' Carlos
Conserveira .'

Lurdinhas .

Nova Clarinha
Costa Azul ,

Estrela do Sul
Noroeste .....
Nova Sr.' da Piedade
AlecrIM .

Salvadora.
Oeste
Alvarlto •

RestauracJ.o
Leste
Flor do Sul
Audaz .•.
Diamante ..
Refrega ..

Agad.o ... , ..

PérQla do Guadiana
Nova Liberta
Triunfante

Teta) ...

'-agoe
TRAlNmRAS :

Milita •..•
Gracinha ...
NQVO Ponsul .

Pérola ·de Lagos
Sagres . .

Ma.risabel .•...
N.. Sr.· de Pompeia
Vul�
N.' �r.· da Graca
Idalina do Carmo .

Vireem te ple . •

Sr,- da IlncarnacJ.o
Brisamar ..
Donzela .,.
Flor do Norte .

Costa de Olro .

Anjo da Guarda
Trio .... ,

NeptúJ;lla. .

OUmpla Sérgio .

Biscaia .•..
La Rose ...
Maria Benedito .

Briosa . . .

Arrlfana •.

Total

.._-------------

Sagres
Artes diversas, . . . .

Do",n"�

Vitima dum acidente de viaç/lo, en­

contra-8e internado na Enfermaria do
OarmQ da G. N, R., em LiBboa, o. n088Q

a88inante BT. Emídio Ant6nio Branco.

29,950$00
25.51U$UO
20.16U$00
19.500$00
18,400$00
15.6�0$OG
15,580$00
15,200$00
15.14U$00
15.iOJ$00
'11.880$00
11.7hO$OO

. 10.570$00
6.190$00
4.9JO$00
4.00010U
5.750$00
2.500$0;)
2.290$00
2.010$00
1.440$00
1.2UO$00
1.050S0r
1.050$00

550$00

�\fálriu ��..mrlrn II ••�I'''�
,

MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
Consulta. diárias às 15 horas

-§-
Rua Filipe Alistio, 21

Telefone 413

FARO

LOTARIA DE ONTEM246.780$00

o 1. ° prémio da lotaria de ontem da
Misericórdia de Lisboa, n,o 69.682, de

14�.296.00
2.000 cQntos. tem o carImbo. e a marca

� � da Casa da Sorte.

--------------- ...

65.540$Ol
5S:9H8S00
55.505100
55.646$0&
51.8U5$00
50.569500
50.458$00
28.245$00
26.593$00
26.591$00
20.74,$00.
19.859$00
19.475$00
9.790$00
9,699$00
9.455$00
6.590,00
5.769$00
4,108$00
2.955$00
800$00
50$00

Vila lIi1C1ill dii? Si'lnf() 4.nlilnlo

de 26 de Setembro a 2 de Outubro
ENTRADOS: portugueses «Funcha­

lense», de 657 ton., de Lisboa, com car­

ga em trânsito; «São Macário», de 1.039
ton., de Lisboa. vazio; «Maria Christi­
na», de 550 ton" de Lisboa, com adubQs,
para Mértola.

'

SAlDOS: «Funchalense», com sal pa­
ra Funchal; «Maria Christina» e '"São
Macârio», com minério., para Lisboa.

I Cine-FOZ I
474.975$00

Para casal. Precisa,
empregado bancário re­

centémente colocado nu­
ma Agência de Vila Real
de Santo'António.
Resposta urgente à

Redacção deste jornal.

Já está eDI lunciona.
naento o novo edilicio

da Escola Técnica
de Vila R.eal de
Santo António

Apesar de ainda não ter sido

inaugurado oficialmente - o que
se deve verificar este mês - en­

contra-se 'já em pleno funciona­
mento o novo e magnifico edifício
da Escola Técnica de Vila Real de
Santo António.
As salas de aula são em número

de 31. A de canto coral fica isola­
da das restantes. Mais de 400 árvo-'
res foram plantadas para o efeito
decorativo do ajardinamento dos

Vila RClal del SanIe 4nl(;nlo

DOMINGO, em matinée e soi­
rée, a história de uma artista
célebre apaixonada por um ra­

paz humilde que desprezou o

seu amor! A rainha do Chan-
'tecler, em eastmancolor, com
Sarita Montiel, Alberto de Men­
donça e Ana Mariscal. (Para
17 anos).

"

TERÇA-FEIRA, Giga'lites
em fúria, em tecnicolor, com

Rock HudsQn, Ivonne de Carla
e Bryan Forber. Uma grandIO­
sa epopeia de bravura, de ho­
mens "que não sabem ,o que é
medo e que vai levar ao rubro
o entusiasmo do público. (Para
12 anos).

recintos do recreio, que ocupam
dez mil metros quadrados.

ADOPTE UNIFORMEMENTE OS MOTORES CUMMINS
todos seus barcososem

A gama completa de motores marítimos Diesel abrange a

aplicação em rebocadores, arrastões, traineiras,
-

dragas,
barcos fluviais, guindastes para o mar alto e barcos de
recreio. Fabricam-se os potentes motores marítimos CUM ..

MINS leves ou pesados em 24 modelos de 100 a 1 120 HP.
para satisfazer todas as necessidades de potência para cada
tipo de barco, tamanho, velocidade e género de serviço..
A fim de reduzir as despesas de conservação ao mínimo, -

OB motores CUMMINS funcionam a 4 tempos, têm camisas
amoviveis do tipo húmido e o sis­
tema de combustível CUMMINS
que dá a garantia de segurança e

de economia de combustível.
Cada unidade é apoiada localmente
por peças sobresselentes e assis­
tência e garantia por um ano.

Para mais pormenores queira consultar:

I
,ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, L.DA

Lisboa-Av, 24 de Julho, 60·G Telel. 661176

p o r I o-P. O. J o õ o I. 2 8 Te', e I. 230 2 2
o{'



JORNAL DO 'ALGARVE

pER8I8TE, insi8te... 'logo e:ri3te.
POO claro que, se existe, é porque

permte. 8e persiste é porque insiste.

E, lie insi8te, é porque vé meios de

permtir.
'

E el volta desta charada andam sonha­

dores el 1I01ta, dando voltas a congemi-
1UI1/õell artificil)sas, a engenJ!,osos racio­

�n,oll em que a 16gica é m6Ii.8 ou me­

Mil traiaaa impiedosamente, em que se

forjam e incuícam 1I0luções circuns­

fl'lientell, que dllo para animar e acall)­
rar Oil «bate-papos» dos cafés 114 hora
de ponta, da afluencia almoçada.
Este povo algamo - do qual tase­

mOil parte integrante - é formidável
para de1Ianeios do género polttico pin­
tando com um abstract-imo inconcebí­

vel' boatoll e baleias sem olhar el consis­

tência Ou relevancia da tonte in/or­
mativCl.
E é fulCino que vem, , , e quem será

qi$CO vem' ... Eu sei que quem vem é ...

Oi$tros, dando-se ares de bem in/or­
moooll. cEu llei quem vem, , . mas, dei
a

. tRinnu, palavra de honra que mIo

duiG ... ». Outros ainda receberam co­

mu1ricaçõeB' de pessoas, cujas' palavra
é ió¡nna e largam ap6nas: Posso ,dizer­

-lhe que é um civil ou talvez, mais

GdiGnte: B, um militar!

,," T�do' há-de ter a, � soluçllo para
acalmiG e eoeeeao de .tanto espírito in­

quieto. M4B, 1140 se esqueçam de' que
�PlIT'a Vir, é pNn¡,eiro que �Udo,' neces­
'Bdrio que se tiá e ainda mfo está dito

tudo sobre' este capitulo.

TORNA-SE reparado que as jilarmó-
, nicas, ambas, subsidiadas pelo Mu­

Nie4pio, e dom obrjgaçllo exp"essa de

e&tecutarem 4eterminado número de

concertos públicos; 1140 se lembrem dati
obrigações 'contraidos.
VGmo8 lá que, enquanto durotÍ a épo­

ca bGlnear e em que e&tava' tora meta­
.de da populaçllo da vila, a coisa não se

fawta sentir' com tanta premencia, mas,

allora que tud.o já regressou, e as noi­
te" Mm estado verdadeiramente delicio­

SM, bom "eria que se resolvessem a to­
mar a iniciativa, pois sõ assim se justi­
fica o dinheiro que todos através da M'u­
nicipalidade lhes pagamoll.

LOULB, pode orgulhar-se do nivel de

vida da sua população rural. Na

generalidade, com a extraordinária

quantidade de emigrantes ,que tllm no

eatrangeiro e as somas que periódica­
mente enviam para. as familias, nota­

-lie na gente dos sitias e aldeias âo
concelho, 'Uma certa abastança e desa­
logo que nao é vulilar em muitos con�

celhos. Por outro ladõ;-freqüentemente,
o� maridos, pais ou irmãos mimoseiam

as raparigas com belas toilettes e peças
de «lingerie» das mais ricas e belas. Im­
pantes nas suas saias de nylon e, sou­
tiens «Peter Pan», é diNcil apurar se

se trata, de gente do campo ou da ci­
dade.

Mas, ai delas, se abrem a boca: Um
«on! Emila», «Oñ] Mõe» ou «o home

disse» estigmatizam-nas logo e é pena
a desilusaQ que sentimos inesperada­
mente.

ORA, senhores do desporto louleta-

no, agora que as bicicletas estão

mais ou menos em crise, Ou aparente-,
mente em crise, mIo seria fácil derivar
acentuadamente para o futebol, que
tanto atrai G$.. multidões e nos parece
um desporto m6Ii.8 emocional e cere­

bralizado?
Nao seria tempo de fazer um inven­

tário âos valore8 futebo�isticos do con­

celho e tentar reunir os melhores num

agrupamento que fizesse alguma figura,
me8mo fora dos campeonatos d.e que
estão impedidos de concorrer? Assim
se andaria e, uma vez levantada a in­

terâsção aplicada por castigo, se poderia
já contar com, alguém' para defender o

pundonor de8portivo da gente de Loulé.

REPóRTER X

III��AliIVit

Propriedade, aproximada­
mente 20.000 m2., com lindo
pomar a 200 metros da praia
de Monte Gordo, junto às es­

tradas desta praía e da nacio­
nal. Vende-se. Recebe ofertas
Manuel Rodrigues Álvares -

Rua Cândido dos Reis, 143.
Telef. 230 - Vila Real de San­
to António.

FIOS DE
A. NETO

TRICOT'
RAPOSO

( F A. B R I C A N ,T E )

Se deseja um tricot jeitoso, compre -lãs na Casa' A. Neto Raposo.
O malor sorUdo em cores e qualídades a preços de fábrica: Aus­
trAlla, desde 100$00, Br11an, 120$00, Escocesa, Inglesa, Fluorescen-

te, Mohair, Bossa Nova, Fa.biola, Perlapont, Robillon,
Algodão, Ráfia, etc.

Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente
Praça d08 Restauradores, 13, l.·, Dto. - Telef. 326501- LISBOA

�1__I!IEnIll!lv1_am_o.s_am_0.8.tr..as_grã_.t1.8_e_e.n.c.oilm.e.�.>d.a.s_à_.co.b.r.an_ç.a__J

ESTA fAMOSA MARCA

AlEMA QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E B-ARATA

A G A S ·L f Q U I D O

(IUTANO OU PROPANO)

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA &
ItUA 04 C:ONCIIIÇAo. 17 ••.• - LISBOA _ TELIIF. 8.747.

DESDE 1.850$00

Junkers
Gerente:

.. Óptimo [uncionemento il pres.
sêo normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• Ec.onomi� resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão
devido aos seus dispositivos
de segurança.

EXIJA O SELO Df GARANTIA DOS

S I L V A L D A.

A VENDA·

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

-----------------------------------,�(--------------�

BANCO

o

BANCO
'.

:;¡ '.

PORTU.GUÊS
DO ATLÂNTICO

,

T�M AO, -DISPOR Dt TODOS OS PROPRI�TARIOS O

-

SERV/CODEADMINISTRACAO DE PROPRIEDADES
; ;

QU� St' �NCARRtGA D�
\

*

*

*
*

*

EMISSÃO E COBRANÇA DE RECIBOS DE RENDAS

CONTRATOS DE ARR.ENDAMENTO

VISTOR.IAS E AVALIAÇÕES
FISCALIZAÇÃO DE OBRAS

TODOS OS OUTROS ACTOS DE ADMINISTRAÇÃO

ESTÁ
LlBERDAD(;

:EM

NOSSA

N.o /12

INSTALADO NO PRIMEIRO ANDAR DA

(ENTR�I)A PELO

LISBOA,) COM OS

ESTE SERViÇO
DEPENDÊNCIA DA AV E N I DA

DA RUA ALEXANDR(;

TtLtFONES

DA
(

HERCULANO,
31327, 362064' e '538231):

r:

SO
�, �

,.

AI,NÃO TAMB�M.MAS NAS

AGÊNCIAS DE VILA REAL DE SANTO ANTÓ,NIO, I,

'1

'LAGOSFARO E

o

PORTUGUÊS 0.0

TERÁ O MAIOR PRAZER EM PRESTAR TODOS OS ESCLARECIMENTOS

NOTAS MARGINAIS AVISO Bolsas de estudo pata

O Grémio da Lavoura de portugueses.em univer­

Castro Marim, Alcoutim e Vi- sidades amerícanas
la Real de Santo António, in- ,

- .

f t d Até 15 deste mês, está aberta a íns­
orma que em para ven a, na crição para bolsas de estudo em uni-

sua sede em Castro Marim I versidades america.na:s para o ano lect!-
.

,,'
.
': vo de 1964-65 admíntstradas pelo Inatí-

aproximadamente 1.600 quilos tute. of International Educ!1tion e os

de cevada e 1 680 qUI'los de, Serviços Culturaís da EmbaI�ada Ame­
.

I
rrcana em LIsboa, na Avemda Duque

aveia recebendo-se desde já de Loulé, 39._ ., , 'As bolsas sao concedidas por um pe-
propostas de compra em carta ríodo de um ano lectivo (Setembro 1964

f h d té 14 d t I
até Junho 1965), e oferecem a estadia

ec a a, a e o corren e. numa universidade dos Estados Unidos,
Este Grémio reserva o di- ínclumdo .todas as. despesas de insc,:_i-

• _ '.. I cao, propmas, alojamento, alImentaçao
reíto de nao adjudicar as par-

'

e livros. Os candidatos devem ter entre

tid t 'I 18 e 35 anos de idade, nacionalidade
1 as propos as, caso 9 preço portuguesa, um curso superior ou en-

oferecido não satisfaça I centrar-se .nos últimos .anos dum curso
• untversítárío, É essenctal um bom co-

A DIREOÇA-O nhecimeI_?;to da Iíngua inglesa. Estas
bolsas sao extensivas a todos os cam­

pos do ensino universitãrio, com excep-
,�••�..�••.._.••�••---••--... • ..._••.__.... ção da Medicina.

Dia grande no Parque de
[ampi�mo �e Monte fiordo Ide ALGARBIENSIS

A fi;;alidade primária âos apeadei1'os
da C. P. já toda a gente a sabe. A se­
cundária está à vista, por exemplo, no

das Portas do Mar, em Faro, Este
apeadeiro tem a ins6lita particularidade
de suprir, parece que com vantagem
( t ), a deficiência, que há por ali, de
instalaçõe8 de vários géneros. HaveI'M

-

Pois o atum, que este ano fez-nos,
grossa partida, deixa-se agora apa­
nhar à mão. Acrediieml Há dias,
dois campistas alemães que se reju­
venesciam' na praia de Monte Gor­
do, viram com surpresa e alarme
aproximar-se deles um atum. Im­
potentes para o segurar, pois o

«animalzinho» pesava cerca de cem

quilos, correram para o toldo, ar­

rancaram uma estaca e assim cap­
turaram o volumoso peixe, que na­
turalmente se encostou à terra per­
seguido por um roaz.

Não lhes dizemos nada! Foi uma
[esta no Parque! Bem partidinho,
chegou para todos os campistas sa­

borearem um apetitoso prato.

Sobre a turista alemã que partiu ...
e deixou o burro, muito se disse e es­
creveu por ai. Afinal, o búrrico foi
oferecido pela 8impática turista' alemã
a um maritimo de Monte Gordo, um
mocetão loiro que se cruzou no seu

caminho, como preito de uma «amiza-
de breve, mas intensa». . •

'

Pessoa amiga, que sofre do coração,
foI¡ há dias ao médico e, à pergunta
deste sobre qual seria a origem do BO­

frimento, resp'ondeu convictamente:
- g que eu pesco à linha ...
Como o médico fize8se cam de quem

nao percebeu patavina, acrescentou:
-
... e mIo tenho licença! O VOO DAS A VES

Bar Modesto
VENDE-SE

�o praia de Santv
Ântóniv em Vilô (¿ea.
de \anto 4ntóniv.

António Cirilo do Nasciment9 Páscoa,
residente em Vila Nova de Cacela, apa­
nhou uma ave conhecida por, "Papa
Abelha», que trazia numa perna uma
anilha com a seguinte inscrição: "Vo­
gelwarte Helgoland 058729».

De passagem por Faro ouvimos num

café este pedaço de conversa:
-

... ainda não está nomeado mas
diz-se que quem vem ocupar o lugar
é o sr. P....
- Nao! Quem está indicado é o sr.

O. que' dizem que não quer aceitar ...
No melhor da conver8a, como chegas­

se aquele que deixa o lugar, mudou­
-se o assunto para futebol .. ,

,

8e o leitor deseja, aspirar um bom
perfume, que lhe perdurará nas nari­
nas durante horas e horas, vá até uma
daB mais famosas praias do Barlav¡¡nto

fmpre�ada com fV­

nhecimcmto �era. dt>
eurirório (1() ono� de
experiência).
l!()�po\ta ô este jor­

nõl ao n.o 3.561.

algrNvio. Nao é preciso ir dentro da
simpática povoaçao. Basta chegar à en­
tmda!

Espaço pa1'a colocaçao das notas é o

que constitui problema, porque assunto
nao falta.
Até el pr6xima semana!



JORNAL-DO ALGARVE

ESCOLHA. ENTRE

Consulte

LAGOS e VILA DO BISPO

José BorLa Martins - Lagos

,DOS

OS 4 MODELOS

CJCL OM O TORES

oficiais

Inteiramente fabricados em Portugal sob licença italiana

agentes

PORTIMÃO

os

Manuel da Silva Duarte
,

.

FARO e S. BRAS DE ALPORTEL

Eugénio de Sousa e Silva

SILVES

concelhos de:nos

Estói

MODELOS PARA TRABALHO" TURISMO E ·DESPORTO
DESDE 4.900$00

Âdiva-se
Loteleiro
para fazer lace

alluência de
PÃO E PAD,EIROS,
BALAN,ÇAS E PESOS

° apetrec�amento
de Monte Gordo

à gran,de
turistas

ALastecedores & Consumidores

Não apenas em uma ou duas, e não

só na localidade onde se publica este

jornal, mas em quase todas as padarias,
e em todas as localidades deste nosso

Algarve; o pão deixou de ser pesado e,

quando sobre esse facto se interpela o

vendedor, seja a simples caixeira de

balcão, o distribuidor ao domicílio ou

o patrão de ambos, a resposta é ínva­

riàvelmente esta: eo pão já não se pesa
e as balanças vão ser retiradas das pa­

darias, porque assim o determina uma

nova lei».
Esta lei, agora tão solene e sonor'a­

mente invocada por quem, em regra,
bem pouco se preocupa e bem POllCQ
caso faz de leis - Iembremo-nos do
número de padeiros que, quase diària­

mente, o noticiário dos jQrnaill nQS diz
terem sido autuados pelas 'várias poli­
cias ti fiscalizações... - é, segundo
nQS dizem, Q nQVQ regime cerealírero,
mstítuídc pelo decrete-leí n.s 46.223,
de 2 de setembro ríndo, E quem de tal

nos infQrma, pergunta-nos se é verdade
QU mentira que a nova lei determina a

não pesagem dQ pãQ e a retirada das
balanças e pesQs das padarias, e pede­
-nQs que lhe respondamQs nestas colu­

nas, para que tQdos QS leitQres dQ Jor­
na' do Algaro6 fiquem devidamente
elucidadQs.
Pois jã que Q simples factQ de haver­

mos criado há tempQs nestas CQlunas

uma secção de Aoastecedor68 & CQn8U,­
midores nQS impõe Qbrigações para com

QS leitQres em ·tal matéria, não fujamos
a elas, e resPQndamQs o melhor que

pudermQs e sQubermQs. E CQmecemQS

pela segunda questão: deverã QU nãQ
haver balanças nas padarias?
O decretQ-lei n.· 41.204, de 24 de Julho

de 1957, diz textualmente, no n.· 1 dQ
seu artlgQ 27.·, que «nQS estabelecimen­
tos cQmerciais QU industriais em que
se vendam prQdutos que devam ter, PQr
unidade, determinadQ peso é Qbrigató­
ria a existência de balanças e pesos»,

QbrigaçãQ esta que «recai também SQ­

bre aqueles que façam venda ambulan­
te dos prOOutQs». Ora, a nova lei a que
se referem agora QS padeiros e seus

empregadQs, istQ é, Q acima citado de­
cretQ-lei n.O 45.223, nãQ estabelece, nem

expressa nem tàcitamente, em qualquer
dQS seus artigQs, e nem sequer diz, di­
recta ou indirectamente, no seu preâm­
bulo QU relatóriQ, que deixa de ser obri­
gatória a existência de balanças e ¡:(esos
nQS estabelecimentos da indústria e do
comércio de pãQ ou nQS seús vendedo­
res ambulantes, e portantQ não revoga
de fQrma nenhuma o disPQsto no artigo
27.· dQ decretQ-lei n.· 41.204. Mais ain­
da: essa nova lei, isto é,

.

o decreto-lei
n.· 46.223, diz taxativamente, -no seu

artigo 16.·, que ,as unidades de pão
à venda devem ter certQ peso cada uma,
pesQ que fixa e vai das 30 às 2.000 gra­

mas; portantQ, estabelece que as unida­
des de pãQ devem ter determinado peso,
Q que implica a obrigação da existên­
cia de balanças e pesos nos estabeleci­
mentos de venda e nQS ambulantes, tal
comQ preceitua Q artigo 27 .• do decretQ­
-lei n.. 41.204. TudQ o que os pa<lelrQS
e Qf! seus empregados, 'QU QS seus re­

presentantes de qualquer outra Qrdem,
digam em cQntráriQ distQ, é pura fan­
tasia QU entãQ mawigtlncia de fins espe-

culativos, que não vale a pena escalpe­
lizar agora aqui; acrescentaremos, por­

tanto, apenas, que a falta de balanças
e pesos nas padarias e nos ambulantes

de pão é uma contravenção punida com

multa de 200$00 a 500$00, nos termos

precisos do n.v 3.° do mesmo artigo 27.°

do decreto-lei n.v 41.204.
E vamos à primeira questão: deve

ou não ser pesado o pão no acto da

venda?
O decreto-lei n.v 43.557, de 24 de Mar­

ço de 1961, que constituí o «Regulamen­
to do coméreío de Pão e Produtores

Añns», estabelece taxativa e textual­

mente, no seu artígo 12.·, que «é obrt­

gatória a pesagem do pão no acto da

vendas, índícando seguidamente as CQn­

díções em que deve ser feita essa mes­

ma pesagem. El' a nova lei invocada agQ­

ra pelos padeiros, Isto é, o decreto-leí
n .• 46.223, também não diz em nenhum

dQS seus artigos, QU no seu preâmbulo
QU relatõrío, expressa QU tàcitamente,
directS. QU indirectamente, que o pão
deixa deser pesado no acto da venda;

portanto a nooa lei não rev¡;¡ga de for­
ma nenhuma a lei antiga. Sem dúvida

que Q decretQ-lei n.. 46.223 diz, nQ seu

artigQ 18.·, que o p(f.o é vendido à uni­

dade, quandQ anteriQrmente o era aQ

quilQgrama; mas, issQ nãQ pode signi­

ficar, nem significa, que o páQ deixe

de ser pesadQ no actQ da venda, tantQ

mais que o mesmQ diplQma legal, no

seu artigQ 16.• , fixa um peso determi­

nado para cada unidade de pãQ e que,

CQmQ jã vimQs, se mantém a QbrigatQ­
riedade da existência de balanças e pe­

SQS nos estabelecimentQs de venda de

pão exactamente PQrque este se vende
em unidades CQm determinadQ peSQ. Se

Q pãQ nãQ devesse ser pesado, para que

serviriam as balanças que, legal e obri­

gatõriamente, têm de existir n�s pada­
rias? E comQ se PQderia verificar se

as unidades de pãQ à venda têm QU não

o peSQ que por Íei devem ter? Aqui,
igualmente, tudQ Qque QS padeirQs e

QS seus empregadQs e representantes
PQssam dizer em cQntráriQ é puz:_a mani­

gtlncia de intuitQs especulativQs; e PQr

isso, limitar-nQs-emQs também a acres­

centar que a falta de pesagem dQ pãQ
nQ actQ da venda é cQntravençãQ puxü­
da CQm multa de 100$00 a 2.000$00, nos

'ternlQs dQ artigo 6.· do decreto n.·

40.083, de 10 de MarçQ de 1955, e que

a respQnsabilidade dessa contravençãQ

pertence a quem fizer a entrega dQ pãQ'
aQ cQnsumidor QU aQ revendedQr, salvo

se se encQntrarem presentes QS respec­
tiVQS patrões QU se QS mesmos tiverem

dadQ instruções para a. não pesagem
dQ pãQ.
E prQntQ. Se os leitores quiserem sa­

ber mais alguma coisa sQbre istQ de

pão, padeiros, balanças e peSQS, que
parece estar na QTdem do dia das preQ­

cupações dQS cQnsumidQres, é só pedir.
ResPQnderemQs sempre, Q melhQr que
soubermQs e pudermQs, PQrque a pri­
meira obrigaçãQ de um jQrnal, e de

quem nele escreve, é elucidar QS leUQ­
res com devQçãQ, lealdade, sinceridade e

verdade, e nãQ com manigilncias ten­

dentes a servir, PQr exemplo, alguns
abastecedQres em prejuizQ dos cQnsumi­

dQres, QU vice-versa.
O. PACHEICO

VENDAS COM FACILIDADES DE PAGAMENTO

'Triciclos « T R» para transportes....... 1,ZO kgs. de carga

João Francisco de Sousa Girão

ALBUFEIRA

A P«>l'ular AILufeirense

TAVIRA e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
eunLa so Dia., Lda. - Tavira

Ib111Itti"llílliSlIIl.�

I MAVICO
F A R O

Rua Dr. Justino Cúmano,40

STAND

Telefone 733

PEÇAS• OFICINA '•

OFICINA especializada em reparações de cambotas
e rectificações de cilindros.

PEÇAS para todos os motores de bicicleta.

STAND de Bicioletas MAYICO equipadas com moto-
res Zündapp, Sachs, etc.

,

(Conclu8Clo da 1.' p411'na)

condições excepcionais e também

porque a iniciativa por ali tem sido
mais activa, goza de manifesta
preferência de nacionais e estran­
geiros. Precisamente por isso ou
talvez por isso, vai a praia sota­
ventina que além dos predicados
naturais, disfruta da situação de
ser a primeira a receber os estran­
geiros que vêm do sul de Espanha,
ser dotada de novas instalações ho­
teleiras' que em certa medida dêem
satisfação às necessidades de alo­
jamento cada vez mais prementes.
Assim foram já consideradas de

prévia utilidade turística o Hotel
das Caravelas, da mesma empresa
do Hotel Vasco da Gama; a Esta­
lagem dos Navegadores, a Residên­
cia Algarve e a Pensão-Restauran­
te Cata-Vento. Esperamos que a

construção destes imóveis não se

faça demorar, a fim de no próxi­
mo Verão estarmos aptos a dar
mais cabal satisfação à avalancha
de turístas que deve cair no Al­
garve não só pela fronteira do
Guadiana como também por terra
e pelo ar, já que estamos esperan­
çados que o aeroporto funcione no

Estio do ano que veDL
E aproveitamos o ensejo para

mais uma vez insistir com quem
de direito no sentido de se construir
o posto de turismo de Vila Real
de Santo António que, mais de que
qualquer outro, terá, quando cons­

truído no local projectado - jUllto
da fronteira - uma função essen­
cial no encaminhamento de turis­
tas para toda a costa algarvia, for­
necendo-lhes esclarecimentos não
só sobre as características da costa
como acerca de alojàmentos.
Esperamos que não se descure o

que começa a ser para o Algarve
e para <> Pais uma riqueza - o

turísmo.

Vende-se completa, em
OILio. Bom pre,o.
Resposta a esfe jornal

80 n.O 3.588.

Cl'eme hidratante dá à pele >

dose de humidade necessárh
à rehidratação das celula ..

Particularmente indicado pa�
peles sensíveis e alérgicas. pod�
SCI' usado de dia e de noitf<

AV. DA LIBERDADE, 35-2.'
RUA ALEX. HERCULANO, �

Que fazem, añnal, os organis­
mos de turismo concelhios'l
(ConclU840 da 1.' plJgma)

bem conduzida e orientada, pelas
entidades responsáveis. O que se

passou com os turistas em Vila
Real de Santo António, alojados
em quartos de casas particulares e

que iam sendo devorados pelos per­
cevejos, também se passou em

Faro, poucos dias antes com outro
casal 4e turistas que às três horas
fugiram espavoridos de um quar­
to em condições idênticas, mas es­

tes foram atacados pelas baratas.
Valeu-lhes.o mesmo estabelecímento

hoteleíro de FarQ, que QS acolheu CQm

aposentos Iímpos e higiénicos e CQm

Q mesmo tratamento, sempre acolhedor
que dispensa a todos QS seus clientes.
É como se diz no artigo do JQmal do
Algaroe: - eSe QS organísmos de tu­
rismo concelhíos runctonassem CQm efi­

ciência, factos do género do que esta­
mQS a referir não se registariam, pois
que recenseados QS alojamentos e co­

nhecído o seu estado de higiene, seriam
proíbídos de alojar- turistas aqueles que
não reuníssem um mínimo de condícões
indispensáveis. As transgressões seriam
punídass, Também seria proíbído às
pessoas írresponsâveís e aQS garotos
sem proríssão, a angaríacão de turistas

para alQjamentQs .em tais condições, in­
fQrmandQ que os hQtéis e pensões de
l." classe estão cheiQs, quandQ na maiQ­
ria dQS casQS, hã alQjamentQs nestes es­

tabelecimentQs. SãQ �stes, afinal, que
pagam as suas cQntribuições e ainda
entregam religiQsamente QS 3 PQr cen­

tQ dQ turismQ e também PQr vezes, sãQ
punidos pelas PQsturas mUnicIpais,
quando PQr descuido se atrasam escas­

SQS minutQS na entrega dQ referidQ im­
postQ. AQ terminar estes .breves apQn-

Vende-se,
Prédio oRde esfá iRsfalá­

do o Ciabe Recreafivo Olha·
neRse, (valgo Grémio Olha­
ReRse) Ra Raa das Lava­
deiras.
Trafar Ra Raa Dr. Paala

Nogaeira, 26 - OLHÃO.

DIVERSAS
Bombeiros de Portimão - EncQntra-se

aberta a inscrição de VQluntârios para
o CQrpQ de BQmbeirQs de PQrtlmlQ.'
As cQndicões de admissão estão pàten­
tes na secretaria dQ cQmandQ onde se­
rãQ prestadQs tQdQS os escJarecimentQs.
Reparação de arruameDtos-O sr. mi­

nlstrQ das Obras Públicas cQncedeu li.
Câmara Municipal de MQnchique, a
cQmparticipaçãQ de .57.786$00, para re­
paracãQ de �amentQs na· vila, e à
de Silves, através dQ FundQ de Desem­
pregQ, a. de 204.105$00 para pavimenta­
çãQ de ruas na cidade.
Subsidios às corporações de bom­

beiros -PQr prQPQsta, dQ CQnselhQ Na­
cional dQs'ServiçQs de IncêndiQs, 'fQram
atribuidQs às corpQrações de bQmbeirQs
do Algarve os seguintes subshliQs: S.
Brãs de AlpQrtel, 5.000$; FarQ (munici­
pais) e Far¡;¡ (vQluntãriQs), 20.000$, a

cada; Lagos, 12.000$; LQulé (munici­
pais), 12.000$; MQnchique, 25.000$; OlhãQ
(municipais), 6.000$; PQrtimãQ, 15.000$:
Silves, 28.000$: Tavira (municipais),
16.000$ e Vila Real de Santo AntóniQ,
15.000$00,
AbasteclmeDto de água - Pelo FundQ

de DesempregQ, o sr. ministrQ das Obras
Públicas cQncedeu à Câmara Municipal
de Tavira a comparticipação de 675.000$
para abastecimento de água a. CQnceiçãQ
e Cabanas.
AlleDação de terreDOS em Vila Real

de SaDto ADtóDlo - A Câmara. Munici­
pal de Vila Real de SantQ António, tQi
autQrIzada a alienar uma parcela de
terreno municipal CQm a área de 1.465
ma., recebendQ em trQca Qutra CQm a

área de 2.005 ma. e 4.000$00 pela. dife­
rença de valQres.
BeDeflclação de fODtes públicas em

Alcoutim - O sr. ministro das Obras PÚ­
blicas concedeu à Câmara MunIcipal
de .A,lco,utlm, em cQnta dQ crédito aber­
to nQ CQmissariado do DesempregQ a

favQr da CQmissão CQQrdenadQra das
Obras Públicas do Alentejo, o subsidiQ
de 30.000$00 para beneficiaçao ,de fQntes
públicas.
Carreira de camloDeta - A Empresa

RQdQviãrla Sotavento do Algarve, Lda.,
requereu licença para. explQraçãQ de
uma carreira regular de passageirQs
entre Alta Mora e Vila Real de SantQ
AntónIo pasl!8lldo PQr CrujQS, BrunhQ­
sa, Quebradas, Sentinela, Piçarral, Azi­
nhal (cruzamento), Azinhal, Azinhal
(cruzamentQ), Junqueira e Castro Ma­
rim, em substltulclo da que explora
entre Crujos e Vila Real de Santo An­
tónio.

FQi nomeado interinament�,_ch�t� de
seceão da Direceão de F'inancas de Faro,
o sr. JoãQ FQrmQsinho Macias. ',", ,',

- Por eonveníêncía urgente de Bem­
tamentos . peço vénia para transcrever ÇQ, foi transferido da. Junta'Au.lÓn()D}iL

do Porto da Figueira da Foz, para' a
a. parte final de um artigo de A. O. Junta AutónQma.· dQS Pcrtos

:

de Sotao-
inserto no n.o 106, das cSelecções Fe- vento do Algarve, O. terceíro ofI�lal,,:.jIl',
mininas): - cClaro que, PQr fim, cabe Bento Madeira dQS SantQs.

- Foi contratado para exercer as
aqui uma palavra de justiça a tQdQS funções de aspirante do quadro do pes.
aqueles que procuram, dentro das suas soal da RepartiçãQ de Finanças de Al­

possíbtlídades, bonrar a indústria ho- eoutím, o sr. Arsénio querreiro ES.tevAo
t 1 Ir ind turí

.

1
Oliveira. '

e e a, serv Q o urramo naciona e -FQi colocado na EstaçãQ
. Agrária

contrtbuíndo para que a tradícíonal ho- de Tavira, o sr.' engc-agrõnomo Oscar
nestldade do bom PQVO português não Reis CUnha, técníco de 3." classe, .con-

. tratado, do quadro administrativo da.
fique, eomprometída aQS olhes de todos

I Díreccão-Geral dQS ServiçQs AgricQJiLii.
aqueles que nQS visitam, tendo CQmQ ga- - FQi transferido.:·· PQr conveníêncía
rantía a certeza de visitarem um pais urgente de serv!çQ, da Junta :A.l,ltónQma

. do Porto da FIgueira da FQz, para a.
de beleza inconfundivel, uma terra CiVI- Junta Autónoma dos Portos 'de "SQtil-
Iízada, onde o povo é bom, hospítaleíro ventó do Algarve, o terceíró oficial· si.,
e honrado, Bento Madeira dQS SantQs. . ".,<,':

«Para além desta garantia, falta uma
outra: uma. inspeceãó periódica - e

tanto quanto possível frequente - feita
às zonas turtstícas do Pais, PQr técní­
CQS do S. N. I., a fim de que QS abusos
e as deficiências acima referidos sejam
elímínadas para bem de todos.s - Peco
que, neste caso, essas inspecções não
se devam limitar apenas ao Intertor dQS
estabelecímentos hoteleíros e aQS seus

servícos, mas sim. também, aQS arrua­

mentes e praças, ao arranjo do ambien­
te local, onde os mesmos estabeleci­
mentes estão ínstalados, porque nem

sempre se podem abandonar as coisas
11,0 seu natural destino. - M. D.

FARO
DROGARIA, de gaveto, cerca de

100 m2., muito bem afreguesada,
situada num dos mais modernos

pontos da cidade, com sec!:ges 'de
drogas, ferragens" papelaría.. per­
rumaria e bibelots para ofertas,
trespassa-se por motívo de' saúde;
Informa-se na" Avenida Olivença;'
7' - Faro.

'.

.

,._

Instituto Alemão de Fáro
Cursos de Língua Alemã

Em 7 de Outubro começarão os seguintes cursos:

1.0 _ para principiantes sem noções elementares
(1.0 ano).

2.° - para principiantes com' noções elementare�
(2." ano). .,' "

3.0.:_ para adiantados (3.· e 4.° ario)�"
"". "

4.° - curso especial de retroversões para estudantes.
As inscrições efectuar-se-ão na Secretaria do Insti:"

tuto Alemão em Faro, na Rua D. Francisco, Qo�es,
4-3.·, Telefone PBX 152 a partir de 23 de"Setemhro das
18 até às 19,30 horas, excepto aos sábados.
NOTA. Chamamos a ateDção dos cmllgos alUDOS de que é CODyeDleDte

reDovarem. a tempo, a sua IDscrlção par. garcmllr o seu lugar
DO curso que preteDdem.

em qualquer
sector
da vida há
umBEM.a

segurar
COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
$, A. It. l.

Seguros de acidentes de I'rabalho, pessoais.
incêndio. viágens. agricola a pecu'rio.
aulomóvel. lIIar¡timo, lorreslres, crislàis _ outro.

USIOA-" I.· DE DEZEMIRO, 101 TELE. 32 Sl63' 'ORTO-.. SA DA IlANDtIIA, 52. I.· T!l!. 215.8

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO
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...------.....-----.... Amargas lamentações acerca

• FIOS PARA TRICOTAR I de algumas deficiências da

I À máquina e à mão • C a p i t a I d D d i s t r i t D

• OD lO"_" }
A malha da moda - Não encolhe - Não • q!Ode�on�?:����u���;:ns�h��b���áII' 1 1 feItra - Não se passa a ferro - Seca

I a sua terra, recebemos a seguinte carta:

I GRI\NDE NOVIDI\OE instantâneamente, - Orande .cluração . Br. director do Jornal do Algarve

I
.

h I d , d E
.

A I "'Ii' M' I
. • Em temaos, como e, fez notar no seuI.ãs S et an s - wee - seeeesa - us r.. a - er na

simpático semanário, apresentei uma

l-Algodões
- Ráflas _;,;' Perl.pons 'I reclamaçlio na Bubdelegaçlio de Saúde,

que segundo consta fê-la seguir para a

C d ri rantidas Todas as torções I Climara, cujos fiscais testemunharam

I
ores mo ernas ¡sa -

.

a veracidade âo« factos, aliás, toda a

I
Enviam-se amostras-Satisfazem-se encomendas pelo correio • �:,nt;ss�er:;er���'l:tãg��e:¡:S:::'� t�:;'�:

ses 'do Pé da Cruz e Arcediago e Rua

I
01 melhores JíOI aOI. m.l�orel pre�ol. S. dueja qualidad., prefira I de Santo Ant6nio, impr6pria duma ci-

. dade europeia.

II Ü)fi� 1& 't ,��Ü) 4ft4'.!J'.'4, �I �lój�if�r;::ei�;�:?�r:%:��;;���V-li)14\ VMVAWl IJ"IIIIA encontrar o mesmo miserável e8tado de
coisas.

(Fabro.cantes na Covilhã) o mesmo estado de coi8as, nõo, muito

I . I· pior. Que diferença com as cidade8 da
Figueira da Foz, Leiria e Caldas .da

• E M L I S B O A I R�n�f�o para pior, pois com a demo-

I liçlio de casas adquirida8 pela Camara
Rua de Santa Justa, 60-2.0 - Telefone: 31412

.

I Municipal, 'que ficaram com o terreno
a descoberto, deixando uma pequenaIII .. parede, para ocultar, as pessoas que vlio

" ..---------------...---� fazer as 8Uas neces8idade8, ao ar livre,
é bem de ver que para pior. Acre8cido
de restos de comidas, que lá vlio colo­
car para 08 gatinhos, temos uma [onte
produtora de moscas varejeiras e dll
bich08 pr6prios das est1'umeiras, como

hoje eram às dezenas, para' nlio dizer
centenas, que várias pes80as tiveram
ocasilio de apreciar.
Tenho vergonha de tudo isto!
Eu sei o fim em vista, mils por aqui

me quedo, para ntJo r: a or.ientação
imparcial desse [orna .

Frisarei que já houve turista8 e8tran­
geiros que tiraram fotografia8 a este
panorama. De resto li também uma cri­
tica a este e8tado de coisa8, dum tUri8-
ta que por aqui pas80u, como é do co­

nhecimento de v, Mas como tudo tem ¡
um fim, aguardemos que tudo i8tO ter- '

mine, a bem da saúde pública, que é .

uma coi8a muito re8peitável.
Uma boa chuvada, já seria um bom

principio
E todavia a Climara cobra nada me- ,

n08 que o máximo da lei para sanea- ímento ou seja S· por cento do

rendi-¡menta colectável.
Desculpe no caso de merecerem inser­

çlio estas moâestas linhas dum inculto,
que lamenta ver Faro tão mal trata­
da, sem cano8 de esçoto« capazes, sem

I

paviment08. sem retretes, sem reciPien-1tes para papéis, sem parque8 infanti8,
sem transportee colectivos (tantas ve­

ee« prometidos), sem uma biblioteca
que se aesemetñe, nem de perto, nem

de longe à beli8sima biblioteca da Fi­
gueira da Foz.
Há porém uma'coisa de que Faro se

pode justamente orgulhar, e que talvez
a maioria da populaçlio ntJo conheça,
é o belís8imo Museu Regional da Jun­
ta Geral do Distrito, digno de qualquer·
país da Europa.
E por aqui me fico, lamentando que

me forçassem a escrever estas coisas,
que aborrecem, mas que não deixam
por isso de ser verdade8.

Atenciosamente,
Joaquhn Simões Chumbinho

. .

A L.
É PREGUIÇOSA e sonolenta a ilumi­

nação da cidade.
.

Muitas artérias, largos e recantos

bem dign08 de melhor sorte afundam-se
numa penumbra ambiente de fantas­

mas, que entristece a noite de Tavira.

Há mesmo troços de certas ruas que

súbita e inexplicàvelmente transitam

duma boa e moderna iluminaçlio para

a quase total escuridllo, como é o caso

da Rua Miguel Bombarda, uma da8

principai8 da terra.

O número de pontos luminosos é mui­

to ralo mas acentua ainda mais essa

notável e antiga deficiência a baixissi­

.ma intensidade das llimpadas em uso.

E'1!Lbora a restauração de toda a rede

eléctrica da cidade seja um facto recen­

te, de grande cU8tO, que muito ap1"az

registar com os merecidos louvore8 à

Climara Municipal, a verdade é que em

pouco se alterou a primitiva distribui­

çlio de focos luminosos que é muito

pobre e 000 está para a época actual.

Perâõe-se-nos o reparo.

Sabe-se que uma boa iluminaçlio é

cara mas também se nos afigura eSqui- .

sito que em certas zonas da cidade qua­

se tenha de se acender um [õstoro para

ver onde se situam as lampada8. Con­
corda-se em que 000 se pode curar

prontamente tão. largo mal, que tenha

de se sacrificar grande parte da área

citadina à mediev ailuminaçlio existen­

te, ma8 parece da maior nece88idade

um esforço no sentido de se acudir a

determinados locais de maior impor­
tancia.
A Praça da República, antigo Largo

da Praça, como é mais conhecido, se

se privar da luz particular das montras,
d08 café8 e das duas bombas de ga80li­
na que· infelizmente deSabrocham no·

nosso melhor jardim, ficaVa quase dB

escuras. Sendo, comá é, a sala' de vi­

sitas da terra, 000 se compreende que

ofereça o desolador aspecto de qualquer
praça de aldeia. A arcada da CIimara

que em princípio tinha uma bela ilumi­

naçlio nos 8eus candeeiros de tipo an­

tigo e vidro fosco, acha-se na maior

misér·w. Gradualmente, a pouco e pou­

co, as lampada8 desses candeeiros fo­
ram ganhando uma tal anemia' que,
pre8entemente, - não é exagero -;

mai8 não Blfo que. papel de tocha. Oomo

VISITE- •.

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrarã o mais vasto
sortido de material usado em

6ptImo estado para qualquer
auto (autom6vel, camioneta ou

camião, etc.). Resolva Os seul

problemas tornando�se cliente
da casa que mais barato vende

e na!! melhores cond1çOe!!.
R. de "'I vile, 1'-4, 33, 33-Á

TclIQfcnQ Il. II. x· { �n���
L.ISElOA.-3

Tipógrafo
4prendiz u)m prática

()u mei() ()ficial c()mp()­
sil()r, precisa Islúdiv
Gra-Tec - Vlhiv.

Presentemente,- lodes �s
veles CHAMPION têm
um ecebemento metali.
zedo (preleedo) COnlrll II
corrosão.

Os 5 resseltos do isola·
dor - e.m. eX.clusivo
CHAMPION-lIssegurllm
um isolemento meis per.
leilo.

u z'

SEBASTIJI.O· LEIRIA

�DDtícias�COIlD£BAti(J
Toda a correspondência�eve serdirigida aos Armazéns dó Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42-Lisboa-2

SORTEIO PARATOOUS

[OItum�I �e �ortu�ab-l1
Corte a figura, cole-a num.

postal (só aceitamos. uma figu­
ra em cada postal) escreva O'

uso ou costume. nela represen­
tado, enderece-a à mora:da ao­

cimo destas «Notícias», escre­

vendo com clareza o seu nome
e morada e assim ficará habili­
tado a alguns dos nossos arti- .

Sil isso ntJo tosse bastante, alguns can­

deeir08 nem dilo. sinal de si; estão total

e inconfundtvelmente apagados. Supõe­
-se que as velas das lampadas, uma

após outra, torem-se consumindo, e

pronto. Acabou-se.

Ante8 da oQra do edificio da CIimara
havia um candeeiro mesmo em frente
da caraça de D. }laia (chama o vulgo)
e OUt1'0' na outra esquina. Pôs-se o . edi­

fíC'io novo mas 08 candeeir08 000 volta­

ram d poBiçlio. Onde param' Estarlio

esquecidos a descansar no fundo de'
qualquer arrecadaçlio ou simplesmente
recusam-se a colaborar, por incaracte­
rístic08 e húmildes, na harmonia e

grandiosidade do local' Se assim é,
tem raeão.

A nossa melhor praç.a nlio s6 merece.
ser dotada de boa luz, muita luz, mas

também. de candeeir08 condignos. A

AS PRAIAS DO ALGARVE
SÃO ÚNICAS NO MUNDIO

I

:-fli-=-I__.=1
gos, instituídos para prémios
destes sorteios, cujo prazo de

aceitação para a presente figu­
ra, termina no próximo dia 19.
Prémios deste sorteio:

1.0 - UMA CAMIS-Æ EUSl!l­

BIA, Tricot de Nylon, dois co­

larinhos, no valor de 85$00;
2.° - OUTRA CAMISA EU­

Sl!lBIA, também em Tricot de

Nylon, esta para criança, no

valor de 70$00; 3.° - UMA
CAMISA DE NOITE, em Ny­
lon, nossa maravilhosa confec­

ção, no valor de 50$00; 4.° -

UMA COLCHA DE SEDA, no

valor de 35$00; 5.° - UM PI­
JAMA INTERLOCK, pára se­

nhora, no valor de 29$50.
TRl!lS PRl!lMIOS ESPE­

CIAIS, constituidos cada um

por UM CORTE DE 4 ME7
TROS DE FAZENDA «AGRA­
LINE», com 0,80 de largo, no'
valor de 7$50 cada -metro.
VINTE PRl!lMIOS de conso­

lação, dedicados aos bébés,
constituídos por UM PAR DE

FRALDAS, verdadeiramente

menos que ntJo no8 importemos com as

criticas justíssimas que nos faça. qúem
quer que, pasando aqui d noite, veja
como desinteressadamente deixamos
afundar em esCuridão a nossa 'linda
cidade.

(Cotwlvsão da 1.· pdg'"")

tranetormou a s.ua 20na sul (Oosta
do Sol), ti fez disto em menos de cinco
anos a sua principai receita de dóla­
re8 (350 milhões no ano passado e :p1'e-'
tende passar d_os 500 milhões nes.te ano).
As condições do Algarve (Nova Cos­

ta do Sol) slio em muito fantd8tica­
m.ente superiore8 ds da Anda.luzia (Es­
panha). Assim, é já .hoje o Algarve
a maior «coqueluc1¡,e» nacional e inter­
nacional, para �mde estão. c¡onvergindo.
grandes capitais,. desde a Suécia, In­

glaterra, Alemanha, Bélgica até à Amé­

rica, compr(!ndo toda a clas8e de ter­

ren08 para construir de�enas de hotéis
(na Espanha fizeram o ano pas8adO "12

grande8 'hotéis e neste ano já inaugu­
raram 3.5). 08 hotéi8 e motéis ou esta­

lagens já CQnstruíd08 no Algarve pas­
sam de uma vintena e nenhum �em
lugar vago! Há várioB em con8truç(l0
e inúmeros em projecto ou. Já aprova­

d08, com pisc:inas, camp08 de golfe,
ténis, etc. Outros çapitalista8 indivi­

duais de ma.¡·or ou menor categoria,
compram pequenas quintas ou talhõe8
de loteament08 já aprovad08, onde ini­
ciam a construçlio dos Seu8 «bungr;d9,!»8»
ou moradias.

A maioria d08 proprietárias dos «bun­

galows» ou moradias fazem o mesmo

neg6cio ou !teja, 08 pro.prietários e8-

panh6i8 al!- portugueses. desfrutam da

sua casa no Verlio, e a alugam aos

n6rdic08 no Inverna; e os n6rdicÇl8 ao

contrário, pois no Verlio principalmen­
te, ntJo há casa8 nem hoté-i8 que che­
guem, nem agora nem de. aqui a 5 ou 6

an08, por muitQ rápida que seja a

construçl!o. Isto fora daquele8 que não

precisam de alugar nunca!
O Algarve rivaliza com a E8panha

em tudo e por tudo, e o que ntJo se

explica é que 86 agora pensas8e'1!L nisto.
08 estra�geir08 ficam admirados, ven-

do que ao lado das p'raias tem que der­

rubar árvores (e pomares até) para

construirem as sua8 casas, hótéis ou

«bungalows» - (quando na Espanha;
por exemplo, tem que plantá-las, se as

quiserem e 8e pegam).
As praias do Algarve slio únicas no

M.unda e só comparadas ds de HlJWai.
São todas. praias com areia branca, fina
e Hmpa, e de uma beleza estonteante
produzidâ por diversas rochas grandes
e pequen�, intercaladas ao longo das
areiaS. Estas rochas, ql40e também for­
mam o litoral ou costa, 81i0 de um tom
quente e doce, que varia entre o rosa­

-alaranjado, o 'tijolo esbatido e, ds ve­

lI:es a cor da greda. Olhos abertos na

rocha parecem insinuar a. ideia de es­

tranhos habitantes que espreitassem o

mar. Mas o que mais adoram todos é
o 801 do. Algarve, sua brisa suave e

amena que 000 dii lugar a casos de

insolação. I

A Praia da Rocha era a «Ninfa es­

condida» porque já deveria haver mui­
tos anoa que fosse amplamente conhe­
cida e divulgada. As praia8 da Galé
8erlio uma segunda Avenida Atlantica,
do Rio de Janeiro.
- Acha '0 81'. Herrm'a que o nosso

Governo está a par dos p1'oblemast
- JU8tamente o Governo agora to­

mou a coisa a sério mesmo, e -está

fazendo um estudo com arquitect08
italianos que demorará 18 meses; en­

tretanto proibiu terminantemente a08

presidentes das Olimaras Municipai8 de

aprovarem mai8 urbanizações ou lotea­

mentos, pois quer fazer um plano to­

talmente amplo e sério de urbaniozaçlio
geral do Algarve.
Nlfo obstante, há autorizaçõe8 rápi­

das e especiais para construir' hotéis,
moradias isoladas e para os loteamen­
t08 que já estavam aprovados, que por
isso 80bem de preço dia a dia.

o vergonLoso tapume

da rua mais movimen­
tada de Vila Real
de Santo António

po nO§lso prezado colega «República:.
pedimos vénia 'pa,a transcrever parte
de urna crónica do seu correspondente
em Vila Real de Santo António que se

refere ao vergonhoso tapume que hã
três anos desonra a população da sim­

pática localidade:

«Também continua sem qualquer so­

lução, o litigio há anos existentes en­

tre a Câmara e o proprietário do ter­

reno situado na Rua Teó_Ylo Braga; no

que se refere à arquitectura do edificio
a construir ali. Corno isto acontece em

pleno centro desta vila e na sua arté­
ria principal, não deixa de chamar a

atenção dos numerosos turistas nacio­

'nais e estrangeiros que visitam e¡;¡ta
alegre e buliçosa vila, alguns dos quais
vêem isto há 3 anos consecutivos e co­

mentam o 'caso irõnicamente ...
«Será' preciso ·voltar·o Marquês para

levantar isto outra vez?
«Realmente é incompreensivel que em

Poro Mercedes 190, 2111,
220, 220 S. 190 Sl, Aus"n.
Hillmann, lancia, Morris,
ford-England, MG, AlIa­
·Romeo. Sunbeam·Alpin.
• Vouxhall.

Utilize o talão 'brinde que hoje começamos a publicar, nas

compras que efectuar pelo correio, à cobrança, aos Armazéns do
Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42, Lísboa-â,

Conforme o valor dos artigos que vai comprar escolha no qua­
dro respectivo qual o ·brinde que prefere, escreva-o no talão, in­
dique o .seu nome e a localidade onde reside e remeta-o junta-
mente com o seu pedido.

.

Pràtícamente na volta do correio receberá os artigos que pre­
tendê, mais o brinde respectivo.

Este talão s6 tem valídadé para os meses de Outubro e No­
vembro.

Aproveite esta oferta dos A. C. B.!

Brinde dos A. C. B. - Outubro/novembro 1963

nome , :,. .

Lotalidade

Brinde de tompras até
.

O meu brinde.t . .

EIS o

5$00

'$50
5$90

5$00

6$50

10$00

10$00
10$00

10$00

10$00

27$50
22$50

25$00
25$00
25$00

f)

(A ESCOL.HER)

em compras até 100$00
Um loquetes mous.e .

Uma cueca Interlock .

Um BUpS homem.

Uma toalha turca

Um soutien nylon

em compras até 200$�0
t¡'m Avental Modelo.

Um par Melas Nylon
Uma· capa plástica .

Uma t'oalha regional.
mesa

DolB pares de soqueteB
mouase,

em compras até 500$00'
Um saiote Nylon'.
Um lençol l,ltO. •

Um lençol turco .

Um par melas rede .

Um logo mesa 1.20

absorventes, no valor de 7$50
cada par.
Na próxima semana; publi­

caremos Os nomes dos premia­
dos no sorteio n.O 11.

Terrenos
para construções
Em Faro 'e Portimão, vende

ou �róca por pr�dios rústicos
ou urbanos, ou mesmo terre­

nos para construções, em qual­
quer parte do Algarve.
Tratar com José Pereira Jú­

nior, Estrada da Penha, 39 -

telefone 416 - FARO.

tão longo espaço ·de tempo não se te­
nha encontrado urna solucão para este

caso, o que permitiria sair dali o mons­

truoso tapume que dado o local onde

se encontra parece urna eJaorme man­

cha de gordura pousada et¡l alva toalha.

Entretanto, e como a coisa se prolon­
ga, a pessoa que' tornou de' trespasse o

.

estabelecimento que .ali existia, conti­

nua desembolsada do seu dinheiro.
Quem o reembolsará se ela amanhã

exigir uma indernnizacão 1».

Conlie na CHAMPI.ON - Os isolado­
res CHAMPION de 5 resseltos eliminem
es Iugas superficiais de corrente, esse­
gurendo um errenque mais rápido, seje
qual for o estado do tempo. A grende
empjitude de velúr térmico das veles
CHAMPION edap:em-nlls eutomàtica­
-mente e quelquer condição de tráfego.

�
Porii Motocicletos, Scooters.
Bicicletas II motor.
Poro motores mais possanles ,

Champion l·SI ,

As veles CHAMPION aiudllm a eco.

nomizar! O eléctrodo CHAMPION
"Power-fire" gerente ii vele um poder
de igni�õo tolel, durente Iode a sua
vide. A ledação especiel com "Sillmen'"
evila quaisquer luges de c:ompressão.

À vende em todes III boas cuel de especialidad. d

Atenção, São
Marcos da Ata­
boeira! - Des­
ta localídade re­
cebemos um pe­
dido de' várias
fazendas de lã
(cores azul for-·
te e vermelho),
dois tons de
xadrezes em al­

.
godão e outro
de 'ramagens.
Quem .

o reme­
teu não indicou
o nome e mo­

rada. De quem será?
Atenção, atenção! Quem conhece

o Serro do Convento da: Senhora
da Glória? Deste local ternos há jã
mais de quinze dias, um pedido por.
atender, também por falta de mo­
rada. Pertence à sr.a D. Carolina'
Maria Viana, 'que lamentàvelmente
esqueceu-se de indicar a terra para
onde devemos enviar a encomerida,
já que nos é ímpossível saber onde
se situa, porquanto os guias dos
correios e outros que ternos nia
conseguimos encontrar a localidade.
Agradecemos que quem conheça es­
ta localidade nos informasse qual
a víla mais próxima.

o NOVO CATÁLOGO
Está em distribuição o nOIaO

catálogo 'de artigos e preços
para a Dava época.
Poderá ser re�etido a quem

quer que o peça. pols o rece·

herá na volta do correio, acres·
cido da seguinte. absolutamen·
te de graça:

- Uma carta e um postal d.e
RS', com OB quais poderá en­

dereçar a sua correspondência ..

Bem gastar qualquer aelo ou.
outro valor I

- Um saco plástico, tão útU
para as compras dai donaa. de
caBal

--, Um original lenço de baI­
lO, que está fomentando basta
celeuma, dadas as luaa carac·
terfsUcas e graça.

Retalhos duma aldeia
Oooperaçlio é uma palavra dum senti­

do tlio amplo e dum signi/icad9 UIa 611:­

tenso e sincero, que faz pena 8er tifo
mal compreendida, au melhor tlfo pou­
co vivida.
A8 terras mais ntJo Blfo do que o con­

Junto das pessoas que nelas habitam.
unidas por laços de familiaridade, de
amizade, de convivia ou de simples
vizinhança. Assim é que a cooperação
entre os cidadllos 8e tem de proce8sar
numa atitude de inteligente verticalida­
de para que o progres80 8e p08sa ope­
rar na medida em que 08 8Uperiores .,,­
teres8es do burgo o e:rigem.

Cinco e meia! Nem m4'l8, nem metW8!
Hora8 certas, mas sempre iguais, como

se o Mundo ntJo girasse constantemen­
te desde os milén(os pas8ad08 até ao

final d08 8écul08! Já uma vez aqui se
abordou eS8a questão, e lom08 atendi­
d08. Mas o velho rel6gio, que tem orien­
tado geraçõe8 e geraçõe8 de tu8eten8es
voltou ti pregar esta partida de querer
descanso! O que custa é que tanto de�
canso jd passa a mais! Confiemos em

que 08 responsáveis pelo cumprimento
do seu horário de trabalho (vinte e

quatro horas num dia!) o laçam "altar
à vida!

Dois buracos e quanta8 perspectivas
de acidentes! Referimo-n08 a dois bu­
rac08 exi8tente8 na estrada, ante8 da
e8tação da C. P. e que há longos mese8

aguardam que se Ihe8 ponha uma co­
bertura definitiva. Os me8m08 foram
provocad08 quando de trabalh08 de 8a­
neamento levad08 a efeito, e até hoje
continuam no mesmo estado, numa zona
de tanto movimento e para mais quase
na curva, em que todo o espaço é pou­
co. Um pouco de boa 'Vontade e a maze­
la desaparecerá de todo!

Agor!! que uma única empresa de ca­

mionagem explora o serviço de trans­
porte de pas8ageir08, por via rodoviá­
ria no 80tavento algarvio, ntJo 8er1a da
maior conveniência que um maior ná­
mero de carreiras servi88e e8ta locali­
dade' e que os actuais horári08, quan-,
do se pretende ir para 011140 a coinci­
direm quase por minut08 com as auto­
motoras, têm nece8sidade de ser re1.>fB­
t08 e aproveitava-se o ensejo para 8e

facilitar ligaçlfo directa com Tavira e

VtZa Real de Santo Ant6nio, de8de que
as carreirlJ8 para e8tas localidades li­
zeS8em o respectivo desvio.

JOAO LEAL.
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CAPACHOS E SEIRAS PARA LAGARES
DE AZEITE CORFIPLASTE (Fibra
sintética), substituição vantlljosa dos

capachos de cairo, ganhando tempo, di­
nheiro e preferindo um pro�uto' português

MANUEL DE OLIVEIRA VIOLAS - ESPINHO

Os problemas da água e _P_L_A_N_O_S_D_E_A_C_T_I_V_I_D_A_D_E_S_'
dos esgotos pr�ocu�a_m A Câmara Municipal de Tavira espera reali­
Cabanas da ConC6Içao
CABANAS DA CONCEIÇÃO - Desde zar obras no ,montante de 4.170 contos

que .lhe faltou a protecção natural da

ilha fronteira, esta terra tem sido di­

versas vezes invadida pelo mar quando
agitado e receia-se que no próximo In­
vemo tenhamoa .R. ;egistar 'nDVOS íncõ­
mDdDS e danos.
.Fomos beneficiados CDm a iluminação

eléctrica. e fizeram-se há pouco umas

escadas para embarque e desembarque
dDS apetrechos. de pesca, esperando-se
que sejam construídas outras em frente
da .tota para desembarque do. peixe.
Também se diz que num .futuro próxí­
mo seremos abastecídos de água cana­

lizada romecída por Tavira. Tudo isto
é muito e tudo Isto o povo reconhece
e agradece.
Mas mesmo assim .não podemos deixar

de lamentar o aspecto que oferece a

avenida marginal, devido. à falta de es­

gotos e à areia que nela se encontra e

que para ali foi arremessada pelo mar

durante o Inverno. Um bocado. de cami­

nho. que o mar levou e à frente do. qual
se fez uma protecção de pedra encontra
-se cheio de areia e íntransítâvel, impe­
dindo. OS automóveis de visitar a parte
leste da povoação. onde ficam os pi­
nheiros, a fortaleza da Conceição e o

arraial da armação da Abóbora que há
meses foi vendido a estrangeiros.
Os esgotos é uma das grandes neces­

sídades locais e ímpunha-ss a constru­
ção de uns mictórios junto do cais e a

obrtgatorredade de fazer os despejos da

população em lugar para tal prepara­
do. Seria uma medida de emergência
mas evitaria que se fizessem os despe­
jos em cima das pedras do enrocamen­

to, os quais atingindo o estado. de pu­

trefacção exalam um cheiro nausea­

bundo.
Têm que se evitar- também certos

actos vergonhos que nos deprimem a

olhos estranhos,
E o que se passa em Cabanas repe­

te-se. na Co.nceição onde, sem qualquer
réstea d.e yergonha, alguns individuos
utilizam co.mo mictórios, em pleno dia.
as esquinas dos prédios virados para a

estrada nacional n.o 125 por onde cir­

culam muitos auto.móveis nacionais e

estrangeiro.s. Já há tempos se falo.u na

nesessidade de um mictório público na

sede da freguesia. Ora como estas o·bras
não são. dispeendio.sas, chama-se a aten­

ção. da Câmara para a necessidade da
sua realiza.ção. - C.

.. FÁBRICA DE PLÁSTICOS' ALGARVE

As percentagens votadas pela Câma­
ra e respeitantes aos impostos. directos
SãD as seguintes: contribuição predial
rústica, 35 poOr cento; contrtbuíção pre­
dial urbana, 17; imposto profissional
das proftssões liberais, 14; contr-ibuíção
industrial - grupo A, 14; Grupo B, 12;
Grupo C, 14; imposto. sobre aplicação
de

.

capitais - Secção A e Secção B,
10; derrama, 8 e imposto de trânsito,
20 por cento.

.
A receita prevista da zona de turis­

mo ascende a 126.600$ e destinam-se
85.963$ à construço de dois vestiários;
5.000$ para embelezamento da prahl. e

igual quantia para ampliação de pas­
sadeiras de acesso. à mesma.

VJ¿L4NI)() AUC3USTV VA SILl'''

Zon8 Industrial - BOM JOÃO - FAR9
à E. N. 125 (Tavira) - lanço. entre Casa
Queimada e Estorninhos - 1." fase,
150.000$; da E. M. 504 - .lanço entre Ca­
chopo e. o limite do. concelho de Loulé,
100.000$; da E. M. 513-1 - lanço da
.E. N. 270 e Mo.renos - 2." fase - con­

tinuação), 100.00.0$; da .E. M. 513-1 -

'lanço da E. N. 270 e Morenos - 3." fase

(continuação), 25.0 . .000$; e oda E. M. 516

,Fabrico
Sacos de Polietileno - Flores -. Brinquedos

Frascos -. Artigos de Mé,nage -

de: prosseguirá no programa de .me­

lhoramentos das artérias' citadinas,
urbanização dá Horta de EI-Rei e

procurará estimular a eonstrução
particular, de forma -que a cidade.
não só se vâlorize em qualidade e

'nível arquttectôníco, como. se esten­
da e alargue em boas condições,
ganhando beleza e categoría no seu

característíco traçado;
A Câmara, . no capítulo de ins­

trução, prosseguirá .na oonstrução
'

de escolas do ·Plano dos Centená­
rios de forma que todas as loca­

lidades, onde se verifique .ser im­
prescindível, tenham edifício. pró­
prío. .

-lanço. entre Amaro Gonçalves e o

limite do. concelho (contínuacão), 100 ..00$
reparação da E. M. 514-.3 - de Santo.
Estêvão. ( E. M. 514) à E. N. 125 (Luz)
- 2." e última fase, 50 . .000$ e constru­

ção do. caminho. de Bernardinheiro,
250.000$00.
Para estas obras dispõe a Câmara das

seguintes verbas: saldo. provável,
169.254$50; al! e n a ç ã o de terrenos,
260.000$; parte do empréstimo para ur­

banização da Horta de El Rei, 150.000$
e parte do empréstimo para urbaniza­

ção. do Bairro. de Casas de 'Renda Eco­

nómica, 100.000$00.

Fabricaxnos sacos de,plástico por encoxnenda
em todas as xnedidas para exnba.lagexn de
géneros alixnentidos, leguxnes!l .larinhas, etc.

o� peixes também se entendem e isso
poderá ajudar os 'pescadores

As obras. de .ínteresse p.úblico a. rea­

lizar pela Câmara, caso as suas possi­
bilidades financeiras o permitam e o

Estado as comp.articipe, são as seguin­
tes, com as respectivas dotações -apro­

ção da Casa dos Magistrados (contí­
tíça (continuação), 1.000,000$; censtru­

nuaeão), 100.000$; conclusão da repara­
ximadas: construção do Palácio. da Jus­

ção do Bairro Municipal para famUias,

pobres - 4." fase, 130.000$; construção
de um agrupamento de casas de'renda
económica pelas Habitações Económi-,

cas, 1.200.000$; urbanização da Horta
de El Re.i (continuação), 300.000$; em­

beleza�ento da praia de Tavira e res­

pectivo acess.o (continuação), 100.000$;
urbanização. do Bairro de Casas de Ren­
da Económica, 150.000$; pavímentação
da Rua das Freiras, 120.000$ e das ruas

do Salto e Alvares Botelho, 70.000$ cons­

truções da E. M. da E. N. 124 (P,ereiro)

HAMBURGO - Ao sor do sol
os peixes são mais loquazes. PJ esta,
portanto, a melhor hora do dia para
escutar as suas conversas. "o âr.
Gustav Freytag, chefe do Labora­
t6rio Bioacústico do lnstituto de

Investigação de Pesca em..Hambur­
go

_

pretende tirar vantagem deste

facto.. Encontra-se actualmente em

viagem pelas águas do Mar do
Norte para aprofundar os conhe­
cimentos de um dos novos ramos

da biolog,ia - a bioacústica. O dr.

Freytag -estâ empenhado em des­
vénàar os seg·1'edos da. língua ãoe
peixes.

.

Há.eerea de vinte anos está pro­
vado" qúe

.

Os peixes não são mudos

como
.

anteTiormente se pensava.
Durante a. úktima guerra, por exem­
plo, a defesa anti-submarina ameri­
cana utilizou microfones especiais
como detectores .de ruídos, de na­

vios inimigos, tanto nas co.stas do

Pacifico como do Atldntieo. Acon-_
teceu várias vezes. que as lanchas­
-rápidas, alertadas pelos ruíd.os nos

alto-fa�a'fj,tes, se viram obrigadas
a 'interrompeT a sua acção. VeTifi­
cara-se que Os mier.ofones tinham
transmitido ruídos produzidos poi
peiilJes.

'

Entre.tanto o .estudo dos sons emiti�

âos pelos peixes já se desenvolveu "

tal ponto nos Estad68 Un.idos, no Jap{!o
e na Alemanha (,lue se pade muito bem
tatœr de um novo ramo da investigaçt%o
científica, 1!i verd.ade (,lue esses estu­
dos ainda estão na primeira [ase. Em
todo o caso já se verificou como certos

animais marítimos prQduzem sons típi­
cos. Como nem todos têm cordas vocais,
utilizam o,utros meios para se entende­
rem. Os caranguejos, por exemplo,
emitem sons rangendo com M mandi­

bulM. Os polvos assustam os seus

adversários com um Msobio produzido
ao expulsarem água no seu processo
de locomo¡¡ão. O· bacalhau e outros pei­
xes produzem sons com determinados
mmculas com os quais bqtem na bexi­
ga natat61·ia. Outros peif/Jes rangein
os dentes. 1!i possível localizar cardu­
mes· de arenques pelo som caracterí8ti­
co, /altando ainda investigar a sua

origem.
Na sua .viagem de exploraçt%o, o d7l.

Freytag gravará «conversas entre pei­
xes». Ao cair da tarde, o cientista a/as­
ta-se, num pequeno. barco, algumM mi­

lhas do navio de explorações marítimM
e coloca. os seus micr%nes submari­
nos a flO, 60 e 100 m. de profundidade.
Assim que ouve um ruído o dr. F1'ey­
tag ligaà /ita mag,netoj6nica. Na maio­
ria dos casos, o d.r. Freytag ainda nt!o
sabe de que peixe se trata. Pela repe-
tiçt%o dos sons vai obtendo elementos
para a sua determinação .. Será indis­
pensável recorrer ainda a ensaios em

aquários. Verificou-se, porém, '(,lue nes­

tM condições os peixes nt!o se compor- PDde vo.cê conduzir muito bem,
tam como no mar. O dr. Freytag co- ter absoluta cDnfiança nos seus
locou; por exemplo, um salmonete no

nervDs, mas não. pDderá evitar queaquário. Veri/icou bem depressa que
nt!o reagia a quaisquer ruítios, pare- surja um. dDidD de ultrapassagens,
cendo absolutamente surdo, nem se que se desvia da fila de cap-o.s, que
mostrava disposto a «!ala/n. «Falta ae um cDnduto.r imprudente não. Dbser­
companhia», pensou, e COI�COU um se-

ve a; priQridade, que um co.ndutDr
gundo sa.Zmonete no a.(,lUcá:l"'l.o. O resul- .

.

'.

.

ta,do, /oi nulo. «A companhia nt!o lhe hesitante reaJa de, uma fDrma ines-
deve agradar», pensou o. dr. Freytag e perada, uma cri�ça, um. surdo,
substi.tu.íu um salmonete por outro. uma pesS0a idDSa, lhe apareçam
Mais uma vez: Nem ai nem. ui. O cie.n- subitamente,

'

tista escolheu um terceiro sa.lmonete

As moedas de ouro de Monca�

rapacho reverterão para a

construção do mercado

As dUiculdades da Câmara Munic'ipàl de Olhão
não lhe permitem obras de vnlto

('Conclusão da l." 1/40'_) ¡ a ser feitas as necessárias diligências.
. .

. I Refer�-se no relatório. que tem pros-
de aprDveitar o qu� c�mstitui o m_e- ! seguido a arborização ga vila, lamen­
lhor elemento- turlsbcD de Olh�o I tando-se que a população não corres­
tem vindo a ser elabo,radD e crelO I ponda a este esforço., pois maltrata as

que tem jâ o pare.cer favorável dos árvores colocadas. (Estamo"nos a lem­
ServiçDs MarítimDs, �·m novo pro- brar das antigas e extintas Fes�as da
cesso. de desafectaçao, agDra de Arvore que serviam para incutir no es­
uma zona mais para nascente. CDn- pirito das crianças o. amor à árvo.re).
tamDs pois nG próximo. ano. poder Dever§. ficar (Jonclu.ldo. no corrente
requerer à Comi,ssão do Domínio

ano o colector da Rua 18 de Junho o
Público Marítim? a competente e

que permitirá a próxima conclusão dos
justa desafectaçao, correspondentes ramais domiciliários e

«Como. obra que reputamDs de
o saneamento das ruas Barto.lomeu Dias

grande interesse turístico espera e Joaquim do. Ó e zonas adjacentes.
esta Câmara Municipal construir No próximo. ano pretende-se iluminar
em 1964 se não a totalidade, m�s devidamente a zona que vai da igreja
um grande troço. da estrada naClO- matriz à Praça Patrão Joaquim Lopes
naI para a Armona» ,

.
e Avenida 5 de Outubro.; e se se obti-

Tenciona a Câmara, no. prÓXlmD ver a co.mparticipação do. Estado ten-'
ano e quanto à referida ilha, au- ciona-se começar a construção da és­
mentar o. p�s�oal de limpeza, m��- trada para o Serro de S. Miguel, de
ter um banhelrD na praIa, adqUlrIr . inegável interesse turístico.
toldos' para aluguer e aumentar as
passadeiras existentes.

Quanto. à revisão.' do anteplanD
de urbanização, queixa-se à Câma­
ra de que, decottidos já bastantes
meses, não. se digne o arquitecto.
dar resposta às Dbjecções levanta­

das, pelo que, a manter-se esta SI­

tuação., terão que ser tDmadas as

medidas aCDnselhâveis.

Tradicionalmanhãde caça
em Armação de Pêra
ARMAÇÃO DE P1l:RA - Manhã cedo

partimo.l3 np carro do. camara.da. J. Fi­
gu�lra Santo.s, a caminho da qwnta do.
amigo Joaquim Pe.dro. de Mendo.nça que
nos' aguardava na moradia do. seu gen­
ro.· sr. Fernando Marques da Cunha,
taÍnbém nosso. companheiro, .onde foi
servidD o habitual «mata-bICho.», para
afinação. da vista pois o. trabalhD era

grande e pedia .olho. apuradD.
O SQl nascia quando. partimos, con­

tentes de continuarmps mna tradição.
que é grata para todoS nós.

..

Tal co.mo nos outros anos, a prIme�­
ra lebre a.batida seria imediatamente
enviada para a quinta para.. preparação.
dQ almo.ço.
]l4:as· a primeira lebre não. ap.areceu.

tal como aco.ntece há três anos, pelo
qlle a caçada. quase não tem história.
Foi um calco.rrear de barranco.s e bar­

ranc.os. Só algumas perdizes aparece­
ram pelo que unicamente dois co.mpa­
nheIros fizeram caça, tendo os outros
catregado. o velho «chibo».
No.ta agradãvel este ano foi o regres­

SD do co.mpanheiro Neves Franco. que
.o ano passado. não. «alinho.u» por falta
de dispo.sição e de 'energias: Isto veio
·animar a «caçada» duma maneira .ex­

cepcional pois o companheiro Neves
Franco está sempre. bem disposto. e tor-

_' na. agradãvel o ambiente com as suas

piadas. Ao jantar saiu com esta: «Meus
amigos .acabo de condenar a galmha.

porque' errei uma lebre com dois tiros».
Embora não quisessemo.s acreditar,

era verdade. - !l. S. F..

Co.mo é que vDcê reage? Com

uma travagem brusca... Mas as

suas, co.nsequências ? . .. Peito ao vo­

lante e o rosto ao pâra-brisas, DU

mesmo a saida pelas. pDrtas ·fo.ra,

Evite-o. co.m o uso. de um CINTO

DE SEGURANÇA (TR::mS DISPA­

ROS INSTANTÂNEOS). 200$00/
300$00.
A 'venda no.s bons «stands» de

acesaórios. (Mo.stre este anúncio
àO seu fo.rnecedDr habitual).

JORNAL DO ALGARVE vende-se MAVmO - Trav. do. Monte do

em Albufe1r� � João de Veiga. Ca.rmo, 29 - Lisboa-2.

e desta vez os salmonetes. conversaram
como doi¡J amigos sentados à mesa de

um ca/é.
As pesquisM do dr. Freytag nt!o t�m

s6 !i.nalidad.es rigorosamente cien.tí/i.­
cas. A filologia ictiol6gica será posta
ao serviço ·da pesca. Uma vez que s.e

conheçam os sons e se apren.da a emi-.

'tá-los, espera-se atmir os peixes para

.pescá-los. Nesse CMO, o p.e.ixe morre­

ria, em todos os sentidos, pela boca,
como diz o velh.o ditado.

Continuam em precárias condições os

mercados de nIhão e Moncarapacho;

As obras que se pretendem
levar a cabo

Quanto. a este, aprovou o. conselho mil:
. nicipa:l a venda das mo.edas· de ·o.uro

que em tempo foram acha:àas naquela
freguesia para com O. seu produto se

edificar o. mereado. Encaram-se tam­

bém reparações nos mercados de Olhão

e da Fuseta.
Diz-se também no relatório que vãli)

ser construfdas mais duas· salas para
a Escola Industrial no armazém aluga­
do para. o. efeito...
Éis as obras- a re3ilizar pela Câmara

e a sua dotação aproximada:' sanea­

mento., 200.000$; ·beneficiação das fon­

tes de mergulhe, 100.000$; E. M. 5.22
- entre Pechão e o limite do concelho

(Bela Curra!), 100.000$; E. M. 514 -

entre o Pereiro. e o. limite do concelho,
110.000$; E. M. de Moncarapacho. a Bias

do Sul, 120.000$; estrada para a ilha da

ArmDna, 400.000$; reparação. das vias

rodo.viárias municipais, 60.000$; E. M.

para o Serro. de São Miguel, 400.000$;
iluminação. da zo.na entre a igreja ma­

trz e Praç.a Patrão. .roaquim Lopes e

Avenida 5 ·de Outubro, 150.000$; cons­

trução. de parques- e jardins, 100.000$;
adaptação. do edificio .da Esco.la Técnica,
50.000$; alargamento. da passagem su­

perior ao caminho de ferro na Rua -18
de Junho, 100.000$; reparação dos mer­

cados, 80.000$; construção do mercado
de Moncarapacho., 200,000$; construção
de cas'as' para os funcionários dos C. T.

T., 200.000$; pavimentação e reparação.
de arruamentos da vlla, 150.000$; melho­
ramentos na ilha da Armona, 50.000$00.

Conta-se que no próximo- ano fique
co.nclu·ído o bloco de moradias para
funcio.nãrios dos C. T. T. e deseja-se
promover a pavimentação das ruas 01i­

yeira Nobre, Joàquim Ribeiro e' Barto-

10meu·Dias e o alargamento. da passa-
'

gem superior ao caminho de ferro. na

Rua 18 de Junho.. Neste sentido estãü

�.

Peter Klein

Kelvin Hughes *

CEBES

CORFI

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador v�rtical, de· rêde,
para' controle rigoroso de arrasto.

ÁFRICA
Garantimos embarques real­
mente rápid ..". A.o .... já não

preci.." nCOI c....ta de cbamnda,

nem c�ução de reáre!io§o.

fundada há 123 a ..o"

A .�
AGENCIA EM LISBGA
ÁV0nida dI!'! Uberd�da, 158

Telefone 3?,1697

AGÊNCIA NO PORTO

Ave .... ida dos Aliados, 207

PU8LICAÇÕES
A Vjd.� do s S utH ü livars�is.

o escritor e jornalista Américo Faria,
nome jã conhecido através de fecunda
produção em livro e no jornal, tem em

preparação, para breve saída, uma nova
obra de grande vulto e interesse, a que
com certeza estará reservado mais um
.belo êxito: «A vida dos santos univer­
sais».
Será publicada em 40 fasciculos men­

sais e, vem preencher uma lacuna não.
só no. quadro da literatura religiosa,
como ainda no plano da literatura na­
cional - e a sua supervisão roí confia­
da ao. rev. "Antõnío da Silva Escudeiro..
Os fascículos, ilustrados com interes­

santes gravuras de numerosas figuras,
do. hagiológio católico, conterão. 48 pã-

l.gmas de coluna dupla, e serão postos
à venda ao. preço' de 20$00 cada. Corno
à· tiragem tem que ser forçosamente li-
mitada, podem os ínteressados fazer
desde já as suas inscrições, em postal
dirigido aos depositários, Gráfica S.
.Salvador, Lda., Bombarral.

/

-Clêacla e Téealca Flocal.-Temos pre­
sentes os volumes 49 e 50 do. «Bo.letim
da Direcção-Geral das Contribuições e
Impostos» que entrou no 29.0 ano de pu­
blicação e no. 5. ° ano da sua fase actual
e que é sem dúvida a mais' brilhante.
Entre a colaboração. do !I..o volume des­
tacam-se os estudos: «O aproveitamen­
to da ajuda Marshall em 1949�50 e suas

perspectivas em 1950-51», por J. P. da
Co.sta Leite (Lumbrales) ; «Subsidios
para um conceito juridico. de contri­
buinte», por A. A. Galhardo. Simões. e
«Para Uma interpretação do artigo 4.°,
N.O 9, do Regulamento. do Imposto Com­
plementar», por João. de Matos. No
n. ° 50 temos um estudo. «Fiséalidade e

'Justiça», de Vítor António D�arte Fa­
veIro, além das habituais secções de
bibliografia, jurisprudência, resoluções
administrativas, pareceres e notícias.

-Notícias da África do Sul. -O n.O 22
insere interessantes artigo.s e noticiá­
rio sobre a Africa do Sul, além de co.­

pio.so material ilustrado. Como sempre,
agradáve!l de ler e· de ver.

Vilarinho & S�brinhé>, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

Uxn talhão de terre­
no com área de 600
mZ na. Avenida Bei­
ra-Mar entre o hotel
e o casino desta praia.
Tratar eoxn ]. Fi­

gueira -Santos - Ar­
xnação de Pêra.

Vício de fumar
Que� perder este vício?

lIse o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

CORFIPLASTE

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS - s. A. R. L.

TELEFONES: 920194·920195 - 920825

TELEGRAMAS: COIFI E CORFIPLASTIC-ESPIMHO

*****

Consulte os nouos Serviços. Comerciais e Técnicos

QUE LHE PRESTARÃO TODA A ASSIST::mNCIA

LlSBOA- PORTO - COIMBRA - OLHÃO

* A merca que equipe �s mais importantes unidades. mercentes e de pesca nacionais



1JORNAL DO ALGARVE

A " P H O D U (AU Mun D IAt
DA AMÊNDOA

Geslo digno de ser imllado
Qüe� ·ape.ar do egofamo da época que pOBsa, ainda exi8tem almOB bem tormo­

àG8 PT01).a-o a menina 'paul�1¡a Nwne« Berrenho, que ao saber que uma quinteira
de 'setiil pais, lalho dé tudo, hovia dado à luz dUOB crianças do sexo leminino,
procUrou ajudá-la com alguma8 roupOB e al·¡mentos.

O quadro q"-'OBe mi8erável que constatou ap6s o parto deixou-a pensativa a

ponto. de passado um mês, voltar a vi8itar a quinteira .e crianças, e já então
4ecidida a tomar conta de uma delOB, o que Iez com permiss/lo de seus pai8.

E, cOBa digno de regi8to, a criança que recolheu, deiiciente sob todos os pon­
t08 de vista, atingiu o de86'IW0lvimento normal dada a dedicaç/lo e experiencia
"'da,·PauZinita como muU08 dizem, porque tem tratado suas sobrinhas como se

11Ihos fossem, revelando cuidados· invulgares até na8 mulhere8 que pela graça
de DeU8 tem o condao d6 ser mãee.

0- COBO pOB80u_8e. já lá vão 8 mese8, e 86 por (lCOBO agora o conhecemos, talvez

porque .o bflm .passa despercebido enquanto o mal se prega a08 quatro vent08.
Mas como nunca Il tard6 para tomarmos públicos oe gest08 dignos de serem

imitad08 fazemo-lo' com imensa 8at18faç/lo' e vOt08 sinceros âe que o exemplo
lecUnde para bem da humanidade tilo carecida de almOB que ee comovam peran-
te <W qU6 soirem:

.

flOS TRICOT
ESTRANGEIROS

MÁQUINA E

NACIONAIS

'PARk TRABALHAR

E

À À MÃO
\'-'.:"

TODOS OS TIPOS TODAS AS CORES
.� .' .

•

'

::. o,:·

·ORLONS'" .�:

" PERLAp,ONS - .RÁFIAS. - ALGODOES - FIOS DE
.. LÃ - MOHAIR COM PELO '__: FIOS ESPECIAIS

PREÇOS DE 'FABRICA'
À ·VENDA

.. NA.
... ,_ -.' '.' ... ' '. ,

St�t�llltl�II�lt 1�lt IlA\NIII�II€llt�S Nlt\VlE, Ill�Â\.
.. "IJ,A DO' OURO, 292-1.0-ESQ. (JUNTO AO 'ROSSIO)

TELÉFONE 362470
'

LI.SB'O,A-2

'.'

",'.'

A1\rosTRA$ENVIAM-SE
.1 '.'.".·.'.·..'.' .....

de Setembro nada menos de três moto­
ristas de praça apresentaram motivos
para se esquívarem a conduzir a sua
casa uma pobre senhora que. por ter
caldo no Largo de Gil Eanes, ficou
pràticamente inanimada.
O munícipe José Madeira Clemente

fez o que foi possível dentro dos conhe­
cimentos obtidos nas Iíções do curso
da D. ·C .. T. e para não abandonar a
vitima encarregou alguém de chamar
um carro de praça, mas é certo que dos
proprietários avistados não houve um

que se comovesse. sendo a doente trans­
portada em carro particular de pessoa
que se presume ser de Lisboa e que.
a avaliar pelo que nos constou. censu­
rou como nós censurámos atitude tão
desumana.
·Qualquer motorista que se preze

disputa a vez de ser útil em casos des­
ta' natureza. pois que atitudes contrá­
rias servem para desprestigiar não só
os que as tomam como a cidade cujo
nome se manchará tanto mais quantos
mais easos como o presente venham a

público.

ROULOTTES - PI-liMA
AS MAIS ADMIRADAS... E

AS MAIS DISCUTIDAS

MODELOS DE

COM W. C. E

ACEITAM-SE

LAÇÕES
E

"-

PAÍS

SÉRIE· 2.90-3.40-4
CÂMARA

MTS ..

FRIGORfFICA

AGENTES, INSTA-C/
PRÓPRIAS,
PROVÍNCIAS

PARA TODO O

ULTRAMARINAS

Laaçar peixe ao mar, aãol-Na vizinha
Portimão. onde por condições especiais
o peixe tem afluido em maior quanti­
dade de que qualquer outra localidade.
fol. no dizer do povo e não nos custa

acreditar, lancada apreciável quantidade
ao mar. Aos olhos de Deus que deve­
mos considerar acima de tudo não fi­
carão bem atitudes desta natureza. pols
o que sobeja a Portimão pode fazer fal­
ta em Lagos e outras loealldades. e
assim fazemos votos para que não mais
conste lancar-se ao mar o que faz falta
na terra.

A lavoura e o preço dos adubo.­
III p'dbllco e notório que a lavoura está
pew ruaa da amargura e assim carecl-

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO:

Rua Sá da Bandeira, 247/251 PORTO
Telefones 26721/2/5 (5 linhas)

Teleg.: MARCLEM

Vida RolAria

A última reunião do Rotary Clube de

Faro. na Estalagem Caique. em Olhão,
foi presidida pelo sr. dr. Armando Ro­
cheta Cassiano e secretaríada pelo sr.

Jorge Mendes Roõrtgues, Decorreu em

ambiente de camaradagem. tendo o pre­
sidente felicitado o sr. dr. Manuel Ne­
ves Ramos pela passagem do seu ani­
versário natalício. após o que lhe ofere­
ceu a flâmula do clube. acto que a as­

sistência sublinhou com sarva de palmas.
Continuando no uso da palavra. o

presidente comunicou que havia entre­

gue nesse mesmo dia. com muita sa­

tisfação. durante a sessão solene da
abertura das aulas da Escola Técnica
de Faro. o prémio de mil escudos ins­
tttuído pelo Rotary Clube de Faro para
o melhor aluno finalista daquele esta­

belecimento de ensino no ano lectivo
de 1962-63, Depois de afirmar que «viu
Rotary honrado em Faro numa sessão
públtcas, salientou o elogio feito. du­
rante a sessão solene. pelo sr. director
daquela Escola. ao movimento rotário
e ao seu ideal de servir.
O sr. dr. Rocheta Cassiano disse. de­

pois. eque Rotary faz falta a nós to­
dos e à comunidade a que pertencemos»
e terminou referindo-se à necessidade
de maior frequência às reuniões. para
que o clube possa sobrevíver, tendo
apelado. nesse sentido, para todos os

companheiros.
O sr, Matos Cartuxo secundou as pa­

lavras do sr. dr. Rocheta Cassiano. ten­
do afirmado que Rotary é uma' forca e

que o clube necessita de organizar um

plano de trabalhos.
O sr. dr. Neves Ramos falou depois,

para agradecer a homenagem que lhe
havia sido prestada pelos companheiros
e afirmou que enão podemos perder
tempo e devemos todos trabalhar para
o engrandecimento do ideal rotário».
Prometeu que. em data próxima. profe­
rirá uma palestra sobre assunto da sua

especialidade profissional.
Por último. falou o sr, Manuel Tei­

xeira. que se referiu ao artigo do sr.

Matos Cartuxo. acerca da bomba atómi­
ca. publieado, em destaque, no último

PRÉDIO

número da «Revista Rotârtas, trabalho
que elogiou francamente. Apresentou,
depois. algumas sugestões no sentido
da maior vitalidade do clube.'
O presidente agradeceu as palavras e

sugestões de todos e deu por encerra­
da a reunião.

LAGOS
E Â HIGIENE •••

(OoncJualJo da t» "dg(na)

cllam entre 620 s. e 650 S.- por-'lÍwt,
ex-Khart. Da colheita de 1962. já não'
há amêndoa dlsponivel.

'

Espanha - A colheita de 1963 é cal­
culada em 33.000 toneladas curtas. Os

preços da amêndoa espanhola .são este

ano multo elevados. pols que os expor­
tadores espanhóis tiveram de pagar s�­
lárlos mais elevados aos trabalhadores

para evitar que estes fugissem "para as

indústrias, onde normalmente são mais
bem pagos. Dai os preços terem subido

astronõmícamente, Segundo as últimas.
ínrormações, são as seguintes as cota­
cões actuais da amêndoa espanhola em

Valências não seleccionadas 635
-

s� Far­
Londres (por cwt): encomenda «spot»,
mer Majorcas 630 s, Valênêiâs selec-. '

clonadas em sacos 20/30, 650 s,, no caís¡
. AusAacla cÍa' cuidado ·ao fcibrlco da
farlaha o.u aa manipulação do pã ... -

encomenda de Setembro/Outubro. Va- Recentemente fizeram-nos presente de
lêncías não selecionadas 550 s .• Farmer um bocado de trapo relativamente gran­

Majorcas 545 s, Jordans 660 s. de encontrado num' pão .típo corrente.

Dado que -nos consta que as farinhas
Marrocos - Este pais" tem estado a não podem ser peneiradas, sendo amas­

aumentar de ano para "ano a sua pro- .. sadas tal qual as fâbri!)as as produaem,
dução de amêndoa. A colheita dó cor- ínclínamo-nos para. ausência de CUIda­

do no fabrico da farinha. Pode porém
rente ano atingiu' cerca de 3.300 tonela- acontecer ausência de cuidado do ma­

das curtas, Q queo representa . um au- nipuladór do pão. Mas seja como for

t d 3'00 to' el d ,�, -

à porque 'nin,gj1ém pode evitar que os
men o e n a as...em.. ,

reiaceo
". ratos e 'as baratas por. exemplo pene-

produção do ano passado.' Os exporta- trem nos sacos'de farinha deposítados
dores marroquínos têm, estado. a reter nas moagens ou nas padarias. .afigura­
a amêndoa com vístar a provocar' a su- -se-nos de absoluta" necessidade uma

. medida que seja de molde a evitar que
bida dos preços, o 'que têm conseg'uído i. as pessoas estejam sujeitas a Ingerfr
no entanto. os preços subíramfanto que com. o pão muitas coisas que nem os

os compradores estão a desínteressaê-se anímats: podem ingerir.
dela. Os contratos já .fl¡:Il)lldoS 'estão 'a Espectácuios de asslstAacla - Constou-

.

=nos que a.' Sociedade de Escritores e
ser satisfeitos com amêndoa. .portugué- ·Compositores.' p.or disposicões legais.
sa. persa ou turea. As - cotações da' pallSOU"a cobrar pelOS espectâculos rea­

amêndoa marroquina são "as.,seguin.tes:· li.mdos na Esplanada do Centro de As­

encomenda de Setembro, am:êridoa "em 'sistê'tlcia mais do que era habitual.
. Dado porém qlle sempre temos defen- Porque se ferem com a. verdades que

casca (colheita nova). 550··'s. precos' ;nO'- dido e continuaremos pugnando para apontamos' - As verdades pede Deus
minais; amêndoa am;¡.rgá '¡'colhe¡ta"�o- 'que os' espectâculo,!l de carácter �enefl- que se digam, e porque quando as apon­

va). «spob. 49.0' s .•
'

direitos. pagos. en-
'cente devam 'ser Isentos de quaIsquer tamos mais não visamos que despertar
Impostos visto que só assim se poderão as pessoas que superintendem nos di­

comenda de Setembro. 430 s.• C, Se F.. aniniar· as pessoas que trabalha por versos sectores da Nação no sentido
Portugal' - A colheita portuguesa do amor à Ílrte, como é .. Q das que conhe- de se conseguir mais e melhor. pesa­

corrent1l .. ··ano. 3,000 toneladas c.urtas. cemos dirigindo' o Centro de A-ssistên- -nos de verdade que mesmo nas que
cia ousamos apelar no sentido de todas sempre temos considerado amigas. haja

foi InterIor· :em relaCão às colheilJis' �� as 'entidades _que Il!-lperintehdem em as- quem se moleste por citacões de verda-
1961 .e 1962 {3.500· e·4.900 respectivameh-" suntos dé assistência exporem a quem des em relação a coisas que. não estan­

te) : .,no.·· ··entanto. foi ligeiramente sup'e� de direito sobre. a necessidade de se- do bem. são tomadas muito a peito
rem isentos de encargos todos os es- como se o mal partisse dessas pessoasrlor'1l'média dos anos 1956-1960. em qUe" pectáculos ou bailes cujos fins sejam que tendo tomado as providências ine­

se atingiU 2.700 toneladas por ano. O exclusivamente assistenciais. rentes às suas funcões. estão conse-
Há que animar os que trabalham por quentemente inibidas de culpa e pena.Algarve pr()q.llzlu este' ano 2,200 tonela- amor ao seu .semelhante e tal· só será Do calar o que está mal ou camuflar

das e a região do Douro 800. o" qu.e é posslvel destàcando-os dos que o fazem o ·que estando mal poderá dizer-se bem

uma. proporcão normal entre as pro'du- por espirito lucrativo e nem sempre pela camuflagem inteligentemente fei­

"ões das duã'S regiões. Nos últimos tem- honesto. Medir pela meSma bitola os ta, resultam grandes males nos diver-
" que se sacrificam para servir e os que sos cainpos de actividade da Nacão.
pos � amê�ói portuguesa tem sido a só se servem. é antl-prõgresslvo e con- Por que então continuarmos dizendo
mais:.barata".de entre. todas nQ;··rherca- tribui para que os nielhor!ls diminuam, bem do que é mau e vice-versa? Por que

.

.

'. . com pr�julzo dos que maIS sofrem. nos censuram quando apontamos verda-
do I�Mrln();.· .. tem··i.t.l.d.Q.",port-a.n:to ... ·m.ulto d

'-'

." Lagos dlticllmeate _camiahará .e mul- es que maIS nao VIsam que alertar?
grande proéura. A 'ilimêndoa; «Fàro». tos dos sêus fdhos 'Ilao se modlflcarem- Por que as pessoas que se julgam atin­

«spót;. é cotl!,iÍa a '565 .�. "po; CWt; _:C. Se A cada momento encontramos !ilhos de gidas com a citacão dessas verdades se

F. e a «Douro:. ·doce. encomePda de Lagos que traduzem bem quanta malda- permitem dizer alto e bom som que
. . , . . .' .

de e egolsmo os invade.
-- não temos que meter mão em seara

Setembro, a 560 '''If' (cOlhéitá antiga) Há felizmente um ou outro Isento alheia? Ficarâ mal a qualquer pessoa
C. Se Fi' .

:',
.

'de tão ·grandes· males. mas estes mal apontar o que está mal para que melho­

se .. ,vislumbram porque regra geral vl- re. ou louvar o que é bom para que- os

vem apagados. por não conscgulrem bons aumentem? Sabemos bem que as

posições nem dinheiro. pessoas que concordam ou discordam

\V I São,pois os que se lançaram na vida dos nossos apontamentos conforme os
• .

.

.

.- - ..
.

qua'se sempre fazendo ondas.. Im- assuntos versados são favoráveis ou

'1., ·•...!:a·11·:7,¡t·.I',il.. portantes sem a importAncia de que se desfavoráveis à sua forma de ver. não
"'Lo.. r,&¡,- � ....

julgam possuidores por negóciOS fell- têm pejo no caso desfavorável de refe­

zes que chegam a passar por nós' rezan- rIr que apontamos para ter nome ou

Venq..e.,:-se, uma,. m�quin,a. ..

de do em voz baixinha: justificar trabalho. mas como em nós

I...
. .' .

HF
.

.

«Mâls 'uma vez 'enco'lltrel .. no 'meu ca- existe pela graça de Deus a vontade
vu ca��z.ar marça. " in,glesa minho 'este malvado> ... '

de ser útil e não a vaidade que repu­

c,om todos os acessór.ios para Sabemos �bem que a fraile tem origem diamos por reconhecermos ser dos maio­

em
.

defesa de éauSas justas. mas por- res males que atrofiam a humanidade,
vulcanizar pneus e outros ar- que logo nos ocorre a frase do povo temos fé em continuar lutando no senti-

.

d b h �:não vale a pena malhar em ferro frio». do de conseguirmos que a razão triunfe

tlgos e orrac a, por mQtivo limitamo-nos a perguntar a nós mes- e co_nsequentemente, fazer luz nos que

de retirada. ,do seu proprie- mos:·

I
a nao querem ver.

ta'n'o.
Póderlí Lagos caminhar com filhos tão

Visitas que hoaram Lagos-No dio. 27 de
p�bres na forma de pensar? Setembro honrou Lagos com a sua vi-

Informa Vulcanizadóra Pro- o. motoristas da ao.sa praça mail sita s. ex." o general comandante da
. . cham.se e maacbam - Reeentemente tI- 3." Região Militar. Foi-nos dado cons-

g�sso --:::: Patinha - Olhão. ;vemos conhecimento de que no dio. 21
I
tatar o percurso de s. ex." desde que

1'- - chegou à Secretaria do Comando Militar
até à salda do quartel e ficámos con-
vencidos que apesar de não ter visto
tudo quanto respeita a edificios milita­
res pràticamente em ruinas. viu o sufi­
ciente para avaliar o muito que há a
fazer para que o quartel não envergo­
nhe. Lagos deseja mostrar-se de forma
a não manchar a memória de heróis e
santos que outrora tanto nome lhe de­
ram. e assim espera não só do ilustre
visitante que agora recebeu como de
outros que venha a receber. agrado
e simpatia de molde a despertar inte­
resse pelos seus problemas.
Sabemos que a entidade que nos últi­

mos tempos mais se tem dedicado aos
assuntos do quartel militar não recebeu
bem a frase «pràticamente em ruinas:.
mas o que se poderá dizer de um quar­
tel que conta poucas. ou nenhumas de­
pendências que ofereçam abrigo segu­
ro na época invernosa?

O presidente do Rotary CluLe de Faro entre­

gou, na sessão solene de aLertara das aulas da
Eseola Téeniea de Faro, um prém.io
peeuniário ao melLor aluno finalista
daquele estaLeleeimento de ensino

A última reunião do Rotary
C I u b e 'de Portimão foi

dedicada a compaflheirismo

Do sr, dr. José Francisco M. Nunes
da Silva e a propósito do artigo cLa­
gos e a higiene ••• )t, recebemos a se­
guinte carta:

Pretende o sr. Manuel Geraldo ao
voltar com novas conslderacões, publi­
cadas no vosso jornal e intitu­
ladas «Lagos e a Higiene ••.)t, passar
da recolha do lixo em Lag08 para a

roupa 8uja.
Engana-se. porém, pois do meu lado

está tão limpa. como clara era a razão
que me assistia no julgamentQ por aci­
dente de víacão a que se referiu. tendo
sido absolvido em tribunal sem necessi­
dade de advogado ou testemunhas de
defesa. Então não via na frente o

subdelegado de Saúde como afirmou.
Também não o indiquei como teste­
munha. Muito menos lhe solicitei qual­
quer «favou. No entanto só o sr. Ge­
raldo sabe se depôs com Inteira verda­
de ou se atendeu à amizade de seu pal
com o meu sogro como escreveu!!! .

Não estou ainda reformado nem tenho
tempo para escrever para Jornais e por
Isso devia terminar aqui. Mas já agora
sejam-me concedidas duas palavras.
Há escritores para jornais li revistas,

mesmo femininas. que gostam de apre­
sentar «deficiências» (já conhecidas de
toda-a gente - e talvez a humildade
de que se dizem possuldos seja assim
a pobreza de IdeiaS) a maior parte das
quais de há multo estudadas pelas admí­
nfstrações que as vão resolvendo. tal
como os chefes de familia de orcamento
apertado vão atendendo as necessida.­
des dos seus familiares.

.

Mais tarde
vangloriam-se de terem sido eles' os

Impulsionadores das melhorias verifi­
cadas. vindo então apresentar a hi8t6-
ria antiga, os artigos publicados. Ou­
tros ainda vão mais longe, criticando
aquilo que Indagam estar com sohrção
próxima.

.

Quanto à maneira como se faz a reco­
lha do lixo em Lagos já há uns bons
dois anos que o assunto tem merecido
a atencão de quem de direito.
Ex.· sr. Manuel Geraldo: Num perIo­

do que não velo publicado quando da
minha resposta às suas aflrmacões so­
bre doencas. médicos. donos :le labora.­
tórios. etc.. estava sintetizada. «humil­
dada:. a minha opinião sobre o seu arti­
go. Poderá solicitar o original ao sr.
director do Jornal do Algarve,' caso
esteja Interessado.

N. da R. - Electivament6 CortOU-88
o periodo da carta do BT. dr. Nunea dá
Silva porque era «fedorento" e i8to aqu',
ao contrário do qU6 levianmnent6 .88

p088a supor, nao Il uma latrina. .

Vende-se, novo,
eom rés-do-ehão e

:l.0 andar, na parte
eentral de V ilaReal
de 5anto António•

Nesta Redaeção se

inform.a.

da de auxilios para poder continuar pro­
duzindo os géneros de primeira neces�
sidade. entre os quais o trigo ocupa lu­
gar de destaque. Para aumentar a pro­
dução deste cereal tem o Governo da
Nacão adoptado medidas de protecção
que a avaliar pelo que consta vão ser

cerceadas. Os adubos aumentando de
preço abalam os produtores de trigo
que mesmo com os precos da campa­
nha finda não viram compensacão que
os animasse a semear maiores areas.
No entanto. é voz corrente que um saco

de 100 quilos de superfosfato de 18 por
cento, que no ano findo se adquiriu en­

tre 80$00 a 83$00. no presente ano cus­
tará entre 95$00 a 100$00.
Somos pois forcados a concluir que

de tais precos resultarão sementeiras
sem adubo e consequente diminuicão
na producão com prejuizo da economia
nacional. Estaremos em erro?

Depositar lixo na via' pública, aão I -

Na noite de 27 de Setembro pelas 22
horas alguém chamou a nossa atencão
para um depósito de lixo na- via
pública proveniente de um estabeleci­
mento cooperativo que existe na Rua
Dr, Oliveira Salazar, Logo ali nos des­
locámos e ficámos desapontados. com o

que, nos foi dado ver. pois tal prática
além de representar Infraccão às pos­
turas municipais. revela ausência de
civismo. incompreensão e muito mais
que nos abstemos de enumerar.
Que tal não se repita pOis são os nos­

sos vOt03 porque Lagos tem jus a ser
poupada a fracassos desta natureza.

Mcmcha que desapareceu-Apesar dos
reparos de pessoas prejudicadas pela
mancha provocada por águas nem sem­

pre limpas que permanentemente cor­

reram na valeta junto ao quartel de
Lagos na Rua Migual Bombarda. du­
rante meses. só agora tal mancha desa­
pareceu por ter sido feita a conveniente
ligação ao colector da referida rua. DI­
zem uns que tal se deve ao nosso apon­
tamento sobre prédios militares que só
não mereceu a aprovacão dos que não
querem ver a razão. que Infelizmente
para determinadas pessoas ainda é o

que as conveniências próprias aconse­

lham; outros. que não foram tidos em

atencão os pedidos feitos ao Municipio
para as providências que o caso Impu­
nha, Seja como for a mancha desapa­
receu. Que outras perto e em bom ca­
minho iunto ao arco de S. Goncalo de­
saparecam também. visto que com coisas
sujas ninguém se limpa.

Joaquim de Sou.. Púcarreta

No restaurante «Caravela» reuniu o
Rotary Clube de Portimão.
Presidiu o sr. dr. Antó'nio Calaca. la­

deado pelo sr. dr. Manuel Goncalves
Monteiro. do Rotary de Lisboa. e pela
esposa deste. Secretariou o sr. Mateus
da Silva Gregório. e no uso do protoco­
lo esteve o sr. Rui Pargana dos Santos.
na ausência do titular sr. arq, Arlindo
Serrão. Como convidado. o, sr. dr. Jor­
ge da Costa Crispim... director da AlfAn­
dega de Portimão. Também presente o
sr. André Mange, do Rotary de Safl,
Marrocos.
A reunião foi dedicada a companhei­

rismo e esteve muito animada.
No uso da palvra o sr. dr. Calaça

afirmou a sua satisfação pela presença
do sr. dr. Goncalves Monteiro, Inspec­
tor superior das AlfAndegas Ultramari­
nas. e rotário desde 1946. de sua esposa
e a do sr. dr. Jorge Crispim, presiden­
te da Comissão Municipal' de Assistên­
cia. Fez várias consideracões sobre. a
grande obra do movimento rotário por­
tuguês. que é a Fundação Rotária Por­
tuguesa. que no ano presente concedeu
mais de 50 bolsas a estudantes de di­
versos ensinos.
Falaram o sr. dr. Goncalves Monteiro

e o sr. Rui Pargana dos Santos. que
apresentou o sr. dr. Goncalves Montei­
ro. combatente da Grande Guerra
e actualmente consultor económico da
Associacão Industrial Portuguesa. Acer­
ca do sr. dr. Crispim, focou a sua obra
como presidente da C. M. de Asslstên­

CiaO que é digna dos maiores elogios.
sr. dr, Jorge Crisplm disse ser a

primeira vez que assistia a uma reunião
rotária e que estava verdadeiramente
encantado com o clima da amizade 'que
reina no Rotary.
O sr. Guerreiro Matos agradeceu a

presenca nesta reunião do sr. dr. Crls-

pim, que considera um profissional dis­
tinto e um amigo leal e dedicado.
Fechou a sessão o sr. dr. Calaça anun­

_ciando que no dia 30 deste mês o sr.
dr. Goncalves Monteiro proferiria uma.

palestra na reunião do Rotary.
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15) A PESCA DO A'TUM !

Construam-se apenas atuneí- I
ros para a pesca longínqua
'e nao para a pesca costeira e local
A S pesquisas a efectuar para a determinação dos pesqueiros do atum,
A ou sejam o seu «domicílio de Inverno» e a sua «área de postura
ou desova», deverão levar-se a efeito mediante aparelhos captores
e barcos adequados e tripulados.-----------
por pessoal de reconhecida compe- em todos os oceanos e mares de
tência técnica, sem.o que essas pes- ambos os hemisférios terrestres,

quisas reverterão infrutíferas. .De resto, isto ainda não está fei-
Além dós meios técnicos que um to é, portanto, urge fazer-se" sob

importante progresso põe à nossa pena de se continuar a pescar ao

disposição e que se adequam admí- mero acaso, como até aqui se tem
rãvelments ao efeito dessas pes- feito e continua' a ·fazer-se, o que,
quisas, tais como aéreos e equípa- caín? parece -óbvi.o, afeçtará, nó
mentos diversos e de variada natu- sentido de o reduztr, o rendimento
reza, o navio de pesquisas oceano- piscatório da unidade piscatória
gráficas deverá dispor de diversos considerada.
sistemas de pesca muito aperfei- Estude-se, pois, este importante
çoados de isca viva ou morta e, assunto, pois ele dispõe de muítís­
assim,' adequada ao efeito desse simo para se investigar, não. se sa­

exercício, de preferência a viva, e, bendo mesmo se se consel?Ulrá es­

essencialmente, de Uma plêiada de gotá-lo no decurso de muitas cen­

pescadores profissionalmente com- tenas de anos.

petentes e que disponham de espe- A semente está lançada à terr�;
cial habilidade para efeito da sua faça-se agora o que se lhe seguir
eficiente manobra. que, de certo, não se apoiará em

Realizada a pesca em dado lugar, mera fantasia mas, sim, em pura
rar-se-ã de seguida a classificação verdade,
dos exemplares capturados, no que-
se refere à distinção entre «atum
de corrida» e similares deste. 1ll
factor importante nesse exame o

estado de maturação sexual desses
exemplares, conjugado com a data
da captura. "

Tratando-se de um atum própria­
menté de corrida, deverá tentar
averiguar-se se, porventura, o lo­
cal dBr captura respeita a qualquer
das seguintes partes do «campo de
acttvídade» da população de atuns

respectíva: à «área de postura ou

desova», à «zona das corridas» ou

'ao «domicílio de Inverno». para
efeito de obtenção de êxito nessa

tentativa, há que considerar, cumu­
lativamente, os azimutes solares,
na altura do nascimento do astro
rei, no seio das águas do mar, se

estivermos na temporada de «di­
reito», isto é, no decurso da Pri­

mavera, e os azímutes do' mesmo

astro, na altura da postura, no seio
das mesmas águas se então' decor­
rer a época de «revés», isto é, se

estivermos no' Verão."
Se os 'exemplà,res pescados forem

os similares do atum de corrida,
dever-se-à' ter em consideração que,
.no local. da captura, poderão coexis­
tir esses similares e os atuns pró­
priamente de corrida, sem que to­
davia estes se tenham. denunciado
à percepção humana.
Mercê de muitas capturas reali­

zadas, em diversos locais e em vá­
rias épocas do, ano, e de um mínu­
cioso exame .reíto aos exemplares
respectívos, 'no sentido' preceden­
temente exposto, tudo conjugado
com as.lndícações extraídas da car­
ta marítima respectiva e do alma­

naque náutico, no qué respeita aos

locais daquela captura e aos aztmu­

tes solares respectívos, na altufa
do nascimento e ocaso do sol no

seio das águas do mar, poder-se-á
tentar determinar e definir o «cam­

po de actividade» de uma dada po­
pulação de atuns; e, consequente­
mente, as suas partes componen­
tes, isto é, o «domicílio de Inver­

no», a «zona das corridas» (de
«direito» 'e «revés») e a «área de

postura ou desova»; e, deste modo,
se ,poderão determinar e deñntr os

pesqueiros do «atum de corrida»
e, igualmente, dos seus similares,

pelo capitào-de-mar-e-guerra da R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES

Depois de uma boa

refeicão, saboreie uma
excelente aguarden­
te velha.

Exp��ilDente!

esta aguardente é .pro·
duz.ida nas proprieda­
des do VAlV�RDE
- (Serra de Mon­

chique).

TIIETOIIN
BOTA5 DE BORRACHA

D E

PARA

ORIGEM S U E C A

TODOS OS TRABALHOS

Grande variedade de modelos para uso em

GARAGENS - ESTAÇÕES DE SERViÇO
OFICINAS METALÚRGICAS
PESCA - AGRICULTURA - MINAS

DISTRIBUIDORES EXOLUSIVOS

ARCO PORTUGUESA, L I M I TA D-A
Rua Rodrigue. Sampalo, 13,.

LISBOA

I

HÁ MAIS DE 40

Se V. Ex.a ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência.
NUM SIMPLES
POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

AMOS

Veja as qualidades, pre­

ços e descontos e verifi­

cará da conveniência em

passar a ser meu cliente
que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanifícios para fatos de

Homem, Senhora e Criança

798. 195 • 623 PESETAS CRAVOS
Já temos po;to' em relevo á iih'1íorlancia. económica que. representa par_a·a

vizinha Espanha a cultuTa e exportação de cravos. A var�edade maw aprecnada
no mercaâo. mundial é " designada .:cálice fechado», de cor vermelha, ocupando
o segundo 'lugar o cor-tie-rosa. A maior concorrente. da E�panha é a ¡,tália,
muito'mais desenvolvida em craoiculturà e com espéc�es maw vaUosas.

A grande zona crœvícula de Espanha é a Maresma, na retnão catalã que eæpor ..
tou o ano passado 1.092.000 quilos de cravos, no valor, de 196.500.000 pesetas..

Nos dez últimos anos a Espanha exportou 6.399.565 quilos de crav08, equwa­
lentes a 798.195.623 pesetas. '

DE

Novos filões Ras minas

de Huelva

há bastante tempo, condições e meios

J RNAL 'DO ALGARVE vende-sé favoráveis para um largo desen.volvimen­O
. to, quer no aspecto produtivo quer,

em Olhão na Tabacaria Moderna,! simultâneamente, no aspecto comercial.
Avenida da Rep9bhca, .tl. I Assim, as exportações de citrinos ini-

I ciadas em. 1806 têm ultimamente al-

I caneado
uma posição de relevo. como

se pode ver pelos seguintes números

(em milhões de caixas): 1920, 0,005;
1930, 2,0; 1939, 4,5; 1960, 9,6 e 1965 (es­
tímattva), 15,0.
Actualmente, exporta-se para, mais, de

30 paises, de vários éontinentes, encon­
trando-se a Europa em primeiro Iugar,'
com cerca de 90% do volume total; a,

Grã-Bretanha continua a ser o. prin­
cipal comprador - a sua parttcípaeão
de 45% dó volume de exportação ,é tão
grande como o conjunto total dos res"
tantes paises europeus - mas uma parte,
constderâvel, porém, é vendida pela IIi­

glaterra a outros paises vizinhos,:
.

Contudo, o Conselho de Citrinos' da

República da Africa do Sul; organiza­
ção semi-oficial, esforça-se, cada '-vez'
mais. por se líbertar da IIlglaterra no

seu comércio externo e alargar .os ou-.
tras mercados europeus.
Foi fundada uma organização própr'ía

'

de venda para o ultramar e abertas de-.
legações" das centrais '( exisi:e�tes em,
Londres e Roterdão)', em Estocolmo,
Paris e Francror-t/Maín. Assim, duplf-.
cou-se a exportação para a Escandiná­

via, no ano passado, e a participação
da França elevou-se a 10% do volume'
total da exportação. Também foram
alcançados êxitos satisfatórios no Pró­
ximo e Médio Oriente, onde a concor­

rência israelita não conseguiu impor-se
muito.
No entanto, enquanto se assiste a

um rápido crescimento de produção, de
citrinos na República da Africa do Sul
e doutras nações produtoras, o aumento
de consumo mundial processa-se lenta­
mente, princi.palmente no respeitante a

laranjas, que perfazem 92,5% da expor­

tação total sul-africana de frutos cítrr­
cos. Os citrinos, após o milho, torna-.
ram-se o segundo produto agrário mais

impõrtante deste pais. A receita de ex­

portação anual, conforme a colheita e o.

preço alcançado no mercado mundial,
monta a um quantitativo bruto de. cer­
ca de 180 milhões de DM, orçando as

despesas originadas pela administração
.

de exportação, embalagem, transporte,
seguros, perdas e fomento de vendas
em cerca de 40%.· O 'mercado interno
absorve um 'quantitativa relativamente
reduzido, cerca de 20% da colheita, al-

Integrado no programa de investiga­
ções mineiras levado a cabo por «Pir í-:

tes Espanhol�$» "com COlaboração coin
a Empresa Nacíonæl Adara e em conse­

quência de anomalias detectadas' pela
geofísica, executaram-se sondagens nu­

ina das concessões contratadas. Real i-:

zaram-se seis sondagens cortando as

duas primeiras uma zona rica de cobre.
Numa terceira sondagem cortou-se um

filão de pirites ferrocúpricas com um

teor de cobre de 8 por cento, com pa­
redes de pórfiros também cuprIferos.
As sondagens quarta e quinta deram
resultados negativos devido a uma fa­
lha que quebrava. o filão, Uma nova
sondagem, sexta da série, voltou a

cortar o filão, revelando desta vez a

análise, do's testemunhos uma .r íqueza
em cobre-da 9 por cento. O filão, reco­

nhecido até agora, mede uns 350 me­

tros. Projectam-se novas sondagens" e'

trabalhos para melhor reconhecimento
do prometedor achado.
Sabemos que na Mina de S. Domin­

gos se têm feito também sondagens
com resultados negati:vos ou pouco ani­
madores. Mas como ela está situada nu", '

ma zona de grande íntênsidade mineira

e como não é crível que os' filões,'se
tenham afastado para dar passagem,
há milhões de 'anos. ao Guadiana, 'pa-'
rece-nos, que a empresa da citada mina
devia prosseguir as pesquisas na .reg íão
e nos concelhos de Alcoutim, Castro
Marim- e .norte do concelho de Tavirª.
As vezes pode ter a sorte dos nossos

vizinhos do 'Rio Tinto.

Produção sul- africana

de citrinos

A cultura de citrinos na República
da Africa do Sul tem encontrado, desde

caneando-se no ano anterior uma re­

ceita de 17 milhões de DM.

,

O Conselho de Citrinos regula o mer­

cado e esforça-se por aumentar as ven­

das, por meio de uma politica de esta­

bilização dos preços e melhoramento da

qualidade. Adquire ainda meios de com­

bate contra parasitas, adubo, material
de embalagens para os agricultores de

citrinos, a preços' mais baratos.
,

Embora os exportadores sul-africanos
considerem o mercado europeu como o

seu alvo principal, não ignoram" contu­

do, as dificuldades encontradas pela
concorrência de Israel, Brasil, Califór­
nia e paises mediterrânicos. Além dis­

so, existem dificuldades levantadas por

certos regulamentos sanitários, como,

'por exemplo, uma lei alemã que proíbe
o uso de determinados meios de con­

servação usados normalmente pelos ex­

-portadores americanos e sul-africanos.
Estes últimos, porém, procuram adap­
tàr-se e conseguem-no com êxito: Além
disso, têm a vantagem, contra os pro­
dutores do hemisfério norte, da sua

colheita se efectuar no Verão, o que
dimi;}ui ,a, concorrência e assegura à
Éuropa ,um abastecimento regular du­
rante todo o ano ..

, .Avicu/turá italiana
Durante ,os .últimos cinco ,anos, a pro­

dução italiana de aves e ovos mareou

um aumento incessante e, actualmente,
julga-se que a avicultura conta em Itá­
lia 150 milhões de unidades. O número
de' empreendimentos de avicultura é
de cerca de 5 milhões, na sua malar
parte de carácter doméstico, enquanto
que a criação industfial adoptada ulti­
mamente, pode contar cerca de 10.000.
A produção de ovos cifra-se em 6,3

milhares de unidades para um valor

global de 174 mil liras, das quais 50
por cento são fornecidas pela Itália do
Narte e o restante pela Itália central,
pelo sul e pelas ilhas.
O' valor bruto da criação vendável

pode ser avaliada em 'cerca de 60.000
liras, calculando uma produção anual
de 1,8 milhões de quintais. Assim, o

valor produtivo da avicultura Italiana
é de cerca de 234 mil liras, que repre­
sentam 7 por cento da produção agri­
cola e 25 por cento do valor dos 'pro­
dutos alimentares de origem animal.

Modernização da frota

de p e s c a espanhola

O MInIsté­
rio das FI-

naneas es­

panhol pu­
blicou um

decreto em que autoriza o Banco de
Crédito para á Construção a conceder

empréstimos destinados à construção de
barcos de pesca que utilizem técnicas
modernas de captura e conservação do
peixe, cuja construção se inicie a par­
tir do principio do próximo ano, O
montante do empréstimo não poderá
exceder de 70 por cento o valor total
e o juro é de 5,5 por cento' anual, sen­

do concedido o prazo máximo, de dez
anos para amortísacão.

As exportações de
conservas vegetais
espanholas de s d e

1 de Outubro dé
1962, data em que

começou a campanha, até 18 de Agosto
findo atingiu o volume de 15.451 tone­

ladas, tendo sido enviadas para 51 pai­
ses entre os quais ñguram. o Camarão.
Grécia, Islândia, Japão, Quénia, Móna­

co, Nigéria e União Sul Africana. En­

tre os países compradores destaca-se a

Alemanha, que adquiriu 1.602 toneladas
de espargos, alcaparras, tomate concen­

trado, sumos de tomate,' alcachofras.
'pimentos, tomate ao natural, cogumelos

Conservas vege­

tais espanholas

e pepinos pequeninos,

Diversas Calcula-se em 60.856.000
quintais a produção de vi­

nho em Itália na decorrente, vindima,
isto é, menos 8.713.000 que no ano an­

terior. Prevê-se que a produção de uva

de mesa nesse pais será este ano de

7.903,000 quintais.
- A Costa do Marfim vai ampliar

para 12 milhas as águas territoriais, a

fim de proteger os seus pescadores.
- Prevê-se que a produção total de

tomate este ano em Itália atinja
29.560.000 quintals .

- O censo pecuário revelou a exis­

tência na Holanda, em Maio findo,
das seguintes quantidades de cabeças,
em milhares de unidades: gado vacum,

<*·0·····

o

Na roupa, el acçao dupla dO Novo Cet é a resposta técnic�
a cada tipo de tecidos. NovO Cet nao la-,¡a de qualquer

. maneira - escolhe e actua.

Os gémeos Novo Cet também lavam fi loiÇl!l.
Eles conquistam velozmente pilhas de loiça • dão·lhe I,.ima

aiegria luminoso,

Que pureza, que luminosidade t Novo' Det remove total.
imediatamente ¡;, gordura e envolve toda a loiça num brilho
muito mais Intenso meis fresco, mais alegre I

.

,

o lavOu t
,

e ...Branco
.

as tampas NOVO !f!)j);j são válidas
para todos os brindes il)B'J

Uuaa "lena pa�a a uae...

nina'If.Doruaalde S. Brá.
de Alport�l

MONOG.RAFIA
d. Vil. R•• I d. S.nfo Antó�io
e de outras terras do A1glU'Ye.
Obras raras e ugotadas de
Athaide de Oliveira e ch. Solo
Lucio. Peçam lista de preço•.
CASA BRASIL. .TAVIRA

O apelo lançado há tempos no Jornal
do Algarve pelo sr. F. C�ara Neves no
sentido de chamar a atenção dos Ieíto­
res para o caso da menina Maria Dalila,
de doze anos, de S. Brás de Alportel,
vitima dum acidente, de que resultou a

perda das faculdades mentais e da tala.
e cujo internamento se solicitou it. ,As­
sistência Pública, encontrou correspon­
dência na sr." D. Maria da Encarnação
Matos Pereira, esposa do nosso assinan­
te sr. VitoI' Pereira. tunclonárlo da
Companhia dos Diamantes de Angola,
de quem recebemos a quantia de cem

escudos. Em nome da tamilia da infeliz
petiza, agradecemos.

RádioJuventud
de Ãiamonte
Programas Especiais

para o Algarve
212 aaetros-l.'15ldloclclos

Â Imlssor••ml•• quo
vos rala om P.rtului.

3.689 do qual 1.747 de gado leiteiro;
$uino, 2.917; cavalar, 149; avina, 467;
galinhas, 44.496 e patos, 1.234.
- As traineiras de Peniche pescarlWl

�m Agosto 6.740.525$00. A mais favore­

cida foi a <Rellquja:., CQm 233.134$50.
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Taça de Portugal
Só o Farense prossegue ...

Jogando a 2.' mão frente" aos seus

prosélitos depois da ígualdade, alcan­
çada em Ô1iveira de Azeméis, os «leões»
da capital algarvia, contando agora com

o inclusão de Marco, não tiveram difi­
culdades em passar à eliminatória se­

guinte, ao vencer o encontro pela .marca

concludente de quatro tentos sem res-

pO:'�'somatório dos noventa minutos, a'

turma de Faro, produziu actuacão de

agrado geral" chamando a at�nçao! a

facilidade e a progressão da díanteíra,
que rápida e remat�<!ora� surgru fre­

quentemente em posiçao ae golo. Ape­
nas a defes.a terá oscilad? _um pouco,
carecendo por isso de revisao.

Jogando melhor o Olhanense. perdeu.
A turma exibiu um futebol mais esque­

matizado e envolvente mas faltou-lhe
decisão e poder de remate ao aproxi­
mar-se da baliza cuñsta, pa�a que essa

superioridade téoníca tivesse os devidos
reflexOs no marcador. Impondo-se .no
seu meio campo e com perfeito e!lcalxe
das suas pedras defensívas no SIstema
atacante contrário o Olhanense, sub­
jugando o adversário, apellas não re­

gressou vitorioso pelo senao apontado.
Nesse aspecto os donos do campo reve-

laram-se mais incisivos,
_

..

Não seria de esperar sena? a elímí­
nação do Portimonense, depots da der­

rota sofrida no seu própr-io terreno.

No entanto agora em Leixões os algar­
vios bateram-se de novo com deno.do
e empenho; simplesmente os a<!versárI<?s
com um futebol de outro escalão e mais

veloz destroçaram a coragem e o que­

rer dos sulistas.
Com cinco golos de desvantagem, o

Lusitano fez todos os esforços, para
tentar alcançar e neutralizB:r a marca

adversária. Não o conseguiu, embora

Resultados dos jogos,
2.a mão da 1.a eliminatória

TAÇA DE PORTUGAL
2 - OLHA.NENSE, I
o - GuimArães, 4

6 - Onental, O
O - Académica, II

6 - PORTIMON., O
4 -'" Alhandra, I

5 - -Os Leões', I
2 - CO"l1Hhã, 2

2 - Varzim, I
I - Barreirense, I
I - Betenenses, 2
6 - Luso, I
I - Marinhense, 2
4 - Ll1�itann V. M., O

2 - Beira-Mar, 2
2 - Montijo, 2
2 - Salgueiros, I
2 - Bn8"11ista, 4
I - Víanense, O

.

5 - Famalicão, 5
4 - Oliveirense, O

Cuf,
Seixal,
L. Evora,
Leca,
I eíxões,
Sporting,
Porto,
Setúbal,
C. Piedade,
Atlética,
Peniche,
Benfica,
Esoinho,
Braga,
Sanjoallense,
Torriense,
Fetrense,
Beja,
LUSITANO,
Sacavenense,
FARENSE,

Equipas e marcadores:
OLHANENSE - Filhó; Alfredo

e Nunes; Madeira, Baroca e Reina;
Matias (1), Campos, Gancho, Espi­
rito Santo e Saldanha.
LUSITANO - Santos; Vicente e

Gonçalves; Silva, José Pedro e

Araújo; Jesus, Jaruga, Ferreira,
Rodolfo (1) e cavém.
FARENSE - Rodrigues; José

António e Dias; Armando, Reina
e Valdemar; Júlio (1), óscar (2),
Marco (1), José Gonçalves e Vitor.
PORTIMONENSE - David; Lino

e Celestino; Arquiminio, Tonica e

Santos; Afonso, Mateus, Lecas, Jo­
sé António e-Alexandrino.

para tal tivesse criado as oportunidades
necessárias. Simplesmente os seus avan­

çados denotaram demasiada inexperiên­
cia e pouca capacidade de remate, para
ultrapassar a organização defensiva con­

trária, e tanto assim, que o único golo
da pugna o que deu a vitória aos pom­
balinos, fot consequência de um penal­
tie que Rodolfo «o veterano», a quem tu­
do se exige, marco� excelentemente.

Jogo e árbitro para amanhã
Tafa de Portuãal

Salgueiros-FARÉNSE
José Porfírio da Silva, de AV.eíro

VEL.A

fernando Prazeres e Júlio torreia ven·
ceram a 5. a regata de pontuacão
A frota de snipes n.« 358, com sede

no Ginásio Clube Naval de Faro, ter­
minou a sua 5.. a regata de pontuação,
com a qual se legalizou e ficou com di­
reito a inscrever as duas primeiras tri­
pulações no Campeonato de Portugal
da Classe, a realizar em Luanda, de 26
de Outubro a 2 de Novembro próximo.
As classificações do respecttvo júri

são as seguintes:
1,'�, Fernando Prazeres e Júlio Cor­

reia, G. C. Naval, 1,573 pontos; 2.'s,
Jorge Leiria e Margari9-a Baptis�. G.C. N., 1.541; 3.'9;, Rogélío Dias e wer­
nher Heinen, G .. C. �., 1.425; 4.'°, Ro­
gério Ferro e Vitor Cunha, S. F. Benfi­
ca, 1.390; 5.'0 Ant6nio Anaré e António
Martinho, S.' F. Benfica, 1.351 pontos.
As regatas realizaram-se na ria de

Faro, nos dias 15, 22 e 2? de Setembro
e a sua disputa foi muito prejudicada
pela falta de vento, especialmente na
2.' regata, em que quatro trtpulações
não puderam concluir a prova e a úni­
ca tripulação que chegou à meta foi
desclassificada «por ter andado à sir­
ga», infringindo assim a regra 27.3.

O Ginásio Clube Naval de Faro orga­
niza este ano o Campeonato Regional
do Sul da Classe Snipe, tendo sido já
efectuadas as duas primeiras regatas
no dia 29 de Setembro, cuja classifica­
cão geral é a seguinte:
1.'s, Jorge Leiria e Margarida Bap­

tista; e Fernando Prazeres e Júlio Cor­
reia, ambos do Ginásio Clube Naval,
com 3,121 pontos; 3.'s, Carlos Gonçalves
e Carlos Alberto, M. P., Faro e Rogé­
lid Dias e Wernher Heinen, G. C. Na,
val, 2.740 pontos; 5.', António André e

António Martinho, S. F. Benfica, 2.738;
6.'s, Rogério Ferro e Vitor Cunha, S.
F. Benfica, 2.450; 7.•9, Pedro Alexandre
e Vitor Bandeira, M. P., Faro, 2.312;
8.'s, Armando Rocha e José Cavaco,
M. P., Faro, 2.178; 9.·s, Cipriano San­
tos e Francisco Puga e Manuel Serrão
e Fernando Manuel, ambos da M. P.,
dtf Olhão, .com uma regata em atraso,
�61 pontos, .

O campeonato consta de quatro re­
gatas, das quais cada concorrente de­
verá excluir o seu pior resultado, de
harmonia com o respectivo regulamen­
to. As duas últimas regatas realizar-se­
-ão nos' dias 5 e 6 do corente, às 15
horas.
De harlPonia com o respectivo regu­

lamento, a fro·ta de snipes n,' 358 terá
assim direito a inscrever no Campeona­
to Nacional da Classe os seus três pri­
meiros classificados.

O Centro de Vela de Lisboa da M. P.
organizará em 5 e 6 do corrente os tor­
neios Anuais de Vela nas classes snipe
e finn, aos quais concorrerão tripula­
ções dos centros de Vela de Lisboa,
Porto, Viana do Castelo, Setúbal, Faro,
Portimão, Olhão, Murtosa, Tavira, La­
gos e Póvoa de Varzim.
Contamos dar na próxima semana os

respectivo's resultados. -

F. G.

CANTO

,Dac.{ui fala o morto!

00

DEPOIS dessCl histwia do c(J,o morto e ressuscitlldo e da garantia de que
qualquer ser humano que estique o pernil pode beneficiar também

das vantagens da ressurreíçllo, ficamos, hemos de confes.sá�ío, sem capaci­
dade útil para a�enar um centímetro cú.bico que seja de material
admirativo. Esgotou-se a. nossa reserva de admiração seja para o que for.
Podem ir agorCl à Lua, podem trazer um moço pequeno de Marte, passear
de braço dado com uma venusiana na praia da Manta Rota, fazer do
Algarve a melhor regitio turística da Europa ou apedrejarem-se os moços
da rua com pedaços de lages ígnias da Via láctea que já nada nos impres­
siona .. Depois dessa mecdnica científica de dar vida a um defunto - le­
vanta-te e caminha! - de fornecer a uma criatura que se despojou das
forças físicas e anímicas, isto é, que está inquestionàvelmente morta,
todos os recursos que a libertem da condiç(J,o de.morto para tornar ao

estado de vivo com todas as exigllncias, vantagens e desvantagens da dita

condição - depois disto, parece-nos que nada de maiS maravilhoso se pode
oferecer aos olhos humanos. E (I gracinha vinha sendo praticada
desde 1936/

11: claro que morrer e voltar a viver apresenta alguns inconvenientes.
Por exemplo, no campo jornalístico vamos sofrer algumas surpresas e

ser forçados a aborrecidos desmentidos. Assim pode vir a acontecer,
no di<J segwinte ao do falecimento de um sujeito a quem se premiou com

chorosos adjectivos p6stumos e a menç(J,o do local e hora do funeral, o

sujeíto em causa nos surgir à porta, muito ri!onho ou gritar-nos pelo te�
Ie/one que n(f.o morreu, que está vivo e s(J,o a bater-se' com um bife àe
atum no «Empurra». E n6s, no outro extremo, pasmados, a inquirir se

efectivamente é o «morto» que fala. - Pois é, e diga no jornal- que o

enterro já nlio se faz porque o «defunto» adiou a viagem. E daí a pouco
n(f.o faltarão as chamadas telef6nicas dos herdeíros distantes a inquirir
SR sempre é verdade que o «morto:!> nlio morreu e (I exclamar, desolados:
- Ld me escangalhou a vidql

.

Pois é isto mesmo, esta maravilhosa barafunda que os sábios nos est(J,o
a arranjar e que confessamos - nlio sacia CIS nossas aspirações. Em vez

de se estabelecer oficina de revivesc'ncia de mortos, com natural arrelia
e prejuízo dos que vivem da morte e dos herdeiros que não desejam a vida

escangCllhada, o mais sensato seria que os poderosos génios científicos
nos proporcionassem uma vida melhor, debelando doenças martirizantes
e até, hoje incuráveis, pondo termo aos abusos e I>.s prepot6ncias que fla­
gelam os fracos e os honestos, baninao os tiranos e proporcionando à
sofredora Humcmidade n(f.o a possibilidade de reviver mas sim de viver
uma vida calma, decente, sem misérias nem sofrimentos. Esta é que nos

pareoe devia ser a verdadeira miss(J,o dos sábios. Porque ressuscitar para
dato:. - não vale a pena. - MINON

TermInaram as testas
do Esperança em Lagos
Terminaram as festas de aniversário

do C. F. Esperan<:a de Lagos, com pro­
vas de atletismo, ciclismo e um jogo
de futebol na categoria de principiantes.
Atletismo (3.000 m). - Classificação:

1. G, Grancisco Teixeira, C. F. Esperan­
ça; 2.', António Manuel Gonçalves, Boa
Esperança; 3.', Vital Vieira André, Clu­
be de Literatura Policiária.
Os atletas mostraram-se à altura das

suas possibilidades sem causarem gran­
des surpresas e a prova, que teve pista
na Avenida dos

-

Descobrimentos, foi
acompanhada com o maior entusiasmo.
Ciclismo (amadores) - 1.', Joaquim

da Graça; 2.', João ePlainudo»; 3.',
Fernando Franco.
Grande a¡¡sistência acorreu a incitar

os atletas do desl?orto preferido em

Lagos, na conquista do primeiro lugar.
Contudo, a pista ímprovísada, em pés­
simo estado, não permitiu uma luta
dificil, porquanto, dos 11 concorrentes,
o único que não caiu teve um futuro.
Para muito breve, o Festival de Ciclis­
mo em Lagos, a efectuar na Avenida
dos Descobrimentos, promete constituir
um espectáculo ainda melhor.

Nova gerência da Asso­

Ciação de Futebol de Faro
Foram eleitos os novos corpos geren­

tes da Associação de Futebol de Faro,
que ficaram assim constituidos:
Assembleia geral - presidente, dr.

Júlio Carrapato; secretários, Eduardo·
Arcanjo e Joaquim da Silva Barraló.
Direcção - presidente, tenente João
Salema Barbosa Loureiro; vice-presi­
dente, Artur Aleixo Horta; secretário
geral, Henrique de Brito Figueira; te­
soureiro Henrique Carneiro Jacinto;
tesoureiro adjunto, António Joaquim
Gil e vogais João Marques Palma e

Pedro Tojo Julião. Conselho Juridiscio­
nai: drs. Carlos Picoito, José Correia
e João Passos Valente. Conselho de
Colitas: drs. Leonel Agostinho e Orlan­
do da Silva Teixeira e Frederico Couti­
nho Rato. Conselho técnico: dr. Fran­
cisco Domingos Abreu, Ab!lio José
Proença e 'Jorge da Silva Santos.

Os psicólogos asseguram que mil

detalhes podem revelar a verdadeira
personalidade. Ai vão alguns de­

talhes:
- Gritar com as crianças, dar socos

sobre a mesa e bater nas portas:
Falta absoluta de autorfdade, debili­
dade.
- Ler o jornal na mesa, à hora da

refeição: Falta de educação, egoís­
mo, obstinação, mesquinhez.
- Deixar grandes pontas de cigar­

ros: Prodigalidade.
- Deixar gavetas entreabertas e

livros desgarrados: Espirito confu­

seo, pouca inteligência, orgulho, mau
carácter,
- Tamborilar sobre a mesa ou so­

bre '0 vidro: Nervosismo, distracção,
espirito de contradição.'
- êoleccionar estampilhas pratos,

etc.: Inteligência e espirito de orga­
nização (individuo um pouco ma­

niaco).
-Tardar em abrir as cartas, que

recebe: Indolência, soberbia, indife­

renca.:
- Formar bolinhas com migalhas

de pão: Gozador, espirito de familia,
ansiedade.
- Diploma posto num quadro (sal­

vo razões profissionais): Mesquinhez,
índívíduo invejoso e vaidoso.
- Balançar sobre a cadeira: Boa

saúde, indulgência, bondade, amabí­
lidade.

de ouvir são aquelas que temos maior
interesse em saber. - La Bruyeré
•• A estupidez põe-se na primeira
fila para ser vista; a inteligência
põe-se atrás: para ver. - Carmen
Silva

A quadra de hoje
Sou do vira e tu da valsa •. ,

Não queiras dar-me ilusões.
- Mais vale dançar descalça
Do que tombar âo« tacões ...

Maria Impar

Verdadeira Personalidade

Com.o eles pensavam

Há dores de que desejaríamos não
nos separar jamais, dores que, ao per­

derem-se, deixam a alma em maior,
mais profundo isolamento. - Luzia
•• A prodigalídade consiste em dar

muito; a liberdade em dar oportuna­
mente, - J. Sartorius
•• Ama-se a esperança ainda que nos
engane. - Campoamor
•• As verdades que menos gostamos

o doce nunca amargou'
Bolo de Sab6i<J .:_ Dois, três ou

quatro ovos, conforme o tamanho do

bolo que se deseje. O mesmo peso

de açúcar que o dos ovos, antes de

quebrados. Metade do peso em fari­

nha de trigo. Um pouco de raspa de

limão, ou de baunilha,' conforme se

queira ou não perfumar o bolo.
Misturam-se as gemas com o açú­

car, mexendo bem, mas sem. bater.
Batem-se as clasas em neve e jun­
tam-se às gemas Él ao açúcar, mexen­

do e em estando bem encorporadas
deita-se a pouco e pouco a farinha

mexendo sempre. Vai ao forno em

forma untadà de manteiga ou mar­

;arina. Quando estiver cosido deixa­

-se arrefecer e desenforma-se..

Também na cozinh� se

pode ser artista

Sopa de ovos - Agua, 1 Utro; alho,
1 dente; azeite, meio decilitro; man­

teiga, uma colher; ovos, 4; pão duro,
150 grs.; .salsa, 1 molho.

Põe-se ao lume a água suficiente

iara a sopa e deixa-se ferver, jun­
ando-se-lhe o azeite, á salsa, a man­

.eíga e o dente d ealho e sal. Deixa­

-se ferver durante 15 minutos. De­

pois, deitam-se-lhe fatias finas de

pão duro e ovos escalfados, (como

para se e�trelarem) � logo que este­

jam cozidos, retiram-se com a escu­

madeira, para que não se escanga­
lhem. Depois de a sópa estar nos

pratos, põe-se um ovo em cada prato.
Há quem faça esta sopa aprovei­

tando a água onde se cozeu o baca­

lhau. Assim fica muito saborosa.
Além de se fazer ràpídamente é tam­

bém muito económica. .

E agora não ria I

Dois loucos conversam no manicó­
mio. A certa altura, aproxima-se um

terceiro, e um deles diz ao outro:
- Cautela com esse tipo. Disseram-

-me que ele tem juizo!

Arrastadeira
Vende-se, em bom estado,

calçada de novo, bom�. preço,
por motivo de retirada.
!;stúdio Grl.l-Tec - Olkse..

Âncoras
I'r()prhu para arma­

(:(5e� fixa� e £vrrente�
de ferrv u�ada�. (vm­
pra J()4(2UIM f. 1>1-
t¿11J¿. - "rmD�ãv dl
J>êra.
Indi£ar v I()£al vnd�

p()dcan �er vbta�.

Leia o JORNAL DO ALGARVI
e •• lterá o qu., •., p•••a noAl.ar .. e

ÓCIOS DE'UM
ESPÍRITO SONOLENTO

Futebol

FARENSE, 2 - ESPERANÇA, O

Mais uma vez o Esperança mostrou-se
inferior em futebol. O resultado, fixa­
do logo na primeira parte, foi bem me­

recido; no segundo tempo., o Esperança
criou mais vida, mas a pouca habilidade
dos seus rapazes e o bom guarda-redes
adversãrío impediram qualquer altera­
ção no marcador.

Clube de Literatura
Policiária

A delegação de Lagos do Clube de
Literatura Policiária, que até há
pouco, apenas se vinha dedicando à
literatura de ficção e entretenimentos
racioéinativos, surge agora também co­
mo clube desportivo, dtsposta ra elevar
o desporto em Lagos. Deste modo,
abriu já, para a nova época, inscrições
nas modalidades de Xadrez, Damas, 'Ti­
ro e ainda Ciclismo, Atletismo, Andebol
e Ténis de. Mesa. '

A delegação de Lagos do C. L. P.,
,pràticamente o único clube cultural
da cidade, Informa que a sua sede, na
Rua Cândido dos Reis, 125, se encon­
tra aberta a partir das 21 horas, às se­

gundas e sábados. - A. C.

Máquina com motores,
ventoinha e elevador, mar·
ca ."opiot», para secagem
de figos, etc., e um sem·fim
que pode servir para azei·
tond, etc. Tudo em bom es­

tado.
Tratar com J. B. MACEQO.

telefone 1t8 - ARMACAO
DE PÊRA.

��s �[. 1[. If. 1m .A\1!J8IfVte
Di.triLuif!ão de corre.pondên­

cia. e_ Loulé

O Jornal do Algarve publicou, uma
local em que se formulavam reparos pe­
los inconvenientes que teriam resultado
do facto de se fazer ,em rodizio men­

sal, o serviço dos carteiros que efec­
tuam a distribuição de correspondên­
cias em Loulé.
Informa a Administração Geral dos

C. T. T. que tal medida não acarreta
quaisquer prejuizos quer para o públi­
co, quer para os serviços, uma vez que
habilita os distribuidores a substítuí­
rem as faltas de qualquer dos giros sem

dificuldades.

Foram nomeados carteiros provinciais
e colocados na CTT de Faro, os srs.

Sérgio Carlos da Conceição Sena e Ma­
nuel Faustino Viegas Marreiros e fo­
ram transferidos do cantão n.» 202, com
sede em Odemira, para o n.s 200, com

sede em Aljezur o guarda-fios de 3.'
classe sr. José Leonor e da rede de
Serpa, para a de Faro, o guarda-fios do
quadro de reserva sr. Francisco Cabrita
Alves.

:a•••••• �•••••••••••••••••••••••••
-

•••••••

Quando somos moços e vemos na

sala de visitas da família, oe nossoa

retratos de criança, sugando a chupeta,
a dar os primeiros passos indecisos,
nuzinhos em pelo, ou a. ohoror. no 0010
materno, experimentamos um sentimen­
to injustificado de pudor. Por que ra­

z(J,o CIS nossas imagens de antanho, t(J,o
carinhosamente conservadas, por nos­

sos pais, hilo-de envergonhar o homem
que somos hoje'
••• Se o coraç(J,o humano pudesse bater
somente por um amor, ganhariam com

isso a moralidade dOméstica e a oom­

postura social. Por infelicidade, ao la<

do do amor único, base da família� nas�
cem outros devaneios 'ou alucinações
que deturpam o sentimento fundamen­
tal. Tais amores contam-se pelo núme­

ro de mulheres levianas com iJs qua·la
cruzamos na vida.
••• A morte alimenta-se" da vida e n6s
somoa o seu pasto.

J. Ã¡';'arez Sénior
' .•.....................................

o B' E I � O

«Un point rose sur l'i du verbe aimen.

A tradução dessa admirável sentença fez suar a muitos, e o pr6prio
Portocarrero teve de usar um circunl6quio para trasladar a portugu6s
a frase belissima. O beijo pode ser sagrqdo, oomo Q que se dá no anel dos

pastores da Igreja ou nos livros santos; inocente como o que se mutuam

as crianças; indiferente como o que trocam as moças; frio, como o que
se dd às parentas velhas; interesseiro, como o que as moças pobres dilo
aos velhos ricos, e ardente, sensual, como o que dilo, no "ão de uma

. escada, ou atrás da porta, os amantes, perseguidos pela lei ou pelos cos­

tumes. A psicopatologia do beijo ainda n(f.o foi escrita, com profundeza.
De modo que os conceitos sobre o beijo variam com a idade, CI profiss(J,o
e, até, oom o estado de saúde dos autores. O beíjo burocrdtico, de uma

esposa cansada é capaz de trazer um resfriado ao marido, enqucmto o

beijo 'ardente, de uma jovem apaixonada, pode levar o inc6ndio a uma

cidade inteira. Tudo depende da ocasilio, do temperamento ou do desejo •

Entre o beijo honesto, familiar, a que se referia no século XIV, o Papa
Clemente V, e o beijo vampiresco, dado, nas telas do cinema, pelas artis­

tas sensuais dos nossos dias - vat um abismo que a filosofiCl entende,
e o sexo ilustra. Gondenar o beijo ca priori� seria, porém, um erro, que
a lição dos Papas repele, e a experic\lncia dos séculos oonfirma.

BERILO NEVES

� � .

A propósito de basquetebol

ESTA PALA VRA«DESPORTO))•.•
OLHÃO - O basquetebol é, dos cha­

mados âesportos pobres, aquele que
maior aceitaç(J,o teve no nosso meio.
Embora a sua introduç(J,o se houvesse

verificado_ em Lagos, foi todavia em
OlMo que _a .. moãauâoâe criou raízes
e se expandiu província fora, mercê da
carolice de dedicado elemento, que a

expensas SUM fundou a primeíra enti­
dade oficial. _

com. o aparecimento de outro carola
nai localidade, entrou-se na fase de com­

petiçllo em grande estilo entre os agru­
pamentos em que ambos pontificavam,
assistindo.-se assim, e por várias épocas,
a despiques espeotaculosos e emotivos,
que faziam vibrar as boas centenas de
adeptos, ràpidamente oonquistadas pela
modalidade.
Estava-se já muito longe dos tempos

her6icos em que alcançar num jogo a
marcaç(J,o de vinte pontos, era tido co­
mo proeza notável...

.

A modalidade chegou a ter a sua hora
Cllta com a presença de representantes
algarvios na prova máxima, onde a sua

actuação foi sempre registada com in­
teresse.
Os atletas desse tempo faziam gala

em se conservar nos grupos que repre­
sentavam, podendo contar-se pelos de­
dos os que desertavam das suas filei­
ras. Havia respeíto mútuo e dedicaç(J,o
ao clube em que figuravam, sendo mui­
to raro v.erificarem-se convites para
mudança de clima, mesmo I>.queles ele­
mentos tidos como mC1Í8 sugestionáveis.
Com o rodar dos tempos tudo mudou:

o jogo, as leís e os atletas.
Do jogo, vibrante, espectaculoso e im­

prOVisado de ent(J,o, prenhe de motivos
aliciantes, passou-se ao de toada re­

pousante e mecanizado� menos saboro­
so, mas de maior VCI£ia, segunda os
entendidos.' '

A leí, por sua vez, foí profundamen­
te alterada, passando o atleta a ficar
livre no fim da época, o que s6 veía
beneficiar os olubes «grandes"f>, em des­
favor dos mAlis modestos, de limitados
recursos financeiros.
Por seu lado, os atletas, jd sem o

«aplomb» de outrora, que os tornava
respeitados, aproveítaram-se da nova
leí para and(J1' a saltitar; por edá cd
aquela palha», de um grupo para outro.
Tudo muito diferente, tudo muito

díspar nos tempos que vão correndo.
Exemplo frisante dessa alteração é

no-lo dado por projeccional clube o(ha­
nense, que aureolado de raro presH­
gio, ressurgiu no firmamento basque­
tista da província, disposto a abichar,
sem muito trabalho, a coroa de campeffo.
Embora a sua presença já houvesse

sido notClda, um tanto episodicamente,
digamoa, em competições anteriores, foí
somente nos últimoa anos que ela mais
profundamente se Iez sentir.
Da sua acç(J,o para a primazia que

auferiu, reunindo· elementos de valor
que exerciam a 8Ua actividade noutros
clubes, fala o seu «palmarés», conquis­
tado, pode dizer-se, quase sem oposiç/fo.
Na época que começou agora e em­

pregando o mesmo sistema, fácil e c6-
modo, conseguiu jd o referido olube le-

. var para as S'U(J8 hostea e logo de uma

assentada, nada menos que uma dezena
de jogadores de categorias inferiores,
que na época passada representaram de­
terminado grupO local e com os quai3
este oontava para a presente tempo-
rada. .

Tal prooedimento, encaradas CIS ooisas
pelo lado que devem ser vistas, poís n(f.o
podemos olvidar que desportivismo e
moralidade devem andar de m/fos dada8,
n(f.o pode satisfazer os que gastam o
seu tempo e o seu dinheiro em «desco­
briT», preparar e inscrever esses ele­
mentos, num sacrifício hoje tornado
inútil, dadas as circunstancias em que
essa deserç(J,o se verifica.
Se, pelos vistos, a palavra de ordem

Trespassa-se
Estabelecimento de vidros,

lluças, materiais eléctricos
e sanitários, «BAZ AR s.
Luis» sito em óptimo lo�al,
Rua Ataide de Oliveira, em
Faro, por motivo de reti.
rada.
Tratar no local ou pelo

telefone n.o 888.

desse açambarcador de nova espécie, é
arrebanhar todos os praticantes âos ou­
tros clubes e depositá-los no seu, im­
pedindo, assim, os esbulhados de pode­
rem concorrer aos respeottoos. campeo­
natos, então a coisa não pode estar me-
lhor encaminhada. .

Para o bem do conturbado basquete
Cllgarvio. é de apetecer que uma lufada
de bom senso venha arejar um pouco
as ideias obn6xias de uns tonto» que ao

popular desporto andam ligados.-A. G.

TARECO

NECROLOGIA
Beraardino Baptista Delllado
Faleceu em Vila Real de Santo An­

tónio o sr. Bernardino Baptista Delga­
do, de 80 anos, cabo da corporação dos
Pilotos da Barra do Guadiana, aposen­
tado, viúvo.
Era irmão de mons. dr. António Bap­

tista Delgado, prior de Olhão, e do sr.
Domiciano Baptista Delgado, L' tenen­
te da Armada.

D. Ana Júlia de Jesus Segundo
Faleceu em Ferragudo a sr." D. Ana

Júlia Natálio de Jesus Segundo, de 30
anos, solteira, modista, filha do sr. Fran­
cisco Segundo e da sr.' D. Teresa de
Jesus Natálio, irmã dos srs. João, Jus­
tiniano e Custódio de Jesus Natal e
da sr.' D. Elisa de Jesus Natal Gon­
çalves, sobrinha dos srs. Arnaldo e Jus­
tiniano Natal, cunhada do sr. Fernando
Duarte' Gonçalves e da sr.' D. Marga­
rida da, Cruz Gonçalves Segundo.

D. Mariana Di.s Pires

Faleceu em Faro a sr." D. Mariana
Dias Pires de 82 anos, natural de S.
Brás de Afportel, viúva do saudoso co­
merciante João Pires, mãe dos srs.
João Dias Pires, António Dias Pires
e dr. Joaquim Manuel Dias Pires, so­

gra das sr.'S D. Júlia Lopes Pinto Dias
Pires e D, Amélia Maria Passos Valen­
te Dias Pires; avó dos srs. João Pinto
Dias Pires, casado com a sr." D. Edite
da Trindade Dias Pires;- António Jas­
sos Valente Dias Pires, casado cóm a
sr." D. Graciete Maria Mendonça de
Sousa Dias Pires e da sr.' D .. Amélia
Passos Valente Dias Pires Pimentel, ca­
sada com 'o sr. eng. Mário Alberto da
Bela I'imentel; e bisavó dos meninos
João Pedro da Trindade Dias Pires,
Maria João da Trindade Dias Pires,
João Paulo Pires Bela Pimentel e Pe­
dro Miguel Pires Bela Pimentel.
Também faleceram:
Em FARO - a sr. " D. Berta da

Conceição Martins, esposa do nosso as­
sinante sr. António Hermenegildo.
Em SANTA BARBARA DE NEXE -

em casa dos seus pais, no sfUo do Me­
dronhal, apareceu morto o sr.. António
Mendonça de Sousa, de 33 anos, filho
do sr. Manuel Francisco de Sousa e da
sr." D. Catarina lldendonça. Depois da
comparência do dr. juiz da comarca e
da G. N. R. foi ordenado o seu enter­
ramento em virtude de não haver sus-

peita de crime. .

Em LAGOS - o sr. José Ribeiro Pa­
checo, de 69 anos, 2.' sargento refor­
mado.
Em TUNES-GAR;EJ - o sr. João MI­

guel Romão,
.

de 64 anos, inspector da
C. P., aposentado, casado com a sr."
D. Arminda Carvalho Romão, Irmão do
sr. Manuel Miguel Romão, chefe da es-­
tação do Rossio, e das sr.'s D. Concei­
ção do Rosário Romão, D. Maria da
Luz Romão Sequeira e D. Júlia do Ro­
sário Romão Barulho, já falecida, tio
das sr.'s D. Mercês Sequeira e D. Isa­
bel Toregão Sequeira e dos srs. António
Romão Barulho, José Romão Barulho,
Miguel Romão Sequeira Machado e cu­
nhado do sr. António da Conceição
Barulho.
Em ALMADA - a sr." D. Isabel dos

Santos Carvalho, de 58 anos, natural'de
Silves, casada com o sr. António Pedro
de Carvalho.

.

Em LISBOA - o sr. António Luis
.

Jacinto, de 70 anos, natural de Porti­
mão, casado com a sr.' D. Adellna Costa
da Silva.
- a sr.' D. AdHia Maria Martins Cor­

reia, de 20 anos, natural de S. Barto­
lomeu de Messlnes, casada com o sr.
Samuel Silvério Correia, filha da sr.'
D. Maria da Conceicão Martins e nora
da sr.' D. Angélica Maria Silvério Cor­
reia e do sr. António Fernandes Correia.
As famHias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve senUdOB pêsames.

Uma austera revista Ualiana pergunta aos seus leitores, com impaci6ncia
e curiosidade: «quando deixa o beijo de ser pecado'». A indagaç(J,o presu-
me o' carácter quase sempre pecaminoso da caríoia. A matéria é t(J,o im­

portante que, já em 1311, o Papa Clemente V sustentava, em documento
pontifício, que o beijo trocado entre pai e filhos, ou entre irmlios, não
constitui pecado. A Igreja, sempre sábia, tem estado atenta a todos os

actos humemos que possam levar as almas ao Inferno. Outro Pontífice,
Alexandre VII, no fim do século XVII, definia o beijo cómo pecado venial

quando nlio leva os beijoqueiros a actos'mais íntimos. Aí está o ponto vital

fla questão. O beijo é, em si mesmo, uma carícia an6dina. N(J,o é um mal,
nem um bem. O beíjo dado peZlls crianças é imensamente puro. 11: como

o hálito de uma flor. Mas o beijo perigoso, o que a Igreja aponta como

t) caminho da perdiç(J,o, é o que se dilo as pessoas adultas, de sexo dife­
rente. Esse é o beijo-dinamite, o beíjo-at6mico. O poeta e humorista Sañ­
tos Tigre jd o tinha dito, numa quadrinha famosa:

Não sei bem quem seja o autor

Desta senten<:a de peso:
O beijo é fósforo aceso

Na palha seca do amor.

O poeta reconhece, aí, a funç(J,õ de escorva, do beijo. Daí para. a explo­
s(J,o, CI distancia é curta. Edmundo Rostand, no seu «Cyrano de Bergerac�,
foi mais romantico, ou menos latino. Que é o beijo'



OUTRÓ
PRÉMIO GRANDE
e muitos .outros de categoria

foram dístríbuídosa semana fin-

dai aos BALCOES da

f[A\SA\ I�l S'�lllrIE
2.0 PRÉMIO - 26.226
200 CONTOS

12.851- 50.000$00
101.665 - 50.000$00
64.031- 20.000$00
63.738 -10.060$00
94.227 -10.060$00
135.467 - 10.060$00
63.941 - 10.000$00
85.\nO - 10.000$00

138.102 - 10.000$00
30.098 - 2.06Q$00
63.566 ,- 2.060$00
72.016 - �.060$00
111.977 - 2.060$00

353� 2.000$00
9.530 - 2.000$00
34.069 - 2.000$00
47.174 - 2.000$00
73.945 - 2.000$00

. 77.420 - 2.000$00
82.375� 2.000$00
104.510 - 2.000$00
104.644 - 2.000$00
112.475 - 2.000$eO

I 118.079 - 2.000$00
114.992 - 2.000$00
146.472 - 2.000$00
155.529 - 2.000$00

Tudo em bilhetes com a sorte
dos bilhetes da

f[AlSA\ I�l Sf�lllrlt
onde pode habilitar-se

desde já aos

'.

(OO1KllutíÍJo da t» ,,411'fI4) ceram na Provincia por períodos
'praias, pela sua luz e cor, pela ca- de quinze dias, espalhados pelos di­

rícía do seu inigualável sol. versos hotéis já existentes, que la-

Algarve! hoje já sonho e reali- mentàvelmente são poucos. Devo

dade de distantes, de todos aqueles a�nd;:t ésclarecê:lo que te�os a adi-·

que anseiam pela tranquílídade;: cionar a este numero mais 24? q�e
começas já iI.' sentir, parece, os I

alternaram a sua permanencia,

perniciosos efeitos da nossa mes- uma semana em �span_ha, outra n.o
quinha condição humana! , ..

Algarve. Para satísração destes VI-

sitantes britânicos organizaram-se
trinta e quatro excursões que per­
correram a provincia em todos os

sentidos, levadas a cabo pelos au­

tocarros da Empresà de Viação
Algarve, Lda.
E para pôr mais em evidência

a sua afirmação inicial, o repre-.
sentànte da Global prosseguiu:
- E foram ainda pela minha

E:ompanhiâ rejeitados cerca de 4.000
'pedidos de viagem para o Algarve
não só pela dificuldade de trans,

porte como por carência de aloja­
mentos.
- E corno são transportados to­

dos esses turístas ? inquirimos:
- Fretamos à TAP um super-

-constelatíon . com capacidade para
91 passageiros, que faz um voo

quinzenal dé ida e volta entre Lis­
boa e Londres. E salvo a primeira
viagem jamais se verificou" um lu­
gar vago em qualquer deslocação.
E prosseguindo: Depois são trans­

portados pela E. V. A. para o Al­
garve, muito' embora fiquem alguns
dos viajantes em Sesimbra e no

Estoril.
- Ao que verificámos, o Algar­

ve caiu no agrado dos turistas bri­
tânicos ...
- Sem dúvida! ... Em Junho es­

teve no Algarve lord Mancorft,
presidente da Global e em Agosto
o director dá Companhia Mister
Rosenthal e ambos forain unânimes
em reconhecer as magníficas con­

dições naturais de que se reveste
a vossa provincia. ID tanto assim
que a Global acabou por alongar
o periodo de viagens que em vez

de 18 de Maio a 7 de Setembro pas­
sou a ser de 4 de Maio a 17 de
Outubro, Seria ideia da Global que
esse período tivesse início em Maio
e terminasse em Novembro, e que­
ria ainda duplicar pelo menos o
número de voos com vista ao pró­
ximo ano, com chegada a Lisboa
e transporte . em camioneta' para
o Algarve, até que se possam fazer
voos directos Londres-Faro, à se-:

melhança do que já se faz para
Espanha em aeroportos secundá­
rios como os de' Málaga e Palma

. de Maiorca.
- Supomos' não haver qualquer

dificuldade para que a Global, po­
nha em prática tal projecto?

.

António Fiadeiro, olhou-nos, e

foi Rogério Costa, presente' nesta
conversa, que nos elucidou:

- Segundo um director do Global
há pouco me disse, está comprome­
tida a continuidade de transportes
- e isto no que respeita à EVA -

de Lisboa para o Algarve, em face
de não haver a garantia da TAP
continuar no próximo ano a conce­
der o fretamento à Global, para o

transporte de turistas de Londres
para Lisboa. No caso de tal se veri­
ficar, procurará a Companhia efec­
tuar o transporte por meio de voos

Londres-Sevilha, sendo os que de­
sejarem vir para o Algarve trans­
portados então por camioneta, fi­
cando os 'restantes em Espanha.

Acessos ao aeroporto
.

,

e à praia de Faro"
(Ooncluslfo da 1.· p6ol1'fI4)

Licea,.

Na abertura

-

A MAIOR E MAIS'MODERNA
COLECÇÃO DE P O RT UOA L

Filbr�c.nte_i .Importadores

li Estrangeire desde 80$00 kg.
Aulfr.lia d. 2.- a. 120$OÓ kg.
Rãlias Suíças ». 150.$00 kg.
PerJapons 1> 180$00 kg.
Orion 100% 1>

• 300$00 kg.
AY. ALMIRANTE REIS. 4-1_0 flEft-TE

. Peçam amostra.

, Enviam�s encomendas à cobrança

.L I S B O A ·1,

COOPERATIVAS DE
AGRICULTORES

(OO1KlJU4Ifo dG 1.· P6oI1'M)

bebeu à refeição o vinho de Colares
que estava habituado a beber em

Inglaterra mas não gostou porque
estava acostumado a outro paladar
apesar de em Portugal lhe terem
dado, o verdadeiro vinho dé Cola­
res. Esse inglês tinha bebido no

seu pais apenas mixórdias com o

nome de vinho de Colares. Com
muitos outros produtos portugue-.
ses sucede o mesmo como é o caso

do azeite estrangeiro ser vendido
no Brasil com o rótulo de portu­
guês. Em resumo: as cooperativas

.

de agricultores deviam encarar se­
riamente a defesa e garantia dos
seus produtos.
Essas cooperatívas colocariam ao

seu serviço engenheiros agrónomos
que mediante a análise dos terre­
nos dos sócios indicariam quais as

culturas e adubagens mais conve­

nientes, as rotações culturais a fa­
zer etc. e empreenderiam o ataque

Furgoneta, Commer'
- a gasóleo, de caixa aberta, de
.

1.500 kgs •.de carga, em ópti­
mo estado geral, vende:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
�v. do Alvito. 33

LISBOA
TELEPONS 8331S37

Olhão
Com réndlmentô�·:.���.1 15

contos, posso aume¡;'tâí'�cYendo
tris prédios, 300 cóntos. klom
emprego capital:
Resposta com carta do pró­

prio a este jorna' ao n.O

3.587.
.

das au.las •• �

Watermdnuma

...................

.................

.......

j::::::1
•••••• ¡

� .

F L A S Ii a Waterman
dos jovens com enchi·
lDento por cartucho de
plástico de grande capa·
Cidade. Aparo em forma
de quilha com ponta de
iridium. Aparo aço
E s c. 100$00 e 105$00.
Aparo ouro Esc. 160$00

e 165$00

TIP FLAIR, • mal. mo·
derna das esferográficas
WATERMAN.
Esfera de safira maravi·
lhosamente leve. 7 Cores
irradiantes d. juventude.
Modelo cromado 32$50.
Modelo plaqué de ouro

60$00

NOVIDADES NECONSAR: L D A.

R. do Telhai. 43.2.0 Dto. Tel. 366478· Llsbo.

sistemático contra as pragas que
afligem as culturas e animais.
A cooperativa forneceria aos me­

lhores preços e nas datas apropria­
das sementes seleccionadas e ani­

.

mais reprodutores de raça apura­
da, procurando, ainda, desenvolver
na. região a cultura de certas es­

pécies desconhecidas ou despreza­
das como a amoreira que permiti­
ria a indústria da seda que emPor­
tugal tem possibilidades de êxito
tanto mais que no norte e nordeste
já possui tradições mas as pragas
fizeram acabá-las. :m tempo de ten­
tar o renascimento dessa indústria
A cooperativa divulgaria as téc­

nicas de produção mais modernas.
Basta citar o caso' da produção de
mel: nas aldeias ainda se usam oa

ecortíços» para ter os enxames com
uma produção de mel de 1 a 2 li­
tros quando é possível tirar 15 e

20 litros de mel e até mais por cada
enxame, Que grande prejuízo! A
plantação nas bermas das estradas
e nos jardins públicos ou partícula­
res de flores melíferas aumentaria
ainda o rendimento das colmeias.

Portugal tem aptidões excepcionais
para a produção de mel. Contudo

I
esse saboroso e rico alimento é caro
e além disso aparece muitas vezes

falsificado. A exportação do Illel
seria ainda uma ímportante -fonte
de receita.'

.

A máneira de melhor acondicio­
nar e expedir os produtos agríco­
las seria outra das importantes
actívídades da associação. :m uma

Pena a quantidade enorme da fru­
ta que se perde e a grande desva­

lorização do produto por vir mal

embalado! Poderia a cooperativa
encarar a possibilidade de manter
armazéns onde conservasse certos

produtos durante a época da abun­
dância para os vender na época da
falta. A utilização de meios de

transportes próprios contribuiria

para a maior rapidez e melhores

condições de chegada ao mercado
des géneros.
A cooperatíva encarregar-se-la

de adquirir a maquinaria agrícola
útil aos seus sócios mas que estes
não poderiam comprar devido ao

.

seu elevado preço ou porque a uti­
lizariam· raramente.

.

Mediante o

pagamento de taxas de aluguer
iam-se amortizando as mãquínas.
A cooperatíva através de uma

biblioteca, sessões de cinema, pa­
lestras, demonstrações no campo,
iria instruindo os associados sobre
as modernas técnicas culturais.

Estas cooperativas de agriculto­
res tais como todas as eooperatívas
eliminariam o intermediário «pa­
rasita» que com pouco trabalho
aufere enormes lucros.

A cooperativa procurava indus­
tríalízar os produtos para obter tim
maior rendimento. Não seria con­

veniente, por exemplo, nas. regiões
onde fosse possível, produzir sidra
e hidromel?

Muito mais vantagens advêm das

cooperativas. Lá diz o ditado: A
união faz a força.

1& MILHÕES
DA GR.ANDE

LOTA�IA DO NATAL

f[Pl�41�1 Sf�II1fIE
Jovem algarvio. galardoado pelo
Instituto de Souorros a Náufragos
Na Camara Municipal de'Sllves e

numa cerimónia simples, foi imposta
a medalha de cobre de coragem abne­
gação e humanidade do Instituto de
Socorros a Nãufragos, a João António
I,lma !}onçalves de Sousa.. de 14 anos,
tllhó da sr.á D. Maria de Lurdes Lola
Líma de : Sousa e do comerciante sr,
João Goncalves de Sousa, por ter salvo
a vida a. António Maliuel Rodrigues
Mendonea. de 12 anos, filho do sr; Ma-

/ nuel José Mendonça e da sr." ·D. Ma­
ria Paula Rodrigues Mendonça_, de Al­
cantarilha, o qual, no dia 24 ae Ages�
to de 1962, estando na praia de Arma­
ção de Pêra. a tornar banho, devido à
ondulação e corrente, la perecendo afo­

g¡¡.d0i pols não sabía nadar, facto que
opor unamente referimos.

Alug�m-se
Quartos a professo­

res ou estudantes na

Rua D. Pedro V,. 15
emVila Real de Santo
António.

gresso da sua indústria turística.
- A estrada, que terá uma exten­
são de cerca de 3.000 metros, par­
tirá do km. 102,000 da E. N. 125,
a cerca de 1.800 metros da cidade,

Pode pelo menos dupUcar o'número de in- ���;!�Eg;rfi:::!�:�:i=�
de ferro, num troço em que' esta se

gleses quevirão aoAlgarve no proximo.ano �'f.�:gr�=�'E
fínalmente se prolongar em alinha­
mento recto até a um arruamen­
to 'do parque de estacionamento da
aerogare.
No 'aspecto técnico, a estrada

possuirá um perfil' transversal de
11 metros, sendo 7 metros para a

faixa de rodagem, -um metro de
bermas e mais outro metro pára
concordâncias com taludes de ater­
ro ou valetas, o que se justifica
pela natureza do tráfego previsível
para a estradá de acesso 'ao aero­

porto que passa a servir também
de acesso à praia de' Faro..
bo projecto consta ainda a cons-.

trução de uma passagem inferior

para peões e ciclistas; outra .ao

caminho municipal que substituirá
a antiga estrada de Loulé e de duas

pontes que serão edificadas umæ
sobre a Ribeira do Biogal e outra
constítuíndo uma passagem supe­
rior ao caminho dé ferro.
o concurso de adjudÍcação da em­

preitada vai à praça, na Junta Au- .

tónoma de Estradas, no dia 15 deste
mês; às 15 horas, com base de lici­
tação de 4.145.{!20$00.
O projecto é da autoria do nosso

comprovinciano, sr. eng. Luis Ma­
nuel. Soares, adjunto da Direcção
de Estradas do Distrito.

Foram autorizadas a contrair matri­
mónio, as professoras sr.aa D. Vitória
Maria Barata, como sr. Juan Morgado
Morales, D. Gabriela da Conceição Gon­
-çalves Vieira, com o sr. Manuel Nicolau
Vieira e D, Natãlia Dourado Barzão, de
Albufeira, com o sr. Manuel Francisco
.da Silva.
- Foram exoneradas, a seu pedido,

as professoras sr.'· D. Susete Maria
Gonçalves Rames, da escola místà de
Foz do Ribeiro· (S. Bartolomeu de Mes­
sines Silves), e D. Maria Celeste Mar­
tins Pontes dos Santos Silva, professo­
ra do 4.· lugar da escola masculina de
Albufeira; de delegado do director do
distrito escolar de Fare e a regente es­

colar D. :A.liette da Conceição Alves. de
S. Brâs de Alportel. .

- Foram convertidas em escolas mis­
tas o 2.• e 3.· lugar femininos, respec­
tivamente de Ferreiras (Albufeira) e

S. Brás de Alportel.
- Foram extintos o 2.· lugar da eS�

cola masculina de S. Brãs de Alportel
e os postos escolares de Cerro do Ouro
(Paderne, Albufeira); Ferreiras; Pe­
reiro (Alcoutim).; Maria Vinagre (AI­
jezur)/ e Monchique, e encontra-se vago
o POSlO escolar de Malhada do Judeu
(Santa Catarina, Tavira).
...., Foi nomeado delegado do. director

do distrito escolar de Faro, no concelho
de Albufeira, o professor do 2.0 lugar
da escola masculina. de Albufeira, sr.

Jaime Avelino Pires Marreiros.

GAGUEZ

IEnsi.u. IUt À\1�lill!'1re
'Foi eolocada, por .convenlênclá urgen­

te de servíeo, no Liceu de Faro. & pro­
fessora auxiliar do 3.• grupo dr." Jlllia
da Conceição Pires Lopes.

.
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. PANTABILLE,4 core. numa
8Ó esferográfica. Únicanoseu
género. Com um pequeno
gesto, pode escolher a cor

que deseja. Recarga de
grande capacidade num

reduzido volume. Modelo
cromado 150$00. Modelo em

plaqué de ouro 240$00.
Modelo cromado para três

cores 100$00

Adriano dos Santos Œonçalves

Enorme!\, legiões turísticas cru­

zaram este ano a nossa Provincia
em todos os sentidos. De barlaven­
to a sotavento, misturavam-se os

tons musicados da pronúncia regio­
nal com a ressonância vocálica da

língua voltaíreana, ou os mudos
sons -da idioma de Byron. Conver­
gem para. nós, os olhares estran­
geiros, organízam-se já com carác­
ter periódico e além fronteiras, vi­
sitas de centenas de indivíduos com

quem irmãmente compartilhamos
das dádivas da Natureza. :m um

facto inegável a valorização turís­
tica da nossa Provincia, já inte­

grada nos planos das grandes orga-
I nizações; reclamada por revistas e

, publicações será cada.vez maior o

afluxo de' visitantes.
- Pode bem duplicar pelo menos

Ó número de ingleses que se deslo-'
carão ao Algarve rio próximo ano,
dizia-nos há poucos dias o sr. An­
tónio Fiadeiro, representante da
ímportante órganizàção londrina
Global London Tours and Travel,
Ltd. com quem, a gentileza do fun­
cionário superior da TURALGAR­
VE nos permitiu estabelecer con­
tacto. E a nosso pedido o amável
interlocutor prosseguiu:
- Desde 4 de Maio último até

esta data, a Global trouxe para O'

Algarve 467 turistas que permane-

Podeis dominã-la pela reeducaçl,o
da voz. Documentos comprovativos
de óptimos resultados. Reeducam-se
estudantes em quaisquer férias.
Belles Lelrl.. (prof. da Casa Pia, nes­
ta especialidade) - Av. AIm. Reis,
67-1.•, Dt.• - Telef. 41018 - Lisboa-l.

TER�ENO'S E

HABITAÇ�ES
em .tlrm"J:ãv de Pêra
(Alga'rve)

Compra e vende

Joaquim [ Pereira
Ar'Dla4!ão de Pêra

-

Estamos na época
das feiras

rOonclut/lfo da 1.· p6olllfl4)

andaluzes das provincias de Huel­
va e Sevilha. Esperamos que este
ano se apresente com uma ilumi­

nação à altura das exigências. No
dia 11 temas a feira de Lagos que
Itura trés dias; em 15, q_ de Vila
Nova de Oacelâ e em 20, a de Faro,
que se prolonga durante cinco dias
e que disputa a primazia à feira
de Portimão, que se reúne em 11
de Novembro e dura seis dias. Ain­
da este mês temos, em 26, a feira
de Monchique (três dias), em 28,
a de Benafim e em 31, Il de Silves
(três dias). Em Novembro temos
as seguintes feiras, além da de
Portimão a que já nos referimos,
em 6, Lagoa, em 15, Alcantarilha,
em 20, Lagos (três dias) e em 29,
Albufeira (dois dias). Em Dezem­
bro temos ainda as feiras de Loulé,
a 9, a de S. Marcos da Serra, all,
a de S. Bartolomeu de Messines,
19, as três com a duração de dois
dias e, por' fim, a de Silves, em 21.

Pois que façam todos bom ne­

gócio e se 'divirtam são os nossos

desejos!

ROUBO DE AUTOMÓVEIS
Todos Os dias os jornais noticiam

roubos de autom6veis! ... Como evi­
tar esta calamidade?

Com a braçadeira ANTI-ROD­
BO, ficará assim descansado. Esta

_custa a importância de um peque­
no prémio de seguro, mas vitalícia.
A venda nos principais «stands»

de acess6ribs. 300$00/500$00.
MAVIRO - Trav. do Monte do

Carmo, 29 - Lisboa-2. (Mostre este

anúncio no seu «stand» preferido).

Esta última informação deixou­
-nos surpreendidos. Desconhecemos
as razões que terá a TAP; e de­
certo serão bastante fortes" para
não prosseguir com os fretameritos
à Global ou naturalmente a outras
empresas que pretendam trazer até·
nós os naturais doutros paises que
querem coIihecer as belezas da nos­
sa terra. Mas apetece'-nos' per-
guntar:

.

-.Não haverá então possibilida­
des de evitar o desvio para Espanha
da corrente turistica que se estabe­
leceu entre o nosso País e a loura
Albion, de forma a que fiquem cá
as divisas que agora tão :p.ecessá­
rias. nos são, e que/os subditos de
Sua Majestade britânica estão dis­
postos a 'consumir e gastar na nos­
sa terra?
Já se pensou nos prejuízos, qua­

se diriamos incalculáveis, que re­

sultam da redução do número de
viajantes para a nossa Província
no momento em que esta faz um
esforço enorme e tremendo para
dismutir com outras instâncias
mais bem apetrechadas pela acção
do homem, a preferência dos via-
jantes?

.

Parece-nos que o problema trans­
cede o âmbito regional para se-si­
tuar à escala nacional. Esperamos
por isso confiados, e quase segu­
ros que os estrangeiros, e· no caso

presente os ingleses hão-de conti­
nuar .a vir até nós, s.em a necessi­
dade, que pode .resultar em tenta­
ção. de passar por Espanha. :m que
este pais, .em turismo, é dos mais
adiantados da Europa e nós quase
só temos .. ; o que Deus nos deu.

Encarnação Viegas
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